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NASSER, 
CANDIDATO A 

PRESIDENTE 
DE L A RAÜ 

PARA 
UN SEGUNDO 

PERIODO 
E L C A I R O , 12, — L a A s a m b l e a 

Nacional h a a p r o b a d o u n a r e s o ­
l u c i ó n P o r : a c u a i s e n o m b r a a 
G a m a l A b d e l N a s s e r , c a n d i a a t o a 
presidente de l a R e p ú b l i c a A r a b e 
¡Unida p a r a u n s e g u n d o p e r i o d o de 
seis a ñ o s a p a r t i r d e l 26 d e m a r z o 
p r ó x i m o . 

imi mmi imim l o E L E S P I A DE M A R T E ! 

d e l o s P U M O S M J 0 M E 5 d e imumi 

DOS DIAS 
ENCERRADA EN EL 
CUARTO DE BAÑO 
F u e s a l v a d a p o r l o s 

bomberos c u a n d o s u 

s i t u a c i ó n c o m e n z a b a 

a s e r c r í t i c a 

M A D R I D , 12.— C u a r e n t a y o d i o 
horas h a p e r m a n e c i d o e n c e r r a d a 
en e l cuarto de b a ñ o de s u d o m i ­
cilio d o ñ a C a s i l d a S a l a z a r A r r e -
gui, de 58 a ñ o s , v i u d a , que h a b i t a 
sola en u n piso de l a c a l l e de A l ­
c á n t a r a , n ú m e r o se i s . L a s e ñ o r a 
Salazar e n t r ó e n e l c u a r t o de ba­
ñ o el domingo p á s a l o y c u a n d o 
i n t e n t ó sa l ir , l a s p u e r t a s se h a b í a n 
encajado fuertemente a c a u s a de 
l a reciente p i n t u r a . P e s e a s u s es . 
fuerzos no l o g r ó h a c e r l o h a s t a 
tjue esta m a ñ a n a , a - . ravés de u n a 
p e q u e ñ a ventana , o o n s i g u i ó h a ­

cerse ver y o i r p o r u n a s e ñ o r a 
que vive en l a ca l l e de A l c a l á y 
cuyas ventanas se n a n a n frente a 
las del domici l io de d o ñ a C a s i l d a 
Salazar . D i c h a s e ñ o r a a v i s ó a l 

portero de l a f i n c a y, c o m o t a m ­
poco pudieran a b r i r i a p u e r t a d e l 
piso, dieron conoc imiento a los 

bomberos , que l o g r a r o n e l r e sca te 
cuando l a s i t u a c i ó n de l a s e ñ o r a 
Salazar comenzaba a s e r c r í t i c a . 
( C i f r a ) . 

£ i m p u s o l a G r a n C r u z d e 

I s a b e l l a C a t ó l i c a a l a s 

Srs. Cossío, F e r n á n d e z 
A l m a g r o , D i e g o y A r r a r á s 

Patrulla sobre el Himalaya 

G e n e r a l a e I n f o r m a c i ó n , cton V a ­
l e n t í n A n d r é s A l v a r e z , d o n J o s é 
M a r í a G a r c í a E s c u d e r o , D i r e c t o r 
G e n e r a l de C i n e m a t o g r a f í a y T e a ­
t r o ; d o n J o s é M a n a d e l M o r a i , 
D e l e g a d o N a c á o n a l de P r e n s a y 
R a d i o de l M o v i m i e n t o ; S r . B e n i -
tei. L u m & r e r a s , S u o d i r e c t o r G e n e ­
r a l de D i f u s i ó n ; d o n j u a n B e n e í -
t o . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o N a ­

c i o n a l de P r e n s a ; d o n J o s é M o -
l i n a P l a t a , S u b d i r e c t o r G e n e r a l de 
P r e n s a y d o n E n r i q u e G o n z á l e z 
E s t e f a n i , S e c r e t a r i o G e n e r a l de l a 
D i r e c c i ó n de I n f o r m a c i ó n . 

A s i s t i e r o n los d i r e c t o r e s d e p e ­
r i ó d i c o s y a g e n c i a s i i n í o r m a t i v a s , 
•la j u n t a d e l A t e n e o d e M a d r i d y 

U n h e l i c ó p t e r o de l a s f u e r z a s a é r e a s h i n d ú e s p a t r u l l a s o b r e l a s 
m o n t a ñ a s de l H i m a l a y a en l a l o c a l i d a d de L a d a k h , r e g i ó n d o n d e 
h a c e dos a ñ o s c o m b a t i e r o n l a s t r o p a s c n l n a s e M n d ú e s . E s t o s 
h e l i c ó p t e r o s m i l i t a r e s p r e s t a n s e r v i c i o de a y u d a m é d i l c a en los 
l u g a r e s i n a c c e s i b l e s de l a f r o n t e r a c h i n o - h i n d ú , donde el G o ­
b i e r n o i n d i o m a n t i e n e fuertes d e s t a c a m e n t o s railitares p a r a d e ­

f e n d e r l a a i s l a d a r e g i ó n . —- ( F o t o A P - L O G O S ) 

T S H O M B E C H A Z A 

( P a s a a a e g u n d a p á g l n e ) ^ * > ^ * > f * * * ) f * * * * * * ^ > ^ ^ 

M A D R I D , 12.— E n e i t r a n s c u r -
Si> de u n a c e n a o f r e c i d a e s t a no­
c h e e n e l H o t e l P a l a c e , e i M i n i s ­
t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
d o n M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , i m ­
p u s o l a s c o n d e e o r a c i o n e s de l a 
G r a n C r u z de I s a b e l l a C a t ó l i c a 
a d o n J o s é M a r í a de C o s s í ó , d o n 
M e l c h o r F e r n á n d e z A l m a g r o , d u n 
Qecrardo D i e g o y d o n J o a q u í n 

A r r a r á s , e h i z o en trega de los d i ­
p l o m a s de l o s p r e m i o s n a c i o n a l e s 
ele L i t e r a t u r a 1.S64, a d o n E m i l i o 
R o m e r o , d o n V i c e n t e P a l a c i o 

A t a r d , d o n F e d e r i c o M u e l a s , d o n 
R a f a e l d e P e n a g o s , d o n S e b a s t i á n 
J u a n A r b o , d o n M i g u e l M i h u r a y 
d o n J o s é V á z c n i e ? T índPT) 

C o n e i Mííuüuu o t . ^ x a g a I r i -
b a m e , o c u p a r o n l a m e s a p r e s i d e n ­
c i a l l a c o n d e s a de C a m p o A i a n g e , 
v i c e p r e s i d e n t a d e l Ateneo de M a 
d r i d , , e l e x - m i n i s t r o d o n J o s é L a . 
x r a z . , d o n G e r a r d o D i e g o , d o n 

l u i s L e g a z L a c a m b r a , S u b s e c r e t a ­
r i o d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l . , d o n J o a q u í n C a l v o So-
te lo , P r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d 
de A u t o r e s ; e l S u b s e c r e t a r i o de 
T u r i s m o , S r . G a r c í a R o d r í g u e z 

A c o s t a ; d o n J o a q u í n A r r a r á s ; e l 
Diffector G e n e r a l de T r á f i c o , se­
ñ o r T o r r o b a , D i r e c t o r G e n e r a l de 
P r e n s a , S r . G i m é n e z Q u í l e z , don 
J o s é C a m ó n A z n a r , i o n P e d r o G ó ­
m e z A p a r i c i o , P r e s i d e n t e de l a 
F e d e r a c i ó n de A s o c i a c i o n e s de la 
P r e n s a , d o n E n r i q u e de l a H o z , 
S u b d i r e c t o r de C u l t u r a P o p u l a r ; 
d o n G a b r i e l E l o r r i a g a , J e f e de l 
G a b i n e t e T é c n i c o de l M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , y s e ñ o r 
B u g e d a , S u b d i r e c t o r G e n e r a l J e f e 
d e los S e r v i c i o s I n f o r m a t i v o s , a 
l a d e r e c h a , y a l a i z q u i e r d a : M a r ­
q u é s de V a l d e i g l e s i a s , d o n M e l ­
c h o r F e r n á n d e z A l m a g r o ; d o n P í o 

C a b a n i l l a s G a l l a s , S u b s e c r e t a r i o 
d e l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y 
l u r i s m o ; d o n M a n u e l H a l c ó n ; don 
C a r l o s R o b l e s P i q u e r , D i r e c t o r 

• 

E s e b r u j o de l a T e l e v i s i ó n b r i t á n i c a q u e se l l a m a D o c t o r W h o 
t u v o u n descuido . M i e n t r a s t o m a b a c a f é , s u s espiar del p l a n e t a 
M a r t e t o m a r o n d e m a s i a d o en s e r l o l a m i s i ó n e n c o m e n d a d a y c o n 
p o c a d i s c r e c i ó n s e p u s i e r o n a o b s e r v a r e n i a ca l l e . L a s n i ñ a s 
p a r e c e q u e h a n t o m a d o u n poco a b r o m a l a m i s i ó n d e l e s p í a . 

( K e y s t o n e j 
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DESPEÑADO P O R U N P R E C l P I C l O 

El coche de l í n e a e n t r e 

C A U R E L y Q U I R 0 G A 
Murieron cuatro viajeros y once resoltaron heridos 

L U G O , 12, ( P o r t e l é f o n o ) . — U n 
g r a v e a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l s e 
r e g i s t r ó e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e 
l a m a ñ a n a de hoy e n el k i l ó m e ­
t r o 12 de l a c a r r e t e r a d e V i l l a r -
b a c ú n a Q u i r o g a r e s u l t a n d o c u a ­
t r o m u e r t o s y once h e r i d o s , todos 

el los o c u p a n t e s de l a u t o c a r m a ­
t r í c u l a O.—10,80?. q u e h a c e l a l í ­
n e a r e g u l a r de v i a j e r o s e n t r e C a u -
r e l y Q u i r o g a . he h u b o • n i n g ú n 
i l eso . 

E l a u t o c a r iba s u b i e n d o u n a 
e m p i n a d a c u e s t a y d e b i d o a l h i e lo 

COHETES EN E L MAR D E LA CHINA 

UN P L A N D E A D 0 U L A 

P A R A L A R E C O N C I L I A C I O N E N E L C O N G O 
L E O P O L D V I L L E , 12, - E l p r i -

min i s t ro M o i s é s I M i o m b e , h a 

r v í n ? 2 ^ 0 lU'n V 1 * ^ c u a t r o 
P u n e s , ofrecido p o r e i p r i m e r 
^ i s t r o C i r i l o A d o u l a p a r a l a r&-
« ^ o ü a c i ó n e n e l C o n g o 

Tshombe, 

AdO'uia qoierH; e c h a r n i e l a s c u l ­
pas . L a r e b e l i ó n c o m e n z ó c u a n d o 
é l e s t a b a e n el P o d e r y d e s p u é s 
d e .negarse a n e g o c i a r c o n los r e ­
be ldes p o r tener l a f i r m e c o n v i c ­
c i ó n de q u e p o d r í a resoflver l a s 

•en a n a entrev i s i ta c o s a s p o r k . f u e r z a d e l a s a r m a s 
c o n o e ^ a l p e r i ó d i c o " L ' E t o i l e 

c L ^ n 0 n s 0 " , a í i r ' i n ó <lue n e g o -

l ñ E 5 . eivpil,ain P r e p a r a d o p o r A d o u -
tran l - a § a ^ u n G o b i e r n o d e 
e x o S 0 1 1 , ú e ' 1 q u e T ^ o m b e e s t á 
S i .y ^ l a i n k i a c i á n d e 

^versac iones c o n lo s rebe ldes , 
tiistro5111 e n t r ? v i s t a ^ R r i m e r M i -
!Para r f r e í i e r e a s u s e s f u e r z o s , 
c ión f§a!r a r e o o n c i M a -
^ l l evados a c a b o t a n 

c o m o f u é n o m b r a d o 

a ñ a d i ó M o i s é s Tsohmibe , — E f e . r e b e l 

A D O U L A , E N B R U S E L A S 

feetónJl ÍUe n o m b r a d o 
Do af i t>r0bler iK>- A 1 m i s ™ > 't iem-

™ : a Que s u l legaida a l G o -
Do 
biemo 

110 f u é m o t i v o d e c o n f u -

^ h l c e cargo d e u n a s i t u a c i ó n 
^ e s t a b a enve i i e i rKud» 

E S T A D I S P U E S T O A ' E N T R E - ; 
y i S T A R S E C O N T S H O M B E 

B R U S E L A S , 12. — E l ex m i n ' * 
t r o c o n g o l e ñ o , C i r i l o A d o u l a h a 
l l egado i n e s p e r a c a m e n t e a esta ca-: 
p i t a l , d e s p u é s de d a r a c o n o c e r 
u n p l a n q u e h a ¡ d e s c r i t o c o m o u a 
c a m i n o p a r a l l e g a r a l a r e c o n ^ 
c i l i a c i ó n e n e l C o n g o . 

A d o u l a e s t á d i spues to a entren 
iVÍstarse c o n ¡ T s h o m b e , q u e es es -
¡ p e r a d o e n B r u s e l a s e l p r ó x i m o 
IJtwves P a r a c e l e b r a r a o n v e r s a c i o r 
usb o o n .ei m k r . s i r « -te A s u n t o s 

E x t e r i o r e s be lga , P a u l H e n r i 
Spa'ak . 

L a s p r o p o s i c i o n e s c e A d o u l a 
f u e r o n p u D í i c a a a v e n u n a e n t r e ­
v i s t a d a d a a l a r e v i s t a t u n e c i n a 
" J e u n e A í r i q u e " E n e l la s e m u e s ­
t r a p a r t i d a r i o a l n e g o c i a r c o n los 

oes y p r o p o n e l a f o r m a c i ó n 
d e u n n u e v o G o b e r n ó , del q u e n o 
f o r m a r í a p a r t e Í T s h o m b e , q u i e n s e 
n i e g a a d i a l o g a r c o n los rebe ldes . 
E i i es tos m o m e n t o s l a v ^ i t a d e l 
ex p r i m e r micnistro c o n g o l e ñ o , 
p u e d e c r e a r p r o b l e m a s a l G o b i e r ­
n o belga . 

A d o u l a p i d e a l p r e s i d e n t e K a -
s a v u b u q u e r e ú n a a todos l o s g n f c 
¡pos p o l í t i c o s de s u p a í s jr íotízÍ 
u n G o b i e r n o î j t r a n s i c i ó n . E n 
u n a s d e c l a r a c i o n - í s h e c h a s e n Ror 
ma,, a n t e s d e d i r i g ' r s e a B r u s e l a s , 
A d o u l a h a d i c h o q u e h a e n v i a d o 
u n a c a r t a oon e l de ta l l e d e s u s 
p l a n e s a l a O r g a n i z a c i ó n p a r a l a 
I T n f d a d A f r i c a n a ( O U A ) , a l a s N a -

l i 

H e a q u í áo» cohetea a n t i a é r e o s a bordo de l d e s t r u c t o r e s t a d o u n i d e n s e " W u e r d e n " p r e p a r a d o s p a ­
r a s u d i s p a r o d u r a n t e u n o s e j e r c i c i o s c e l e b r a d o s p o r l a f l o t a n o r t e a m e r i c a n a f r e n t e a l a c o s t a de l 
y i e t Naan . BJl « W u e r d e n " e s u n o de los b u q u e s e s e o í t a d e l p o r t a a v i o n e s " R a n g e r s " , b a s e m ó v i de 

l a " T A S K " F o r c é 77 de p a t r u l l a e n e l V i e t 3Tam ( F . A P - L O G O S ) . 

I P a e a a a e g u o d a p á g i n a ) , * ^ ) f ^ * ^ . ) f ) W * W ^ 

que se h a b í a í u r m a c o e n j a c a r r e ­
t e r a , d e r r a p ó v ;o ientamente s i n 
que s i r v i e r a n de n a d a las c a d e n a s 
que l l e v a b a a p i i c a c a s a l a s r u e d a s , 
f u e r o n i g u a l m e n t e i n ú t i l e s los e s , 
fuerzas r e a l i z a d o s p o r e l c h ó f e r , 
a e s p e ñ á n d o s e el v e h í c u l o p o r ur í 
p r e c i p i c i o de m a ^ de dosc ientos 
m e t r o s . 

S e s a b e que r e s u l t a r o n m u e r t o s 
e n el a c t o los v i a j e r o s C o n c e p c i ó n 
V a l e n c i a L ó p e z , F r a x i c l s c o M ó n t e ­
l o A l v a r e z , C a r m e n A l v a r e z D í a z 
y ei r e v i s o r del ó m n i b u s E d u a r d o 
D o m í n g u e z L ó p e z . E l c h ó f e r S e ­
v e r o R o d r í g u e z B l a n c o y l o s de^ 
m á s o c u p a n t e s h a s t a u n t o t a l ti© 
o n c e , s u f r i e r o n h e r i d a s de consi-i 
d e r a c i ó n . 

L a p r i m e r a n o t i c i a de l d o l o r o s o 
a c d d e m e se t u v e por m e d i a c i ó n 
de u n vec ino tífej pueb lo de Q u i ­
r o g a , que p a s ó poco d e s p u é s d a 
o c u r r i d o el suceso p o r a q u e l l u g a r , 
desee ¿ o n d e se t r a s l a d ó a l a m e n ­
c i o n a d a loca l idad d i s tante u n a s 12 
k i l ó m e t r o s . 

I n m e d i a t a m e n r f ei a l c a l d e Ce 
Q u i r o g c , don M a n u e l L ó p e z Mos-i 
q u e r a , o r g a n i z ó u n equipo de s a l ­
v a m e n t o que en u n i ó n de la G u a r ­
d i a C i v i l 3e irasl<.dC> a l lugar d o n ­
de h a b í a c a í ^ o e! a u t o c a r . E l a c ­
ceso se h i zo m u y d i f í c i l , ]o m i s m o 
q u e el descenso a; fonc'o del p r e ­
c ip ic io , debido a lo r e s b a l a d i z o de l 
t e r r e n o . S e p r o c e d i ó a l r e s c a t e de 
los m u e r t o s y a: r á p i d o t r a s l a d o 
d e los her idos , que fueron c u r a ­
dos de p r i m e r a i n t e n c i ó n e n u n 
b o t i q u í n de u r g e n c i a es tablec ido 
e n la C r u z de Otero . D e s d e a l l í 
f u e r o n conducidOK a Q u i r o g a y a 
d i s t in tos s a n a t o r i o s de L u g o , 

E n t r e los h e r í c o s h a y 'dos e n 
e x t r e m a g r a v e d i O . 

E l suceso n a c a u s a d o p e n o s a 
i m p r e s i ó n , e spec ia lmente e n los 
p u e b l o s d e C a u r e - y Q u i r o g a d o n ­
d e r e s i d e n l a s f a m i l i a s de l a s v i c ­
t i m a s . 

L a G u a r d i a C i v i l i n s t r u y e l a s 
o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s . 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

e s p e j o 

C O N C A V O 

« La «cuesta de enera» es tan 
antigua como las gratifica­
ciones de Pascuas 

A L M A D E N ( C i u d a d R e a J ) , Vi , — L a l l a m a d a " c u e s t a d e 
e n e r o " es t a a a n t i g u a c o m o l a s gratif icac-kmes dv, P a e c u a s . U n 
c u r i o s o d o c u m e n t o f echado e l XO de mtem'bxe de 16^8 h a c e refe­
r e n c i a a ias "grat i f i cac iones do P a s c u a a los vendedores , c a p a t a -
cce, m a y o r d o m o s y of ic iales d e l a s m i n a s ele A l m a d é n " . 

E í i n t e r e s a n t e d o c u m e n t o a p a r e e © e n c a b e z a d o a s í : " T a n t e o 
de l a s gra t i f i cac iones a los vendedores , c a p a t a c e s , m a y o r d o m o s y 
oficiales de l a m i n a y f á b r i c a de A l m a t t é n a l a c o r r e c c i ó n d e 
S M . d e l S r . A n d r é s H y r u S , agettte y adfc i in i s trador g e n e r a l de 
E s p a ñ a de los s e ñ o r e s condes h e r e d e r o s de M a r c o s y C r i s t ó b a l 
F ú c a r , h e r m a n o s etc." 

L a s gra t i f i cac iones o s c i l a r o n e n t r e 50.000 y 8.000 M r s . y a s ­
c e n d i e r o n a 489.500 M r s . D i c h a s cantidaides e r a n c o m p e n s a d a s c o n 
tr igo, y a ñ a d a ei d o c u m e n t o q u e en a n t e r i o r e s a ñ o s , a s í t a m b i é n 
se hizo , p o r lo q u e ser>a i n t e r e s a n t e u n a i n v e s t i g a c i ó n a t a l r e s ­
pecto, por s i en l a s d i c h a s re lac iones aparec i e se e l n o m b r e de 
C e r v a n t e s , pues , c o m o es sabido, es tuvo a l s e r v i c i o d e l a K e a l 
H a c i e n d a M i n e r a de L a M a n c h a , — C i f r a . 

i 

P O R T. V. 
5 i rin. - : 

u n c i ó a s u e s p o s a { 

q u e s e d i v o r c i a b a | 

NUEVA Y O R K , 12.— E l ac­
tor efe c ine Nick Adams dijo a 
su esposa que no dejara de ver 
la ielemión en la emisión de 
anoche. 

E n la citada emisión, Adams 
anunció públicarmite su divor. 
ció en la entrevista que se le 
había concedido y su esposa, 
Carol, de 25 años, al oír esto, 
tuvo un ataque de nervios. Más 
tarde declaré: «Me dijo que 

viera su intervención en la emi­
sión de la noche y que juera 
compfenshte». Añadió que el 

asunto del divorcio lo habían 
tratado ya los dos, pero que 
al no llegar a nada concreto, 
esperarían hasta el regreso de 
Adams de Hollywood al día si­
guiente. E l actor dijo ante la 

televisión que había querido ha­
blar de su divorcio públicamen­
te, haciendo constar que desea­

ba divorciarse aporque él era 
desconsiderado para su esposa 
y mal marido)}. Dijo también 
que no era un típico divorcio 
entre actores y estrellas de la 
pantalla. (Efe). 

* E L R E G L A M E N T O 

V E N C I O A L A Z A R 

L o s d o s h e r m a n o s g e m e l o s 

h a r á n e l s e r v i c i o j u n t o s 

Z A R A G O Z A , 12. •— D o s h e r m a n o s gemelos f u e r o n s e p a r a d o s 
e a el sorteo ce lebrado ú l t i n i a m e f n t e , pero, n o obstante , v o l v e r á n 
a p e r m a n e c e r juntos . 

E n e l c i t a d o sor teo ge dstó i a e l i c u n s t a n c i a de q u e l a b o l a 
n ú m e r o u n o de los des t inados a A f r i c a c o r r e s p o n d i ó a R a m ó n 
A r r u g a M a t a y d e j ó a s u h e r m a n o gemelo eh la P e n í n s u l a , p o r 
t ener u n n ú m e r o m e n o r . 

L o s dos h e x m a n o s h a n v iv ido s i e m p r e j u n t o s y t r a b a j a n 
i g u a l m e n t e j u n t o s c o m o c a m a r e r o s e n e l m i s m o e s í a b l e c i m i e n t o . 
S ó l o e l a z a r í e s ha. s e p a r a d o c l r c u n s t a o c l a l m e í n t e p o r q u e ©i re-t 
g l a m e n í o q u e r e g u l a estos c a s o s les concede o p c i ó n d e e l e g i r 
dest ino, a fin de q u e los h e r m a n o s puedfem s e r v i r en ¡ a m i s m a 
u n i d a d . — C i f r a . 

* A Y U N A R A 3 0 D I A S 

A L M E R I A , 12.— E l periodis­
ta cubano Carlos Aguirre Her­
nández, que lleva tres años en 
España, proyecta practicar en 
esta capital su experimento del 
ayuno durante setecientas vein­
te horas consecutivas, es decir, 
treinta días, metido en una ur­
na de cristal cerraia y lacrada. 

Este experimento lo ha prac-

E l a m o n í a c o s u s t i t u i r á 
• 

| a l a g a s o l i n a 

I D E T R O I T , 12. — L o s motores de l o s a u t o m ó v i l e s , m e d i a n t e 
Í u n a m o d i i f i c a c i ó n , p o d r á n f u n c i o n a r a base de a m o n í a c o lo m i s m o 
• q u e c o n gaso l ina , seg i in i n f o r m a n ingen ieros del d e p a r t a m e n t o 
f oe i n v e s í i i g a c j ó n de l a " G e n e r a l Motors" . 
| E s t e i n f o r m e h a s ido p r e s e n t a d o p o r tres ingen ieros de l a c i -
| í a d a C o m p a ñ í a a i C o n g r e s o y E x p o s i c i ó n de los I n g e n i e r o s de l a 

^ f I n d u s t r i a A u t o m o v i l i s t i c a . l os c i tados ingen ieros d i c e n en e l l n -
I f o r m e que m e d i a n t e u n a s modi f icac iones en e l motor , a l c u a l 
| h a y q u e a c o p l a r u n p e q u e ñ o r e a c t o r n u c l e a r p o r t á t i l , e l r e n d l -
• m i e n t o p o r m e d i o de a m o n í a c o s e r á I g u a l o i n c l u s o s u p e r i o r a l 
f a c h i a ] p o r gasolina^ — Efe . 
I 

llltAMIL 

B E L G I C A : Sin perspectivas de 

arreglo, la huelga de trabajadores 

de la i n d u s t r i a p e t r o l í f e r a 

Los sindicatos franceses suspenden los suministros 
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ticado ya en Meliíla, Ceuta, Cá­
diz, Córdoba y Málaga. 

E l cincuenta por ciento de los 
beneficios lo destinará a obras 
benéficas locales, y el otro cin-
cmenta por ciento, a las familias 
emigradas cubanas. 

E l Sr. Aguirre Hernández, ocu-
pa el tercer puesto entre los 
ayunadores mundiales. (Cifra). 

* E n lo s m o t o r e s de l o s a u t i t n ó v i l e s j 

R I O D E J A N E I R O , 12. — L o s c a m p e s i n o s que t r a b a j a n e n las 
p l a n t a c i o n e s a z n e a r e r a s eje v a s t a s z o n a s úel Noroes te ciel E s t a d o de 
P e m a m b u c o e s t á n prencaenejo luego a l a s p i a r i a c á o n e s c e c a ñ a 
de a z ú c a r , e n s e ñ a l d e protes ta ^cmtra s u s patro i ios , que, e n gene,-
r a l , n o l e s h a n a b o n a d o los s a l a r i o s ex t ras de N a v i d a d , s e g ú n las 
I n í o n n a c a o n e s l l egadas a R í o cíe J a n e i r o procedentes de l a c í ü d a t í 
c e R e c i í e . 

P o r o t r a p a r t e , i n f o r m a c i o n e s ele P r e n s a d a n c u e n t a de q u e 
ex is te e l pe l igro i n m J n e í n t e de q u e ge e x t i e n d a n las h u e l g a s e n f o d * 
te i n d u s t r i a a z u c a r e r a d e M r e g l ó n . 

P ü t M U o A L E i F u Ü R i L O K B A L I ­

Z A D O E N t L T K A B A J O D I A R I O 
B I L B A O , 12. — L a v i r t u o s a tía» 

m a b i l b a í n a d o ñ a D o l o r e s I t u a r t e 
h a r e p a r t i d o e n t r e todos s u s en>-
p l e a c o s c i n c o m i l l o n e s de pesetas , 
a l t r a s l a d a r s u ¡ r d u s t r i a de f u n c i -
c i ó ñ . D o ñ a D o l o r e s I t u a r t e , m u y 
c o n o c i c a e n B i l b a o p o r s u cons ­
t a n t e l a b o r e n a y u d a de los n e c e ­
s i tados , h a quer ido d e m o s t r a r s u 
g r a t i t u d a los e m p l e a d o s y s e h a 
despedido de eliot c o n c e c i ' é n d o i e s 
este i m p o r t a n t e regalo , c o n el q u e 
q u i e r e p r e m i a r el e s fuerzo que 
r e a l i z a r o n e n e l t r a b a j o d iar io . 

p o r i n i c i a t i v a e x p r e s a d e l a c é ­
n a m e , l a d i s t r i b u c i ó n de l a i m ­
p o r t a n t e s u m a n o s e h a r á g e g ú n 

l a c a t e g o r í a p r o í e s i o n a l de c a d a 
e m p l e a d o , s i n o en p r o p o r c i ó n a 
los a ñ o s de s e r v i c i o , c o r r e s p o n -
c i e n á o m i l pesetas c.e p r e m i o por 
c a c a a ñ o de s e r v i c i o c u m p l i d o e n 
la e m p r e s a . 

T a m b i é n d o ñ a D o l o r e s I t u a r t e 
h a r e p a r t i d o ¿ e esta í o r m a n u m e ­
r o s o s sobres , c u y a c u a n t í a o s c i l a 
e n t r e 1.000 y 50,000 pesetas. S e h a 
p r e o c u p a d o , a d e m á s , de a s e g u r a r 
a s u s a n t i g u o s t r a b a j a d o r e s la 
c o n t i n u i d a d de los s e r v i c i o s que 
d e s e m p e ñ a n , a c c r d á n c o l o a s í con 
los n u e v o s p r o p i e t a r i o s de las f u n ­
diciones . — C i r a 

Fraga Iribarne entregó 
los diplomas... 

iViene de urlmera página i 
escr i toreB y p e r i o d i s t a s , a s í c o m o 
c o m o o t r a s d e s t a c a d a s p e r s o n a l i ­
d a d e s d e ta v i d a in te l ecbaa l . 

A los postres , e l S e c r e t a r i o G e ­
n e r a l d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
I n f o r m a c i ó n , s e ñ o r G a n z á i l e z E s -
t e fan i , d i o l e c t u r a a los d e c r e t o s 
p o r los q u e se c o n c e d e n las c o n ­
c e d e n l a s c o n d e c o r a c i o n e s y a l a s 
ó r d e n e s por l a s que f u e r o n o t o r ­
gados los p r e m i o s n a c i o n a l e s d e 
L i t e r a t u r a , E l M i n i s t r o i m p u s o l a s 
c o n d e c o r a c i o n e s y e n t r e g ó los d i ­
p l o m a s a l o s p r e m i a d o s . 

S e g u i d a m e n t e p r o n u n c i ó u ñ a s 
p a l a b r a s , q u e r e c o g e m o s e a e s -
t r a c t o : 

C o m e n z ó e f i r n i a n c o q u e c o n s t i ­
t u í a p a r a é l mot ivo de v i v a s a t i s ­
f a c c i ó n " e l h a b e r i m p u e s t o u n a s 
c o n d e c o r a c i o n e s Y el h a b e r h e c h o 
entrega de u n o s c i p l o m a s p o r m e ­
dito de los c u a l a s ex G o b i e r n o p r o ­
c l a m a y d i s t ingue de m o d o espa­
cial l a o b r a de a l g u n o s e s p a ñ o l e s 
que d a n l u s t r e y e sp l endor a l a 
P a t r i a , de esos e s p a ñ o l e s q u e c o n ­
t r i b u y e n a a s e g u r a r l a p e r v i v e n -
c í a del gen io de E s p a ñ a " . 

G l o s ó l a p e r s o n a l i d a d y l a o b r a 
l i t e r a r i a de los e scr i tores condeco­
r a d o s c o n l a s G r a n d e s C r u c e s de 
I s a b e l l a C a t ó l i c a c o n c e d i d a s por 
e l J e f e ¿ e l E s t a d o e l p r i m e r o de 
a b r i l del a ñ o p a s a d o c o n m o t i v o 
c e c u m p l i r s e las bodas de p l a t a 
de u n a p a z que " h a p e r m i t i t í o 
— d i j o — el desai r o l l o e s p i r i t u a l d e l 
p a í s " , s e ñ a l a n d o que " p r e c i s a m e n ­
te p o r q u e el i n t e l e c t u a l n o sue le 

T S H O M B E 

R E C H A Z A . . . 
i V í e n e o f i i n e r a o á e i n a 

c lones U n i d a s y a los G o b i e r n o s 
d « R u s i a , C h i n a c o m u n i s t a , E s t a ­
dos U n i d o s , G r a r . B r e t a ñ a , F r a n ­
c ia , B é l g i c a , I t a l i a Y u g o s l a v i a e 
i n d i a . 

E l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s be lga n o h a b í a pedic'o e l 
p a r e c e r de l ex p r i m e r m i n i s t r o , y 
u n p o r t a v o z d e l m i s m o h a i n d i c a -
tío que A d o u l a no puede - l l e v a r 
a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s e n B é l g i c a . 
P o r s u p a r t e , é s t e , h a a f i r m a d o 
q u e e s t a r í a d i spuesto a r e u n i r s e 
c o n S p a a k , s i é s t e deseaba r e c i ­
b ir le , — E f e . 

D E S D E Q U E 
S I G U I O L A 

E l . C O N G O C O N -
I N D E P E N D E N C I A 

95 M I S I O N E R O S C A T O L I C O S 
F U E R O N A S E S I N A D O S 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 12. 
P o r lo m e n o s 95 m i s i o n e r o s c a t ó ­
l i cos f u e r o n ases ina eos e n e l C o n ­
go c e s d e e l 30 de j u n i o de 1960, 
f e c h a e n que e l p a í s a l c a n z ó l a 
I n d e p e n d e n c i a , s e g ú n a n u n c i a el 
I n s t i t u t o de P r o p a g a n d a F I D E . 

E n t r e el n ú m e r o c i t a d o s e I n ­
c l u y e u n obispo, 59 sacerdotes , 13 
f ra i l e s y 22 m o n j a s . D o s d e e l los 
p e r d i e r o n l a v i d a e n 1961, 20 e n 
1962, y 73 e n el p a s a d o a ñ o de 
1964. — E f e . 

s o b r e a b u n d a r e n b ienes t errena le s , 
es a ú n m á s j u s t o que l l eguen a 
é l h o n o r e s que p r i n c i p a l m e n t e s o n 
n o n r a p a r a l a soc i edad que se 
los t r ibuta" . . 

S e r e f i r i ó d e s p u é s , a ios P r e m i o s 
N a c i o n a l e s ce L i t e r a t u r a , c u y o s 
d i p l o m a s entregaba a los e scr i to ­
r e s g a l a r d ó n a d O G en la ú l t i m a 
c o n v o c a t o r i a . " L a s p r e m i o s n a c i o ­
n a l e s v i enen g a n a n d o en pres t ig io 
c a d a a ñ o al g a l a r d o n a r n o s ó l o 
a l l ibro c e m é r i t o s i n g u l a r s i n o 
a e s c r i t o r e s c u y a o b r a g e n e r a l r e s ­
p a l d a u n a d i s t i n c i ó n que lleva- t a n 
a l t o n o m b r e " . 

" E l ac to de e^¿ noche — d i j o -
c o n s t i t u y e u n t e s t imonio m á s de 
l a pos i t i va v o l u n t a d c o n que el 
E s t a d o p r e s t a a y u c a a la c r e a c i ó n 
l i t e r a r i a " . A f i r m ó el s e ñ o r F r a g a 
I r i b a r n e que, "e^a v o l u n t a d de fo­
m e n t o de las L e t r a s se m a n i f i e s t a 
t a m b i é n e n u n a f i rme p r o t e c c i ó n 
a l l ibro , c u y a e d f c i ó n h a s i d o c e r ­
t e r a m e n t e conste e r a d a c o m o p r i o ­
r i t a r i a en e l v idente P l a n c e D e s ­
a r r o l l o E c o n ó m i c o y S o c i a l " . 

S e r e f i r i ó a c o n t i n u a c i ó n el M i ­
n i s t r o a los esfuerzos que v i e n e n 
rea l t eando m u c h o s escr i tores p a r a 
i n c o r p o r a r s e a i a S o c i e d a d G e n e ­
r a l de A u t o r e s de E s p a ñ a , " a l a 
q u e y o m i s m o per tenezco v o l u n ­
t a r i a m e n t e , a s í como a i i n s t i t u t o 
N a c i o n a l de l L - o r c E s p a ñ o l en m í 
c a l i d a d de a u t o r c e l ibros" y se­
ñ a l ó que " d i c h a a f i l i a c i ó n no lo 
esg a f ines g e n e i a l e s y de r e p r e ­
s e n t a c i ó n , s i n o a los de p e r c e p -
c l c u ¿ e c e r e c h e s c e autor , p o r l o 
q u e c o n s i d e r o admis ib l e que a l g u ­
n o s escr i tores ' y a l g u n o s edi tores 
n o deseen a l t e r a r u n a r e l a c i ó n que 
el los c a l i f i c a n de s a t i s f a c t o r i a " . 
" A b r i g o l a e s p e r a n z a — c o n t i n u ó -
de que el e j e r c i c i c de e s a a d m i ­
n i s t r a c i ó n de d e r e c h o s de a u t o r 
l l e g a r á a p e r s u a d i i de s u s v e n t a ­
j a s a los que t o c a v í a tíutian de 
e l las; y d e s v a n e c e r á i n c l u s o los r e ­
ce los que a l b e r g a n a l g u n o s edito­
r e s p o r m o t i v o s que es pos ib le n o 
c o m p a r t i r , p e r o q u e h e m o s de 
c o n s i d e r a r c o m o respetables . E n 
u n p a í s t a n p r o p i c i o c o m o e l n u e s ­
t r o a los m o v á m i e n t o s p e n d u l a ­
r e s , n o p a r e c e i m p r u d e n t « r e c o ­
m e n d a r l a v í a de- p r o c e s o c o n t i ­
n u o , f i n P r i s a Y s i n p a u s a , e n e l 
q u e l a s a r m a s o e l a p e r s u a s i ó n 
i t o m i n e n sobre las a r m a s de l a 
c o e r c i ó n " 

F i n a l i z ó e l M i n i s t r o de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o a f i r m a n d ó que, 
"todos e s t a m o s c o h v o c a c o s a u n a 
n u e v a y p a c í f i c a c r u z a d a : Sat de 
l a l u c h a c o n t r a l a p e r e z a y l a ig ­
n o r a n c i a ; e n l a que e l l i b r o es­
p a ñ o l , los e scr i tores de E s p a ñ a , 
l l e g u e n a s e r f a m i l i a r e s e n el h o ­
g a r de todos n u e s t r o s c o m p a t r i o ­
t a s y de 200 mHiones de p e r s o n a s 
q u e h a b l a n n u e s t r a g r a n lengua 
u n i v e r s a l " . 

D o n J o s ^ M a r í a Cosaio_ e n n o m ­
b r e de les comdecoradoB y p r e -
miiadiois p r o n u n c á ó u n a s p a l a b r a s 
d e g r a t i t u d a l M i n i s t r o y a l G o ­
b i e r n o p o r esta d S s t t o e i ó n que h a n 
c o n c e d i d o a las l e t r a s e s p a ñ o l a s . 

EÜ S r . F m , g a I r i b a r ^ y e! se­
ñ o r O o s s í o f u e r o n m u y eupleudi-
doa. 

B R U S E L A S , 1 2 ^ - L a hue¡Lga 
d o los c i n c o m i l t r a b a j a d o r e s 

tí,* l a i n d u s i r i a b e l g a p e t r o l í f e r a 
erntra b o y n s u s e g u n d o d í a s i n 
p e r s p c e f t á v a s d e a r r e g l o . 

B i G o b i e r n o £ o b a r e u n i d o e n 
s e s i ó n r e s t r i n g i d a p a r a d i s c u t i r 
5a s i i t u a c i ó n , y a que los d i r i g e n -
tea s/imdicates - í s p e r a n l a r e s p u e s ­
t a a S'US pvtticioncvs de so l idar i ­
d a d a los s in ldÉcatos europeos . 
tjos f r a n c e s e s h a n aceptadlo l ^ 
d e m a n d a de s u s p e n s i ó n de s u -
m i n ' s t r o g a B ^ g i c a y d j l a A l e ­
m a n i a Occldcnibal , H o t e n d a y L u -
jcen iburgo se e s p e r a n a ú n fias r e s ­
pues tas . 

P a t r o n o s y repreenstao i tes s i n ­
d i c a l e s &e r e ú n e n h o y p a r a e x a m i ­
n a r l a s m e d i d a s propuetstas p a r a 
sajtisfao&r n e c e s M a d e s v i t a l e s . E n 

m u c h a s e s t a c i o n e s de s e r v i c i o h a n 
c o m e n z a d o r e s t r i c c i o n e s e n e l s u -
miiniisitro d e g a s o l i n a y s ó l o se 
s i r v e n c a t o r c e l i t ros p o r v e h í c u l o . 
E n l a s c a s a s d'? a p a r t a m e n t o s c o n 
c a J e f a c o i ó n c e n t r a l h a c o m e n z a ­
do y a e l cor t e df. é s t a a c a u s a 
de l a s r e s t r i c c i o n e s , mie intras que 
t a n t o l a R a d i o c o m o Ha P r e n s a 
a c o n s e j a n a l a s a m a « d'a c a s a 
que e c o n o m i c e n g a s y g u i s e n a l i ­
m e n t o s 1/iigieros que necesita-n m e -
n o s c o n s u m o de c o m b u s t i b l e . 

Johnson recibió ai 
Primer Ministro del 

Japón 
W A S H I N G T O N , 1 2 . — K l P r e ­

s i d e n t e J o h n s o n h a r e c i b i d o a l 
P r i m e r M i n i s t r o d e J a p ó n , 
B i s a k u S a t o , " p r o m e t í é n d o J e 
d e n u e v o " u n a a s o c i a c i ó n d 2 
E s t a d o s U n i d o s c o n J a p ó n . 

E n l a c e r e m o n i a d e r e c e p c i ó n 
q u e d u r ó u n o s q u i n c e m i n u t o s 
t e n i e n d o doi* e s c e n a r i o l a e s ­
c a l e r a d e l a C a s a B l a n c a , E i s a -
k u S a t o c o n t e s t ó , a J o h n s o n 
q u e e n v i s t a d e i o s r e c i e n t e s 
a c o n t e c i m i e n t o s m u n d i a l e s l a s 
c o n v e r s a c i o n e s e n t r e a m b o s 
p a í s e s s e h a c í a n de n u e v o m u y 
u r g e n t e s . A c t o s e g u i d o a m b o s 
e s t a d i s t a s c o m e n z a r o n s u p r i ­
m e r a e n t r e v i s t a , e n l a q u e e x a ­
m i n a r á n l a s i t u a c i ó n m u n d i a l , 
i n c l u y e n d o e n e s t a p a n o r á m i c a 
V i e t n a m d e l S u r , C h i n a c o m u ­
n i s t a v l a s r e l a c i o n e s E s t e - O e s ­
t e . — E f e . 

i m t ~ w m 

C o n i n t e n c i ó n a d m o n i t o r i a 

l a prensa británica destaca la 
construcción de aviones «F-5» 

por la industria aeronáutica 
española 

L O N D n . E S , 12.— ( D e l c o r r e s ­
p o n s a l de B f e Ce l so C o l l a z o ) . 

C o n i n t e n c i ó n paipatolemente a d ­
m o n i t o r i a y como recordando a l 
p r i m e r m i n i s t r o W ü s o n l a c 'ase 
do c l iente que es E s p a ñ a , los p e ­
r i ó d i c o s b r i t á n i c o s d a n es ta m a ñ a ­
n a l a n o t i c i a de l a c o m p r a de 70 
a v i o n e s s u p e r s ó n i c o s " N o r t h r o p 
F - 5 " , por e l M i n i s t e r i o e s p a ñ o l 
de l A i r e . 

L a s d i v e r s a s i n f o r m a c i o n e s d a n 
d e t a l l e j de l a o p e r a c i ó n y de l a 
c o n s t r u c c i ó n do par te do los a p a ­
r a t o s e n l a p r o p i a E s p a ñ a . 

Otros h a c e n no tar , as imisano, 
quo se t r a t a de u n a c o m p r a d i r e c ­
t a por v a l o r do 17 m i l l o n e s de l i ­
b r a s e s t er l inas , que se e f e c t ú a s i n 
h a c e r uso de fondos de a y u d a m i ­
l i t a r e x t r a n j e r a . 

D a i . i ' t e n c i ó n a d m o n i t a r i a de c a ­
tas in formac iones , se h a c e p a t e n ­
te a l c o i n c i d i r con l a a g u d a c r i ­
s i s c o n que se v e a m e n a z a d a l a 
i n d u s t r i a a e r o n á u t i c a b r i t á n i c a , co ­
m o c o n s e c u e n c i a de l a s c a n c e l a ­

c iones q u e p r o y e c t a el Gobierna 
de v a r i o s prototipos militares, en­
t r e e l l o s e l famoso "Tsr-2 ' ' ' 
t a n t a s e s p e r a n z a s v e n í a suscitan! 
do. 

E s t a m a ñ a n a , los periódicos dan 
c u e n t a e x t e n s a y a l a r m a d a de la 
c r i s i s y con es tas destacadas in­
f o r m a c i o n e s a p a r e c e l a informa­
c i ó n c E s p a ñ a . E n sug beletineg 
r a d i a d o s de e s t a m a ñ a n a , la BBQ 
i n c ' u y e t a m b i é n ambas noticias 

" T h e G u a r d i a n " , (l iberal In^e-
pend iente ) , " T h e D a i l y le legraiph» 
( c o n s e r v a d o r ) " T h e F inanc ia l T i ­
m e s " y e l " S u n " (laboristas), in­
s e r t a n l a s informaciones de 
o p e r a c i ó n , los tnes 
s u p r i m e r a p á g i n a . 

So c o m p r e n d e f á c i m e n t e , en to­
do caso, quts esta, a t e n c i ó n de la 
P r e n d a i n g l e s a a l asunto denni-s-
t r a s u iconsiderable importancia y 
como t a l .no d e j a r á de impresionar 
c i e r t a m e n t e a l p ú b l i c o británico, 
como u n a m u e s t r a m á s de Ja po* 
tencia, y e n v e r g a d u r a de la Espa-i 
ñ a a c t u a l . 

la 
primeros en 

¿ n l a C a p i l l a d e l Ü l a g r o de B o l s e n a 

Aparece un (resco represen-
ando la instauración de la 

orpus Crhisti Fiesta del C 
L o s 

es 
t i n a , s o s t e n i e n d o u n c á l i z , 
e x p e r t o s é o n s i d e r a n que 
o b r a d e l m i s m o p i n t o r q ü 9 rea­
l i z ó u n c u a d r o s i m i l a r , sobre 
u n a t a i M a d e m a d e r a , en la 
C a t e d r a l d e O r v i e t o , loca l idad 
c e r c a n a a B o l s e n a . — E f e . 

B O L S E N A ( I t a l i a ) , 1 2 . — 'Los 
o b r e r o s q u e e s t á n c o l o c a n d o 
u n s i s t e m a d e v e n t i l a c i ó n e n l a 
i g l e s i a d e S a n t a C r i s t i n a d e 
e s t a c i u d a d , d o n d e t u v o l u g a r 
e l l l a m a d o " M i l a g r o d e B o l -
s e n a " , h a n d e s c u b i e r t o u n f r e s ­
c o d e l s i g l o X I I I , q u e r e p r e ­

s e n t a a l P a p a U r b a n o I V , c u a n ¡ ^ ^ a ^ s ^ e ^ ^ s í ^ ^ í c s í ^ 
d o e s t a b l e c i ó l a f e s t i v i d a d d e l 
C o r p u s C i h r i s t i . E l f r e c o s e h a ­
l l a e n e l a r c o p r i n c i p a l d e l a 
" C a p i 11 a d e l M i l a g r o " . D e 
a c u e r d o c e n l a t r a d i c i ó n , u n 
s a c e r d o t e b o h e m i o , q u e n o 
c r e í a e n e l S a c r a m e n t o d e i a 
E u c a r i s t í a , v i ó m a n c h a s d e 
s a n g r e f r e s c a e r i g í a H o s t i a q u e 
a c a b a b a d o c o n s a g r a r e n l a 
M i s a e n e l a ñ o ' 1 2 6 3 . 

E s t e m i l a g r o d e c i d i ó a l P a ­
p a U r b a n o I V a e s t a b l e c e r l a 
f e s t i v i d a d d e l C o r p u s C h r i s t i e l 
a ñ o s i g u i e n t e . 

E n e l f r e s c o , a d e m á s de l a 
f i g u r a d e l P a p a , a p a r e c e n J e ­
s u c r i s t o , e n a c t i t u d d e b e n d e ­
c i r , d o s á n g e l e s v S a n t a C r i s -

El tiempo, en Ispaña 

Lluvias a última 
hora de la tarde 

* Próxima 
ción del peso 

devalua-

M O N T E V I D E O , 1 2 . — E l p e - v e n t a , r e p s e c t i v a m e n í e . 
s o u r u g u a y o n o ^ f u é d e v a l u a - U r u g u a y s e e n f r e n t a c o n e í 
d o a y e r c o r í t r a n a m e n t e a l o s e r i o p r o b l e m a d e l o s v e n c i -
q u e s e e s p e r a b a , a u n q u e s e g ú n m i e n t a s d e s u s c o m p r o m i s o s 
f u e n t e s f i d e d i g n a s l a m e d i d a c o n e n t i d a d e s c r e d i t i c i a s í n t e r -
s e r á t o m a d a e n l o s p r ó x i m o s n a c i o n a l e s y p a r a l e l a m e n t e c o n 
d í a s . e l d e l a e s c a s e z d e d ó l a r e s , mQ-

M b a n c o d e l a r e p ú b l i c a , t i v o p o r e l c u a l y m e d i a n t e l a 
d e s p u é s d e p r o l o n g a d a s c ó n s u l 

t a s e n t r e l o s d i r e c t o r e s y l o s 
g o b e r n a d o r e s n a c i o n a l e s , " d e ­
c i d i ó e l c i e r r o d e l a B o l s a , ñ o r 
l o c u a l s e h a n p a r a l i z a d o t o ­
d a s l a s i m p o r t a c i o n e s y m a n ­
t u v o « 1 p r e c i o o f i c i a l d e l d ó l a r 
e n 18 ,50 . y 18,70 p a r a c o m p r a y 

p r o y e c t a d a m o d i f i c a c i ó n d e l a 
p a r i d a d o f i c i a l — d e v a l u a c i ó n 
i n d i r e c t a — ' s e p e n s a b a e n d a r 
u n i n c e n t i v o a l a v e n t a d e i m ­
p o r t a n t e s s a l d o s e x p o r t a b l e s 
d e l a n a p a r a l o g r a r a s í l a e n ­
t r a d a d e d i v i s a s e n e l p a í s . — 
E f e , 

Será incrementada i a 
ayuda norteamericana 

al Vietnam del Sur 
S A I G O N , 1 2 — E l p r i m e r m i ­

n i s t r o sm-v ie tnamita , L e j n V a n 
H u b n g , h a dec larado que l a a y u d a 
n o r t e a m e r i c a n a a l V i e t n a m d e l 

S u r , se i n c r e m e n t a r í a , pero esto 
n o s i gn i f i caba que « f u e r a a inten­
s i f i c a r l a g u e r r a i n ú t i l m e n t e c o n t r a 
e l V i e t C o n . a m e n o s que lo re­
q u i r i e r a n l a s o i r c u n s t a n c i a s » . 

E n s u p r i m e r a c o n f e r e n c i a d e 

P r e n s a d e s p u é s de s e r f i r m a d o e l 
a c u e r d o entre p o l í t i c o s y m i l i t a r e s 
s u r v i e t n a m i t a s , que h a t e r m i n a d o 
c o n l a c r i s i s de t re s s e m a n a s de 
c luracion, H o u n g a s e g u r ó que to­
das l a s d i f erenc ias entre surviet -
r a m i t a s y n o r t e a m e r h a n o s h a b í a n 
f r a n c a s c o n v e r s a c i o n e s sos ten idas 
e n l o s ú l t i m o s d í a s . 

MADRID, 12.— Informa­
ción general: durante la pa­
sada nochv se registraron 
precipitaciones d é b i l e s o 
moderadas en Galicia y pun­
tos muy aislados de ambas 
mesetas, valle del Ebro, Le­
vante y sudeste., y modera­
das e intensas en Cataluña, 
Baleares y Canarias. Se for­
maron nieblas en ambas 
mesetas, valle del Ebro y 
Andalucía. Durante el dia 
continuó el régimen de pre­
cipitaciones de distribución 
irregular, siendo moderadas 
o intensas en Galicia. Cantá­
brico Occidental, Cataluña, 
Baleares y Canarias. Fueron 
débiles o moderadas en el 
Cantábrico Oriental, ambas 
mesetas y puntos aislados 
del valle del Ebro. En Le­
vante y sudeste el tiempo 
estuvo parcialmente nubo­
so., y en Andalucía, valle 
del Ebro y las dos mesetas, 
hubo nubosidad variable. 
P R E D I C C I O N PARA EL 

DIA 13 
Comenzará una mejoría 

por el Noroeste, con vientos 
de componente Oeste y 
bosidad variable alternando 
con grandes claris, que pos­
teriormente se extenderán a 
toda la Península, excepto 
en la vertiente cantábrica y 
Baleares, donde habrá nu­
bosidad de estancamiento 
con precipitaciones débiles-
E n la vertiente Norte de LOS 
sistemas cantábrico y cen' 
tral habrá chubascos de rae-
ve. En Canarias continuara 
la nubosidad abundante, co^ 
penetraciones débiles o m 
deradas. A última ¿ o r a J 
la tarde alcanza-á la Pe' 
sula por el Oeste u n / M ! L 
sistema nuboso, dandL0,..rn 
vías en Galicia, Cántabro 
occidental y Duero. 

Las temperaturas 
mas de- España han 
{pondido a Huslva 
grados y a León con cuf 0 
grados bajo cero. 

extre-
corres-

con W 
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N O T I C I A R I O 

¿ U N M U S E O ? 
Posiblemente ustedes cono­

cen el asunto. E n la esquina 
Sol-Sánahez Barcáiztegui hay\ 

Un edificio. E s ; un edificio co­
mo otro cualquiera, que podía 
tener algún viso más. E n uno 
¿e los laterales aparece, con 
arandes tipos, la palabra «Mu­
seo)) ¿Museo de qvé: Que se 
sepa allí no se guarda nada que 
tenga relación con un museo. 
Pero allí se anuncia un museo, 
y hasta más de un extranjero 

se acercó hasta allí. ¡Y desi­
lusión!. No existe tal museo. 
¿Pero si allí lo anuncian? 

—¿En qué quedamos, hay o 
no hay museo?. —Me decía un 
lector. 

—Lo averiguaremos. 
Y de esto se rrata. S i al­

guien nos puede sacar de du­
das, se lo agradecemos de an­
temano. Tal vez sólo sea una 
vaga pretensión que quedó en 
nada. 

LOS E S C A P A R A T E S 
L o s e scaparates s o n u n a m a n i f e s t a c i ó n c i u o a c a n a . P o r los 

escaparates se p u e c e hatolar de l s en t ido a r t í s t i c o de l a c i u d a d y 
úe sus habi tantes . L o s e s c a p a r a t e s o t o r g a n a l a d u d a d m a j e s t u o ­
sidad y br i l lantez . L o s e s c a p a r a t e s c o n s t i t u y e n u n a r t e ; el a r t e 
de a d o r n a r v i t r i n a s y espacios ex ter iores de ios comerc ios . L o s 
escaparates s o n u n e l emento i m p o r t a n t e e n e l d e c o r o de l a c i u ­
dad. P o r los e s c a p a r a t e s se pueate Juagar a l a c iudad y a s u s 
habitantes. , •• 

F e r r o l t iene en a l g u n o s e s c a p a r a t e s v e r a a d e r u s o b r a s de ar te . 
Cosas que e s t á n y se v a i i r á p i d a m e n t e . S e v a u p a r a d e j a r paso 
a otras fceilas expres 'ones , p o r q u e la h a b i l i d a d e .ingendo de los 
artistas dedica eos a l e m bel lec imiento ¿ e 1°^ e s c a p a r a t e s se s u p e r a 
cada vez. F e r r o l t i ene a l g u n o s e s c a p a r a t e s q u * s o n v e r d a d e r a s 
obras c e arte , creo que m u y pocos, p e r o t iene a lgunos . O t r o s 
escaparates r e s p o n d e n m á s b i e n a u n e s p í r i t u d e c i m o n ó n i c o y 
dieciochesco o a n t e r i o r . H a y © s c a p a r a t . e s que n i l l a m a n l a a t e n ­
c i ó n n ' embel lecen n i s o n arte . H a y e s c a p a r a t e s que n o s h a b l a n 
de l a m e n t a l i d a d d e q u i e n los h a c a U n escapairate n o es u n 
comercio. E n F e r r o l h a y m u c h o s e s c a p a r a t e s que e s t á n a t ibo ­
rrados ce a r t í c u l o s . T a m M é n lo s h a y suoios y o lv idados . Y u n 
escaparate l l a m a t i v o o c o m e r c i a l n o es a q u e l q u * t i ene de todo 
a la vista. 

P e r o en este c a m i n o a v a n z a m o s . C a d a vez gon m á s los es­
caparates v e r d a d e r a m e n t e bellos, que d a n b r i l l a n t e z a la d u d a d . 
C a d a vez se n o t a u n a p r e o c u p a c i ó n d e los e lementos p r i v a d o s 
por embel lecer l a c i u d a d . P e r o a ú n h a y m u c h o de q u e q u e j a r s e . 
Y no c e b ' e r a s e r a s í . P o r q u e n a d i e se f e n e í i c i a m á s d i r e c t a ­
mente de u n b u e n e s c a p a r t e q u e el d u e ñ o de l c o m e r c i o , 

A u n o l e a g r a d a ese t o n o de s u p e r a c i ó n y exqu i s i t ez que s e 
observa e n a lgunos e scapara te s . Y esto es lo que s e d e b i e r a fo­
mentar . ¿ N o h a b r í a pos ib i l idad d e c o n v o c a r u n c o n c u r s o de e s c a ­
parates? S i algún^ d í a l a c i u d a d l o g r a f o r m a r , u n a C o m i s i ó n de 
F ies tas a h í tiene u n a i d e a , que p a r e c e , a p r o v e c h a b l e . 

La rondalla de las Pepitas 
C u a n d o l legue M a r z o se 

h a b l a r á m u e ñ o d e 1 * r o n d a -
Ha de las P e p i t a s . Ef u n r e 
cuerdo de los t i empos rcH 
m á n t i c o s . E s u n a traddicióra 
que no d e í . i e r a d e s a p a i e c e r . 
A u n q u e n o d e s a p a r e c i ó , l a n ­
guidece. E l otro a ñ o a p u n t o 
estuvo de p a s a r s i n p e n a n i 
gloria. P e r ^ d o n S a n t i a g o 
Castro , de s u p a r t i c u l a r pe -
cunlo, s u b v e n c i o n ó l a "noche 
do ronda" Y h u b o jo lgor io 
y a l e g r í a por ias ca l les , a u n ­
que, s i m a l n o recuerdo , e l 
tiempo no f u é a l i ado de l a 
in ic ia t iva . 

S i n embargo , p o r lo de 
ahora , n a d a se h a b l ó de es ta 
t r a d i c i ó n . U n a t r a d i c i ó n q u e 
un v i e jo ronda l l i s ta , J u l i o 
L ó p e z G a r r o t e h i zo q u e pase 
a l a poster idad, c o n sus Ü -
britos que r e c u e r d a n las poe­
s í a s de "aquel los t iempos". 
D e este l lbri to , tomo u n a de 
1801, t i tu lada " R í o de l a S a r -
dina". L a l e t r a es de F e d e ­
r ico Dopico y l a m ú s i c a , "del 
croyo". He la a h í : 

" A l l á e n e ] r í o de . l a S a r d i n a , 
u n a c o l u m n a y o v i a c a m p a r , 
e r a n los soc ios tíel " C l u b de l 

[ C r o l l o " , 
que a l c a m p o I b a n a m e r e n -

[ d a r . 
B a j o las s o m h r a s de los c a s -

[ t a ñ o s , 
r o p a y bamiacas t end idas , v i 
a M a n o ü t o tíe coomiero, 
c o n g o r r a b l a n c a , b l u s a y 

[ m a n d i l 

Y l a xetra s igue. P e r o p a r a 
e j e m p l o b a s t a . 

B u e n o , y este a ñ o ¿Se v a n 
a q u e d a r a r r i n c o n a d a s l a s 
r o n d a l l a s a l a s P e p i t a s ? A l g o 
oi a c e r c a do ' ' A r m o n í a " . P a ­
rece q u e i n t e n t a b a s a c a r i a 
t e l a r a ñ a qup c u b r e esta t r a ­
d i c i ó n í e r r o l a n a , P e r o n a d a 
c o n c r e t o se sabe . ¿ N o h a b r í a 
pos ib i l idad de que u n g r u p o 
de c o m e r c i a n t e s p a t r o c i n a s e n 
l a n o c h e dft r o n d a ? S e a y u ­
d a r í a a l a r t e p o é t i c o , a i a r t e 
m u s i c a l y a q u e se hab le de 
F e r r o l p o r esos m u n d o s de 
D i o s . P o r q u e estas v i e j a s 

t rad ic iones n o s e le e s c a p a n 
n i a l a "Je ie* n i a l "Nodo". 

E s c r i b e C O U S E L O 

Comandancia Militar 
de Marina 

E D I C T O 
D . 'José L u i s P é r e z C e l a , c a p i t á n 

de navio de l C u e r p o G e n e r a l de 
l a A r m a d a , C o m a n d a n t e M i l i t a r 
de M a r i n a de l a p r o v i n c i a m a ­
rítima de E l F e r r o l d e l C a u d i l l o ; Haqo SABER; Q u e e l d í a 5 ¿ e l 

P r ó x i m o mes ¿Q F e b r e r o se ce le ­
b r a r á n en cata C o m a n d a n c i a «xá - -
« e n e s p a r a l a o b t e n c i ó n del c e r ­
c h e a d o de operador r á d l o t i d e f o a 
^ s t a n a v a l res tr ing ido , que f á c u l a 
^ P a r a el m a n e j e de l a e s t a c i ó n 
l a c j i o t e i e f ó n i c a tío c u a l q u i e r b u q u e 

menos He 1.600 t one ladas de 
« • t í . s i empre que l a potenc ia e n 
d u e n a de s u emisor r a d i o t e l e f ó -
lad 611 0 n á 3 - P o r t a b a n o m o d u -

_ a, no exceda de c i n c u e n t a w a -
a~?- P o d r á n s o l i c i t a r s u a d m t e i ó n 

u c h o s e x á m e r e - , , c o n a r r e g l o a 
teri rPu,esto e n l a wtote-

" a de 22 de N o v i e m b r e de 1962 

m 2 0 ? n O M a l ^ E s p a d o " « Ú -
292) los e s p a ñ o l e s m a y o r e s 

d e 21 a ñ o s , que s e a n I n s c r i p t o s de 
M a r i n a , a c o m p a ñ a n d o a s u s irxs^ 
t a n c i a s l a s igu iente d o c u m e n t a ­
c i ó n ; 

a ) C o p i a c e r ü ñ c a d a de i as iento 
tie I n s c r i p c i ó n m a r í t i m a . 

&) IPres f o t o g r a f í a s de las e x i ­
g idas p a r a e l D o c u m e n t o N a c i o ­
n a l de M e n t í d a d . 

c ) P r e s e n t a c i ó n e n e l ac to de l 
lexamen de l D o c u m e n t o N a c i o n a l 
d » Idenitldacl. 

I>a a d m i s i ó n de i n s t a n c i a s y do-
c u m e n t a c l ó n q u e d a r á c e r r a d a c i n ­
c o d' ías antes ¡d1© l a c e l e b r a c i ó n 
d e l e x a m e n , y e n n i n g ú n c a s o 
s e r á n a d m i t i d o s a l m i s m o aquel los 
c a n d i d a t o s que en e l p l a z o p r e ­
v i s to n o h a y a n p r e s e n t a d o s u do­
c u m e n t a c i ó n c o m p l e t a . 

E l F e r r o l del C a u d i l l o , 9 d e 
E n e r o d e 1965. — E l C o m a n d a n t e 
IMPWIttT d e M a r i n a , ' José Luíis P é -
r e a C e l a . 

El Alcalde, facultado por la Permanente 
pa ra remediar l a p r e t e n s i ó n de aumentar 

el prec io de la c a rne 
E x t r a c t o de los acuerdo-s adop­

tados por l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l 
P e i i m a n e n t a en s e s i ó n s u p l e t o r i a 
c e l e b r a d a e l d í a 9 de enero de 1965. 

R e s o . v e r r e c l a m a c i ó n sobre c a n ­
t i d a d i n g r e s a d a i n d e b i d a m e n l e p o r 
A r b i t r i o M u n i c i p a l sobre U r b a n a . 

A u t o r i z a r p e r m u t a s de v i v i e n d a s 
©n l a B a r r i a d a de V i v i e n d a s P r o ­
teg idas e n f a v o r de don E m i l i o 
C a l v o P r i e t o , d o ñ a M a r í a del C a r ­
m e n G ó m e z F e r n á n d e z , don A l ­
fonso L l a g u n o G o n z á l e z y d o ñ a 
M a r í a de l C a r m e n P é r e z C a s t r o . 

A p r o b a r p r o p u e s t a sobre r e v a ­
l o r i z a c i ó n de los a l q u i l e r e s de 'o-
c a es de neg-ocio en l a s V i v i e n d a s 
P r o t e g i d a s a s í como l a s n o r m a s 
p a r a s u efect iv idad. 

C o n c e d e r las s igu ientes l i c e n c i a s 
de c o n s t r u c c i ó n de edif ic ios: don 
Jacobo Soto V á r e l a c a s a de 4 p l a n ­
t a s en R í o C a s t r o 30; don J o s é 
C a r b a l l - M í g u e z c a s a de 2 p l a n t a s 
en el l u g a r del C a m p a m e n t o y don 
N i c a n o r F e r n á n d e z R e g u e i r o c a ­
s a de p l a n t a b a j a en P a z o s - S e -
r a n t e s . 

Oonced'er la,s s i gu i en te s l i c e n ­
c i a s de o b r a s : d o ñ a I n é s E p e r a n -
te P é r e z , de a m p l i a c i ó n , y m e j o r a 
en F e r n a n d o V i l l a a m i l 68, a c o n ­
d ic ionada , D . R a m ó n G a r c í a F e r ­
n á n d e z da embaldosado en L a P e -
n * 19. don J u io N o c e d a C a e 11 o 
p a r a c o n s t r u i r c u a r t o de b a ñ o *n 
u n a l a sa l iente de la, c a s a 19 de 
F e r n a n d o V i l l a a m i l , a c o n d i a i o n a -
da , d o ñ a A d e l a P i ñ e l r o M a r i s t a n y , 
o b r a s de m e j o r a en G e n e r a l F r a n ­
c o 47; d o ñ a C a r m e n G a r c í a , m e ­
j o r a de s erv i c io s e n T a x o n e r a 7; 
d o n B d e l m i r o L a g o P r i e t o , p a r a 
c u b r i r pat io de l bajo 6 de E s p a -
fioleto, acond ic ionada , don Ce l so 
A n e i r o F e r n á n d e z , o o n s t r u o c i ó n de 
bodega en L o s C u e r v o s - S e r a n t e s , 
acond ic ionada . 

A c o r d a r l a d e v o l u c i ó n de f i a n ­
z a correspondiente a l a o b r a de 
p a v i m e n t a c i ó n p a r c i a l de l a ca l l e 
de C a l v o Sotesio. 

A p l i c a r l a O r d e n a n z a consecuente 
por r e n u n c i a de o b r a s n o . a u t o ­
r i z a d a s ' a don J o s é Penedo A l l e ­
gue. 

Conceder c o n c a r á c t e r de f in i t i ­
v o los benef ic ios de l a L e y de V i ­
v i e n d a s de R e n t a L i m i t a d a a u n 
I n m u e b l e prop iedad de d o n R a ­
m ó n T e n r e i r o B r o c h ó n . 

C o n c e d e r con c a r á c t e r prov i s io ­
n a l los beneficios de l a L e y de V i ­
v i e n d a s de R e n t a L i m i t a d a a u n 
i n m u e b l e propiedad de don E m i ­
lio L a g o R o d r í g u e z . V 

A p r o b a r cert i f icado n ú m e r o 4, 
correspondiente a l a o b r a de P a ­
v i m e n t a c i ó n e I l u m i n a c i ó n de l a 
ca l l e R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

A p r o b a r p r o p u e s t a sobre dene­
g a c i ó n de c o n c e s i ó n de a u t o r l z a -
dtófn p a r a .reaiziar p r á e f i c a s de 
c o n d u c c i ó n de v e h í c u l o s en l a E s -
p l a n a d a del E s t a d i o . 

A u t o r i z a r a Ja E m p r e s a J a b o n e s 
B e c e i r o p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n 
s i s t e m a de e n f r i a m i e n t o cont inuo 
b a j o v a c í o en l a F á b r i c a s i t a e n 
E s p a r t e r o 26-28. 

A u t o r i z a r el cambio de e m p l a -
plazam'iento del quiosco s i tuado 
en las inmediac iones de l I n s t i t u ­
to de E n s e ñ a n z a M e d i a . 

D e n e g a r p e t i c i ó n que f o r m u l a 
d o ñ a M a r í a V a r g a s sobre a u t o r i ­
z a c i ó n de u n a p a r c e l a de propie ­
dad m u n i c i p a l . 

D e n e g a r p e t i c i ó n de i n s t a l a c i ó n 
de toldos en quioscos. . 

R e s o l v e r p e t i c i ó n sobre a p r o v e ­
c h a m i e n t o de espacio e n S a n F e ­
lipe. 

F a c u l t a r a l l i m o . S r . A l c a l d e 
p a r a a d o p t a r l a s med idas opor tu­
n a s p a r a r e m e d i a r l a p r e t e n s i ó o i 
de a u m e n t a r el precio de l a c a r ­
ne. 

A p r o b a r p r o p u e s t a sobre s e ñ a -
l a m i e n t d de z o n a s de a p a r c a m i e n ­
to v ig i lado en e l casco urbano , 
d e s a r r o l l a n d o los n o r m a s de l a v i ­
gente O r d e n a n z a de c i r c u l a c i ó n y 
T r a n s p o r t e . 

Notas necrológicas 
E L G E N E R A L R U I Z J I M E N E Z 

E n G r a n a d a f a l l e c i ó eJ G e ­
n e r a l I n t e r v e n t o r d e l a A r m a ­
d a , d o n J o s é R u i z J i m é n e z . 

D e s e m p e ñ a b a e l c a r g o d e 
I n s p e c t o r G e n e r a l d e l C u e r p o 
d e I n t e r v e n c i ó n d e l a A r m a d a , 
y e n l o s e m p l e o s d e o f i c i a l e s ­
t u v o d e s t i n a d o e n é s t e D e p a r ­
t a m e n t o . E r a p e r s o n a m u y 
a m a b l e y c o r d i a l y d e j ó e n F e ­
r r o l m u c h a s a m i s t a d e s , h a b l e n 
d a c a u s a d o s u m u e r t e g r a n 
s e n t i m i e n t o . 

D e s c a n s e e n p a z , y r e c i b a 
s u f a m i l i a , s i n g u l a r m e n t e s u 
h e r m a n o , d o n L u i s R u i z J i m é -
nej», n u e s t r o s - r i l k k i p é s a m e . 

16.730 P E S E T A S , R E C A U D O La 
E M I S O R A P A R A L A C A M ­

P A Ñ A D E N A V I D A D 
E n l a C a m p a ñ a e n f a v o r de 

L a N a v i d a d del Neces i tado , r e a l i ­
z a d a p o r l a E m i s o r a " L a V o z de l 
F e r r o l " a t r a v é s del p r o g r a m a t i ­
tu lado " T e a t r o N a v i d e ñ o " , se h a n 
obtenido los s igu ientes r e s u l t a d o s 
e c o n ó m i c o s : 
L o s a idades so l i c i tadas por los 

oyentes 704 

L o c a l i d a d e s r e t i r a d a s p o r los 
oyente s 670 

L o c a l i d a d e s que nadie se p r e ­
s e n t ó a recoger 34 

L a s 670 local idades re t i radas , 
a 25 pesetas c a d a u n a , h a n s u ­
puesto l a c a n t i d a d de 16.750 pese­
tas, que en e l m a r t e s , 12, a l m e ­
d i o d í a , h a n sido entregadas , por 
e l D i r e c t o r de l a E m i s o r a , a l A l ­
calde de a c iudad. 

C A R T A S « L D I R E C T O R 

"Margen de ganancias 
completamente módico" 

« E l F e r r o l de l C a u d i l l o , U ene­
r o 1 965. 

S i . D irc ie tor d e E L C O R R E O 
G A L L E G O . — S a n t i a g o . 

M u y S r . m í o : 

S i e n d o m i deseo e l diar p o r f i ­
n a l i z a d a e s t a c u e s t i ó n , p e r o d e ­
j a n d o l a s c o s a s e n cteiro. s a l g o a l 
p a s o de l a r t í c u l o «Marigien de ga­
n a n c i a s oonuprccamemite m ó d i c o » , 
p a n a a o l a r a r l e s , n o a l S r - P a r e ­
des C e p e d a (que e s t á p e r f e c t a -
nuemite a l t a n t o d ? l a c u e s t i i ó n ) , 
simo a los l e c t o r e s 

Que los s i e t , ^ c o m e n s a l e s ios 
c o m p o n í a i m o s t r e s raiaitriimoinios y 
u n a n i ñ a . 

Q u e l a d ieshora a que H e g a m o a 
p a r a t r a t a r d ^ c o m e r , s e r í a a l a s 
d o s y msdma o t r e s m e n o s c u a r ­
to , © s i q u i e r e a l a s fres. 

Qu!e d l e t r é s de mosotros l l e g a ­
r o n a c o m e r u n s a c e r d o t e y d o s 
s e ñ o r a s m á s , a los q u e p o r o i a r -
to s e r v í a n b a s t a n t e m e j o r que a 
nosotros . 

Qut& los s e i s b i s tecs p e s a r í a n to ­
dos j u n t o s , h a c i é n d o l e s u n f a v o r 
a las b á s c u l a s , 400 gxs., y n o e r a 
c a r n e d e 1" n i <3e 2a, y de 3 ' y a 
v e r í a m o s . 

Q u e e n e s a cCas^ do establia-
c i m i e n t o s n o r m a l m e n t e c o b r a n 
l a s j a r r a s de v i n o p o r u n l i t ro , 
p e r o no lo l l e v a n . 

Q u 3 no es c i e r t o que n o s co­
m i é s e m o s c u a t r o tolos de p a n , y a 
que nos s i r v i e r o n , en p r i n c i p i o , 
s i e t e r a c i o n e s p a n de b a r r a 
y m á s t a r d i i u n bol lo o mol l e te 
de esos que c o b r a n c o m o u n k i l o 
p e r o q u - s u e l e n p e s a r 800 g r a m o s . 
A u n q u e , s i b i e n €is c i e r t o , f a l c a 
n o s h u b i e s e h e c h o e l c o m e r n o s 
l o s 571 grs . . <3!b p a n que n o s s**" 
r r e s p o n d o r í a n a c a d a u n o , de ser 
verdiad lo de los c u a t r o killos s er ­
v i d o s . 

Q u e e s c i er to q u s p o r o lv ido 
n o c i t é e i c a f é y e l « T a l v i s » , p©-
r o a c l a r a n d o , q u e f u é u n o s ó l o día 
l o s s i e t e e l q u ^ s o l a m e n t e t o m ó 
c a f é y s e f u m ó e l T a i M s » . 

Q u e p o r todo lo expues to , s e ­
g u i m o s c r e y e n d o qu!& e l p r e c i o 
de lo s a r v i d o f u é m u y a b u s i v o . 

C o n mi(i g r a c i a s , s e ñ o r d i r e c ­
tor , ip, sai luda m u y a t e n t a m e n t e , 

« U N O D E L O S C U A T R O M I L 
E X C U R S I O N I S T A S » 

HIPOLITO RODRIGUEZ 

m VIAJE CON 
ESPERANZA 

E i h o m b r e es v i a j e r o ; u n v i a ­
j e r o c o n e s p e r a n z a ; y por ello ca­
l i f i c a m o s de v i a j e c o n « s p e r a n z a 
fea de J10'5® M&niuei B r a g e F e r ­
n á n d e z . L e e n c o n t r ó e n e l t r s n 
t sxpréB dial p a s a d o d í a ocho que 
s a l í a de E l F e r r o l , S u v i a j e ; r e -
cupeirair l a v i s t a que p a u l a t i n a ­
m e n t e f u é p e r d i e n d o en estos ú l ­
t i m o s o c h o a ñ o s , debido a l a d k -
f o r m a c i ó n de s u c o r n e a . 

J o s é M a n u e i s u b i ó € n ese 
t r e n m o v i d o p o r s u e s p e r a n z a 
— g r a n p a l a b r a p a r a los h o m b r e s 
q u e l a t i e n e n c o m o n o r m a de 
s n g p r o p i a s v i d a s . No s ó l o fue gu 
esperanizia s i n o t a m b i é n l a de to-
d o s aqutsaios que c o n e l l a h a n 
coillalborado a r e c a u d a r las 12.000 
p e s e t a s que n u e s t r o b u e n B'enito 
V á z q u e z e n s u p r o g r a m a « A m a o s 
los u n o s a los o t r o s » h a l l e g a d o 
a r e c a u d a r e i n c l u s o s u p e r a r l a 
c a n t i d a d h a s t a a i o a u ^ a r las 22.127 
pese tas . 

E s p e r a n z a t a m b i é n b a sido l a 
diei O f t a l m ó l o g o m u n d i a l m e n i t e 
f a m o s o D r . B a r r a q u e r , q u i e n des ­
p u é s d e conocer e l d r a m a de J o * 
s é Mla imel y a n t e 'éü siQencio d e 
é s t e d u r a n t e u n o s meses , p l a n t e ó 
e l caso a C á r t l t a s de B a r c e l o n a 
p a r a que se pusá'c^Pa e n contac to 
c o n C á r t t a s <3te E l F e r r o a y « s í . 
c o n ea g r a n i imp'wí í s 2e l a *»• 
p e r a n a a , in i ic iasen u n a reca iuda-
c i ó n . i iecesarla p a r a que J o s é M a ­
n u e l s e pudiese t r a s l a d a r a Ba ir -
oe lona. A l l í l e e s p e r a u n g r a n 
d o c t o r y u n g r a n h o m b r e , que 
d e s i n t e r e s a d a m e n t e o p e r a r á l a 
enfermladaidi q u e y a no ex is te des­
d e et m o m e n t o e n que e l d o c t o r 
B a r r a q u e r , c á n i i t a s d e B a r c e l o n a , 
C á r i t a s d e F a r r o í , B e n i t o V á z ­
q u e z a t r a v é g de l a R a d i o , los 
dK)nainltes y , e n d e f i n i t i v a , todos 
aqU9lloB q u e v e n e s p e r a n z a e n to. 
v i d a todos , t u v i e r o n f e <$9S-
d*j ea p r i m e r nwameinto. 

U n o s m i n u t e s de c h a r j a c o n 
J o s é M a n u e l f u e r o n suf ic ienites 
p a r a c r e e r que s u v i d a puidie 
s e r perf i ' lada n u e v a m e n t e u n a v e z 
que r e c u p e r a s u v i s t a . U n g r a n 
c h i c o y u n a g r a n o b r a . T o d o é s t o 
l o h e m o s v i s to ein u n va^e c o n 
e s p e r a n z a . 

JÓSE L. ::: -. TOS 

E L M t m m , 

a y e r * 

P r i n c i p a l e s p r e c i o s e n e l 
M e r c a d o C e n t r a l . 
P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

M e r l u z a , 5 3 ; M e r l u c i l l a , 3 8 ; 
P e s c a d i l l a , 2 7 ; P e s c a d i i l l a s i n 
c a b e z a , 3 3 ; R a p e , 5 0 ; B a r b a ­
d a s , 4 0 ; P u l p o , 2 5 ; G a m b a s , 
1 3 0 ; C o i l a s d o l a n g o s t a , 2 5 0 ; 
C a l a m a r e s , 4A. 

P E S C A D O S F R E S C O S 
M e r l u z a , 80 a 1 1 0 ; P e s e a d i -

11a, 5 5 a 7 5 ; A b a d e j o , 30 a 6 0 ; 
R a p e , 8 5 ; R o d a b a l l o , 1 3 0 ; L e n 
g u a d o , 9 0 ; S a l m o n e t e , 1 0 0 ; L i ­
b e r n a , 2 8 ; M e i g a s , 40 a 4 5 ; 
F a n e c a s , 1 5 ; A l m e j a s , 10 a 1 5 ; 
M e j i l l o n e s , 12 a 1 6 ; J u r e l e s , 10 ; 
P o t a s , 2 4 ; P a l o s , 1 0 ; P a n c h o s , 
2 6 ; C a l a m a r e s , 40 a 4 6 ; C h o ­
c o s , 3 5 a 4 0 ; P u l p o , 28 a 3 7 ; 
P a l o m e t a , 1 2 ; S a r g o , 24. 

C A R N E S 

T e r n e r a d e 1« . 1 2 0 ; T e r n e r a 
d e 2?. 9 0 ; T e r n e r a d e 3 ' . 7 0 ; 
A g u j a , 7 0 ; C o r d e r o , 6 0 ; P o l l o , 
50 a 55 . 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 
P a t a t a s , 3,25 a 4 ,50; P l á t a ­

n o s , 10 a 1 6 ; A j o s , 30 a 4 0 ; C e 
b o O a s , 4, a 8 ; L i m o n e s , 10 a 
1 2 ; T o m a t e s , 12 a 1 5 ; P e r a s , 
2 2 a 2 4 ; H a i b a s , 10 ^ H u e v o s , 
40 a 4 8 ; N a r a n j a s , 5 a 8 ; M a n ­
z a n a s , 18 a 2 4 ; U v a s , 6 a 1 2 ; 
N a r a n j a s m a n d a r í n a s , 8 a 12 .1 

F E R R O L A N A 

ELEGANCIAS 
S I , es v e r d a d : l a e . e ¿ a n c i a , a veces, c o m p r a c e n u n n o m » 

bre e x t r a n j e r o , c o n u n a moda e x ó t i c a , col u n a c o b t u m b r e 
i m p o r t a d a . E n el "s in m a j ó l a " de a y e r , p u b ü c a d o en esto 

m i s m o periodi-co, üc toca en esa l laga de l a e l eganc .a " s n o b " 
que n o s e s t á a h o g a n d o a los ferro anes , a, ioj gallegos y a los 
e s p a ñ o l e s en genera l . 

Y o estoy s e j u r o , c o m p l e í a m e n i e c^uro, de que m u c h o s 
h o m b r e s y m u j e r e s do n u e s a a é p o c a be^en \vhi .¿ky p o r q u e les 
g u s t a y pueden p a g a r o. C r e o t a m b i é n que c i e r t a s bebidas r e ­
f r e s c a n t e s <fe m o d a n o s a b e n u p e r r o s muertos , a u n q u e h a y a 
otros l i q u i d e s m á s baratos , m á s a g r a d a b l e s a i p a l a d a r y m á s 
n a t u r a l e s , que n o figuran en e l c a í á l o g o de las bebidas e e g a n -
tes. P e r o h e m o s de e s tar de a<utrdo todos —s i h a c e m o s un e s , 
f u e r z o de h u m i l d a d , cosa n o d e l todo f á c i l — , q u e n o e x i g i m o s 
l a s bebidas p o r s u sabor o por s u b o n o a d n a t u r a l . Ped i mos l a s 
bebidas , a veces, p o r s u e u f o n í a , p o r e* c o . o i del l iquido , p o r 
s u f a m a p e l i c u . e ¿ : c a . E s dec i r : " c a c a m o s " n u e s t r o gusto con e l 
e x c l u s i v o objeto de que n o nos t o m e n por bebedores v u l g a r e s . 

A s i , t a m b i é n , s i a l g u i e n nos co loca en e l brete de a i j t l r a 
u n l o c a l l l a m a d o , p o r e jemplo , " O raposo famento", o de i r a 
u n es tab lec imiento c u y o n o m b r e en l e tras l u m i n o s a s , s ea , v e r . 
b i g r a c i a , " E f . n v l o s de B a d é n - B a d é n ' nos sent imos a r r a s t r a d o s 
p o r B a d e n - B a d e n y torcemos l a n a r i z a n t e el h a m b r e del z o r r » 
d e l p a í s . C a s i n o h a y excepc iones en esto. L o s h o m b r e s m á s 
l impios de p r e j u i c i o s de t e d a í n d o l e , c scoger jan los " e H u T i o s " 
y d e s p r e c a r . a n a l "raposo" . 

Q u i z á en esto d e l " r a p o s u ' y de ios " e l u v i o s " jueguen e!e. 
m e n t o s p s i c o l ó g i c o s per fec tamente d l scu lpao les P e r o hay c o s a s 
que n o a d m i t e n d i s c u l p a a l g u n a . C a s i todos ustede3 c o n c c e i » 
e l c a s o de l j o v e n e l egante q u e pref iere ¡ a c e r v e z a a c u a l q u i e r 
t ipo de l iqu ido c o n gusto remoto a c l o a c a a s é p t i c a . P u e s b en; 
e l j o v e n — « e a e l q u e s e a — , olvida l a c e r v e z a y exige lo q u e 
c r e e m á s en c o n s o n a n c i a con l a m o d a y l a e v o l u c i ó n de l a 
e ' e g a n c i a e n m a t e r i a do bebidas . S u f r e h o r r i b emente, a c a l l a 
l a s protestas de s u e s t ó m a g o y s o n r í e coriio u n m á r t i r en holo . 
c a u s í o a s u deber de joven re f inado y m u y a c t u a l . E s u n a f o r ­
m a de h e r o i c i d a d que n o h a s ido e s t u d i a d a t o d a v í a . 

D e j a m o s a u n lado, p o r d e m a s i a d o triste , e! f e n ó m e n o quo 
a c t ú a entre los que fingen wn a c e n t o m á s o menos a n d a . u z , 
c r i o l l o v u c a n i z a d o de e x t r e m e ñ o o cas te l lanD rebozado de i n . 
g l é s a l a e s p o ñ a l a , q u e h a y de todo e n esto dei acento e legante . 

N o s é , í n t i m a s y t rascendentes mot ivac iones h a c e n pos ible 
estos t ipos de e l eganc ia i m p o r t a d a q u e m u c h a s gentes b u e n a s 
y h o n r a d a s u s u f r u c t ú a n c o n v e r d a d e r o a p a s l o D a m i e n t o y det l i -
c a c i ó n . D e lo que estoy seguro es de que ta p o s t u r a les c u e s t a 
lo suyo , que su fren a l a d o p t a r l a y q u e q u i z á en esto — e n e l 
s u f r i m i e n t o — e s t é escondido, c o m o l a p e r l a en l a ostra , el v e r ­
d a d e r o m é r i t o . . . 

M A R 1 U S 

H E R N I A D O S 
U s a d ampar a tos H E R N I U S , l o s p r e f e r i d o s por s u c a l i d a d y c o m o ­
d i d a d . B a j o p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . ( C . P . S . 501) . 

V I S I T A E N S A N T I A G O D E C 0 M P 0 S T E L A 
E l s á i b a d o , d í a 16 dtal crte . , d e 10 a 1, e n ©1 C O N S U L T O R I O <M 
D r . C A A M A Ñ O , F r a n c o , *4 y ein E L F E R R O L D E L C A U D I ­
L L O e l jueves , d í a 14 deil c r t e . , d e 10 a 1, e n e l C O N S U L T O R I O 
d e l D r . Q U I N T A N I L L A U L L A , G n m l . F r a n c o , 17. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 
R a m b l a de O a t a t t u ñ a , 34. B A R C E L O N A - Momtera , 32. M A D R I D . 

i 
. . . Q u e h a g e n i a d o m u y m a l , 

e n c a s i t o d o s l o s s e c t o r e s d e 
l a c i u d a d , l a s e ñ a l i z a c i ó n d e 
a p a r c a m i e n t o s v i g i l a d o s , c o n 
l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n t e s ? . 

. . . Q u e , a l p a r e c e r , s e e n t i e n ­
d e q u e s o n a p a r c a m i e n t o s v i ­
g i l a d o s t o d o s l o s p u n t o s d e l a 
c i u d a d , a e x c e p c i ó n d e a q u e ­
l l o s o t r o s l u g a r e s d o n d e e x i s t e 
l a s e ñ a l d e e s t a c i o n a m i e n t o 
p r o h i b i d o , y l o s l u g a r e s d e l 
E n s a n c h e y V i v i e n d a s P r o t e ­
g i d a s ? . 

. . . Q u e , s i n c e r a m e n t e , c r e e ­
m o s q u e e s m á s i m p o r t a n t e s i 
t r á f i c o e n L a C o r u ñ a q u e e n 
F e r r o l y s i n e m b a r g o s e e s t á 
p o n i e n d o m á s d i í i c í l a q u í e n 
c u a n t o a l o s a p a r c a m i e n t o s s e 
r e f i e r e ? . 

. . . Q u e s e e s t i m a e x c e s i v o e l 
n ú m e r o d e l u g a r e s c o n a p a r c a 
m i e n t o v i g i l a d o , y a q u e c o n s ­
t i t u y e n l a t o t a l i d a d d e F e r r o l , 
m i e n t r a s q u e e n l a c a p i t a l d e 
l a p r o v i n c i a . L a C o u ñ a , s o l a ­
m e n t e e x i s t e n c u a t r o a p a r c a ­
m i e n t o s d e e s t e t i p c ? . 

. . . Q u e e s t a n u e v a f o r m a d e 
s a c a r d i n e r o o b l i g a a l o s p r o ­
p i e t a r i o s y u s u a r i o s d e v e h í ­
c u l o s a d e j a r l o s a b a n d o n a d o s 
e n s u s g a r a jes y v o l v e r a u t i l i ­
z a r l o s " b u s e s " y o t r o s m e d i o s 
d e t r a n s i p o r t e q u e n o p a g u e n 
c u o t a ? . 

. . . Q u e l o s q u e t e n g a n q u e 
r e c o r r e r v a r i o s p u n t o s d e l a 
c i u d a d p o r m o t i v o s d e s u p r o ­
f e s i ó n ( v i a j a n t e s , e t c ) t e n d r á n 
q u e e s t a r p a s a n d o c o n t i n u a ­
m e n t e c a d a v e z q u e a p a r q u e n 
s u v e h í c u l o P a r a e f e c t u a r s u 

l a b o r , l o c u a l e s a n t i e c o n ó m i ­
c o p a r a e s t a s p e r s o n a s ? . 

. . . Q u e , c o m o e s t a m e d i d a d * 
c o n t r i b u c i ó n a f e c t a a l o s m e ­
d i o s d e s e r v i c i o p ú b l i c o , m u ­
c h o n o s t e m e m o s q u e e s t a t a ­
r i f a d e c o n t r i b u c i ó n q u i e n 3 S 
l a p a g a r á n h a n d e s e r l o s u s u a 
r í o s , c o n l o q u e a u m e n t a r á n 
l o s p r e c i o s de l o s t a x i s y a u -

• t C b r s e s ? . 

. . . Q u e s e c o n s i d e r a e n t o d o s 
l o s s e c t o r e s i m p r o c e d e n t e i . e s ­
t a m e d i d a o m e j o r s i s e q u i é r e , 
e x c e s i v a , p o r l o q u e s e r á m u y 
c o n v e n i e n t e I b v a r a c a b o u n a 
r e v i s i ó n de] a c u e r d o , a l o b j e t o 
d e t r a t a r d e r e d u c i r e l n ú m e r o 
d e a p a r c a m i e n t o s , l o c u a l s e ­
r í a e n b e n e f i c i o d e t o d o s ? . 

. . . Q u e , e n n o m b r e d e t o d a s 
l a s p e r s o n a s q u e s e h a n d i r i ­
g i d o a n o s o t r o s , p e d i m o s q u e 
l a c o r d u r a s e i m p o n g a , a d o p ­
t a n d o e s t a m e d i d a d é l o s a p a r ­
c a m i e n t o s v i g i l a d o s o e r o s i e m ­
p r e d e n t r o de l o s c á n o n e s d e 
l a m e s u r a , s i n a b u s o s d e n i n ­
g u n a e s p e c i e ? . , 

D O N E S P I A 1 

P U E R T O 

V A P O R E S E N T R A D O S 

E n t r ó a y e r e l m e r c a n t e e s p a ñ o l 
" D a r r o " , que c a r g a r á abono. P r o ­
cedente de los as t i l l eros de A s r 
tano a t r a c ó a l m u l l e el b a c a l a d e ­
ro "San ' f , P a u l a " , oue c a i r g a r á 
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F e g i s t r o C i v i l 

N A C I M I E N T O S : M a r i a - T f e r e -
B a M e i r í á n y M a i r o ñ o ; M a r í a 
EiJibeor G r u ñ a y G u l t i é r r e z ; J o -
»é-<Lufe C a i r r a s o o a a y Cajdiavid; 
Beaitrz-EIaidiiia MíilPa y T o r r e e ; 
J o s é - F r e u n o i s i c o M a r o ñ o y E v i i a ; 
L u z - M a r í a P a m p i n y M o e q u ? -
r a ; Mtairía-AsumiGiióin M.ofnitero 
y L ó p a z ; y M a n u e l P i ñ ó n y 
Qudiñonieiro. 

M A T R I M O N I O S : A n t o n i o 
L a i r a o h a y B í l a n c o , cooi Jose fa . 
G r a ñ i a y Gem; A n d r é s M a r t í -
niez y priieto- c o n M a r í a T e r e s a 
F r e t o » y O a s t r o ; J o s é B e l l ó n y 
C a s t r o , con M a r í a T o r á n y P á ­
r a m o ; Elaluairdo J o s é L u í s M a ^ 
t í m e z y M a r t í n e z , c o n C o n s u e l o 
J i m é n e z v E s p i ñ e l r a ; F r a n o l s -
c o D a r u i a i a y de l a S i l v a , c o n 
M a r í a de l a P a z D u a r o s y V á z ­
q u e z ; R a m ó n J u a n F r a n c i s c o 
V a r o i a y C a r i d e . c o n Meroedfes 
R a y y B a r r e i r o s ; A n t o n i o 
P u e n t e s y F r & k e . c o n A l i c i a 
L ó p e z y G ó m e z ; F r a n c i s c o C a r 
iruen y Día2» c o n M'̂ c&ái^is L a -
gft y V á z q u e z ; Mamiuei Su&kras 
y Tatlaido, con A n d r e a L ó p e z 
y Anieípofi; J a v i e r P r i e t o - P a r g o 
dlft l a M o t a , c o n M a r í a 

^ F a r i ñ a y NúñtSB. 

Farmacias «le guardia 

ISoto s emana i l de í a m m -
d a s d e g u a r d i a : 

D o ñ a C o n c e p c i ó n C a m i n e r o 

R u b i o , H a z a d e E s p a ñ a , 14, y 

d o ñ a M a r t a d e l C a r m e n G r a i n -

d a i p i t a , , G e n e r a l F r a n c o . 203 

L I S T I N 

T E L E F O N I C O 

C o m J s a J í a de Pol ic í f t 
B o m b e r o s 
C a s a ele Socorro 
p o l i c í a M u n i c i p a i 
p o l i c í a A r m a d a 
G a a r d í a « v i l 
H u s p í t a l de C a r i d a d 
H o s p i t a l de M a r i n a 
j u z g a d o de i n s t r u c c i A » 
C o m a n d a nele de M a r i n a 
T a x i s 1209 y 

> C o r r e o s , 137í3 
E s t a c i ó n , M a r í t i m a . 1244 
E s t a c i ó n d«. F e r r o c a r r i l . 
E s t a c i ó n de f e r r o c a r n l 
r r o i - O r t i g n e i r a 
T ^ e r a í o » 3264 

1804 
£ 0 2 6 
1950 
1426 
S002 
1351 
2 0 0 » 
1994 
3051 
3285 
1234 

2012 
F e -

« 5 3 ? 

L a Voz de Ferrol 
,r 8,00: A p e r t u r a . 
*' 8,03: R a d i o s i s t e m a . 
9,02: N o t i c i a s c o n m ú s i c a . 
10,02: R i t m o s m a t i n a l e s . 
l l io .2: « A m o r e s t runcados" . 
12,02: A l m a n a q u e . 
12,08: C o m p a s e s p o r l a O r q u e s ­

t a de A r m a n d o . 
12,15: T e m a s e s p a ñ o l e s . 
13,3'5 : L a s mejores^ cameionea. 
14,30: S e r v i c i o I n f o r m a t i v o de 

R a d i o N a c i o n a l de E a -
p a ñ a . 

14,46: I>cs£ i l e de o m u e s t a s . 
15,05: C a f é de a r t i s t a s . 
15,15: T r e s m i n u t o s p a r a u n a 

c a n c i ó n . 
15,20: C a n c i o n e s c a t a l a n a s . 
15,30: N o v e l a " M a d e r a de é b a ­

no. 
15,45: M ú s i c a de baá le . 
17,01: N o v e l a " E n t r e redes s o m ­

b r í a s " . 
17,16: M a m b o s p o r X a v i e r C u -

gat y s u orques ta . 
17,30: C h a r l a s p a r a todos. 
17,45: Momento de J a z z . 
18,00: N o v e a "Noche s i n es*-

t re l la s . 
18,15: R i t m o s y canc iones 
19.00: A n g e l u s . 
19^0: O n d a s esco lares 
20,03: R o n d a e s p a ñ o l a . 
20,18: V o c e s a m i g a s : c a n t a 

A d r i a n o Calentajno. 
20,30: R e u n i ó n de baile. 
21,OO; R i t m o s l igeros con A i -

m a b l e y s u a d o r d e ó n . 
2 1 1 5 : F i e s t a f l a m e n c a . 
22,00: S e r v i c i o I n f o r m a t i v o de 

R a d i o N a c i o n a l de E s n 
p a ñ a . 

22:30: A i r e s de E s p a ñ a . 
23,00: S a l a de conciertos. 
23,55: B u e n a s noches . 
24: C i e r r e . 

F l t i e m ^ O t a v e r 

Temsperatuira m á x i a n a , 12; 
m í M i n a , 4*6; m e d i a , 6'3; diretc-
c i ó n tíet w iento .NO; f u e r z a ' e l 
V i e o t c , fresquiito; e^>ado d e l 
m a r , m a r e j á d a de l N O ; c M o 
m u y mÉxm; visü>ii . idari , re-
g i á a r ; b a r ó m e t r o , i m ^ ; í íuVif i , 
1.8 í í t r o s p o r m e t r o cuad irado 

S O C I E D A D 
• P E T T I C I O N D E M A N O 

L o s s e ñ o r e s d e A n d r é s V á ­
r e l a ( D o n B e r n a n d o ) , y p a r a 
s u h i j o , d o n J o s é , b a n p e d i d o 
a l a s e ñ o r a v i u d a d e H e r r e r o 
l a m a n o d e s u b e l l í s i m a h i j a 
M a r í a J e s ú s ^ 

E n t r e l o s p r o m e t i d o s se h a n 
c r u z a d o v a l i o s o s r e g a l o s y l a 
b o d a s e h a f i j a d o p a r a f e c h a 
p r ó x i m a . 

N u e s t r a f e 1 1 c i t a c i ó n a l o s 
n o v i o s y a s u s r e s p e c t i v a s f a ­
m i l i a s . 

V I A J E M O S 

L l e g a r o n d e M a d r i d , e l c o 
m a n d a n t e d e I r t i l l e r í a , d o n 
J o s é A r n a i z A r n a i z , c o n s u e s ­
p o s a . 

vida m a m 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i ­
c i ó n d e l S a n t í s i m o e n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l d e l a A n g u s t i a , 
c a i t e d e C a r l o s I I I . 

Ferrol hace 40 años 
13 D E E N E R O D E 1925 

L a p l u m a p r e s t i g i o s a y v e t e r h -
n a d e D . M a n u e l C o r n e l i a s C o i m -
!bra, p u b l i e i u n a r t í c u l o e n n u e s ­
tro p e r i ó d i c o , y e n éji a/boga p o r 
l a e r e o o i ó n d e u n m a n u m e n i t o a 
los í e r r o f l a n o s m u e r t o s e n A í r i ­
c a . D i s o u r r e é l e s c r i t o r p o r l a s 
s e o d a s d e l h e r o í s m o d e n u e s t r o s 
p a i s a n o s e n A f r i c a , y d i c e que es 
l a o iuclad q u e m á s s a n g r e h a d a ­
d o a l a P a i t r i a e n los c a m p o s d e 
A f r i c a , , 

E m u m e r a a t an to h é r o e c o n o c i ­
d o y a t a n t o a n ó n i m o , y d i c e q u e 
merecetu b i e n d e l a P a t r i a y d e 
l a ciiudiad. 

R e c u e r d a q u e e n l a Ig l e s ia d e 
S a n F r a n c i s c o h a y u n a l á p i d a y 
u n a coror ja d e l a u r e l f i g u r a n los 
n o m b r e s d e todos. U n a coea a s í 

— d í i c e — p o d r í a h a c e r s e a h o r a c o n 
io s n o m b r e s d e n u e s t r o s m á r t i r e s 
y v a l i e n t e s ferrOlainos de A f r i c a . 

P o d r í a l e v a n t a r s e u n m o o o l i t o 
u n a c o í u i m n ^ d e m á r m o l , al^o, e n 
f in , q u e r e c o r d a s e a todos. Y po­
d r í a h a c e r e e e n l a P la?ja d e A r ­
m a s , e n 'A c u a d r o d e E s t e l r o . e n 
ell c a m p o d e l a P u e r t a N u e v a . 

Q u e e s t a i d e a n o quede e n s a -

M A Ñ A N A 
E N E l 

AVENIDA 
¡ A B E N E F I C I O D E L P U B L I C O ! 

U N E S T R E N O D E S U M O I N T E R E S Y A C T U A L I D A D 

E N E L A M B I E N T E E Q U I V O C O D E L A S 

" B O I T B S " U N A I N U T I L Y D E S E N F R E ­

N A D A J U V E N T U D S E D E B A T E E N T R E 

E L V I C I O Y L A P A S I O N , 

t N A P E L I C U L A A U D A Z V I O L E N T A , A T R E V I D A 

LA CHICA DEL AUTO STOP 
C O N U N A F A S C I N A N T E N U E V A E S T R E L L A 

O L G A O M A R 
E S C U C H E U S T E D E N E S T A P E L I C U L A 

" 3 ? ü M I E N T E S " ( " R o c k " ) y los " I w l s t " ' T A C H I C A D E L 

A U T O S T O P " , " S O L E D A D " y " C O N L O S B R A Z O S E N C R U Z " . 

A P R E C I O S A U T E N T I C A M E N T E F A M I L I A R E S 

B U T A C A 7 P E S E T A S 

P R I N C I P A L 5 P E S E T A S 

tí* 4 - 6 - 8 — 11 

EMOCIONANTE ESTRENO 
M A Y O R E S 14 

l E S P E C T A C U L O Y P R E C I O ! 

i U N l C O D I A ! 

LA C A L A V E R A NEGRA 
L U I S A G U I A R - E S P E R A N Z A I ¿ S A 

c o ro to , y s e a a c e p t a d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o , p e r o a h o r a , e n c a -
íiienite, n o d e j a r l o p a r a m a ñ a n a . 

E n e l s a l ó n d e ses iones , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e í Alcait í -e , S r . Vae­
ro T o r r e n t e , se c e f i e b r ó u n a i m ­
p o r t a n t e r e u n i ó n de l a s F u e r z a s 
v i v a s de l a c i u d a d ; p a r a t r a t a r 
deil p r o b l e m a de l a s c o n s t r u c c i o ­
n e s navad'es. 

E l S v . ü s e r u T o r r e n t e , h i z o u n a 
aimpdia e x p o s i c i ó n de c ó m o e s t á 
e l p r o b l e m a , y d e La n e c e s i d a d de 
q u e e l a s t i l l e r o f e r r ó l a no n o se 
q u e d e s i n q u i l l a s . H a y , a d e m á s , 
u n p r o b l e m a d e t r a b a j o que afec­
t a a c e n t e n a r e s d e o b r e r o s y h a y 
q u e l l e v a r a c a b o u n a l a b o r de 
Intensa, a c t i v i d a d , p a r a ped ir a l 
G o b i e r n o u n p r o g r a m a n a v a l . 

A l f r ente l e í M i n i s t e r i o de M a ­
r i n a , e s t á u n h o m b r e d e l a ca te ­
g o r í a y s i g n i f i c a d o deil s e ñ o r C o r ­
n e j o C a r v a j a l , i l u s t r e a l m á i r a n t e 
d e n u e s t r a A r m a d a . C o n o c e b i e n 
a l S r . C o r m e j o C a r v a j a l c u á n t o es 
e l s i gn i f i cado de n u e s t r o s a s t i l l e ­
ros , y el G o b i e r n o e n p l e n o s a b e 
t a m b i é n dell p r o b l e m a de t r a b a j o . 

E n l a r e u n i ó n h a b l a r o n t a m ­
b i é n los diistinitos r e p r e s e n t a n t e s 
d e ' a s e n t i d a d e s c o n v o c a d a s , y se 
c o n v i n o o n l a n e c e s i d a d de q u e u n a 
c o m i s i ó n dfe l e s F u e r z a s loca les , 
s e t r a s l a d e a M a d r i d p a r a e n t r e -
v i s t a i r e c o n e l g e o e r a l P r i m o de 
R i v e r a 

P o r ú l t i m o s e a c o r d ó e n v i a r v a ­
r i o s t e l e g r a m a s a l a s a l t a s perso ­
n a l i d a d e s d e l a N a c i ó n , y p o n e r 
d e m a n i f i e s t o e l g r a v e p r o b l e m a 
q u e F e r r o l t i e n e p l a n t e a d o c o n 
l a s c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s . 

S e n o m b r a a y u d a n t e profesor 
e n l a E s c u é l a de I n g e n i e r o s y M a ­
q u i n i s t a s de l a A r m a d a , a i t e n i e n ­
te de I n g e n i e r o s n a v a l e s , D . R a ­
fae l C r e s p o R o d r í g u e z . 

— M o m de legado de l a M a r i n a 
e n l a C o n f e r e n c i a N a c i o n a l d e 
M i n e r í a 1 t en iente coromei de 

I n g e n i e m : N a v a l e s . D . N i c o l á s 
F r a o c f E a a m o n d e . 

H a sido' a s c e n d i d o a l a catego­
r í a a d m i n k t r e t i v a s u p e r i o r , el ve ­
r i f i c a d o r de- l a E l é c t r i c a , D . C a s t o 
P é r e z B u r e u c f e . 

S e a s c i e n d e a c o m l - a n o , a l con ­
t a d o r d e n a v i o , d o n F r a n c o R o ­
d r í g u e z C o r t é s . 

— S e p r e s e n t ó d e M a d r i d , e l de 
i g u a l empl'eo, d o n R o m u a l d o C a -
saü C o r t é s . 

— D e M a d r i d , el t en iente de I n ­
f a n t e r í a , D ; M i g u e l L ó p e z de R o ­
d a y A r q u e r . 

— P a r a B a r c c i l o n a , el t en i en te 
de I n g e n i e r o s n a v a l e s , D . V a l e ­
r i a n o G o n z á l e z P u e r t a , 

— D e V i g o e l c a p i t á n d e I n f a n ­
t e r í a , d o n F e r n a n d o S e g o v i a L a -
p i q u e . 

F E N E 

S e e n c u e n t r a n e n Perrol l , e n co­
m i s i ó n de s e r v i c i o , l o s tenientes , 
c o r o n e l e s die I n g e n i e r o s navales^ 
D . C a r l o s PraysiHeT y D . J u a n 
A n t o n i o ; S u a n z e s F e r n á n t í e z r 

H a n v i s i t a d o las z o n a s d e l a 
B a s e N a v a l d e L a G r a n a , p a r a 
e m i t i r Ituiegc u n I n f o r m e e n r e l a ­
c i ó n c o n l a c o n t l i n u a o i ó n d e l a s 
o b r a s q u e e n l a G r a ñ a se e s t á n 
l l ewando a -cabo. 

D i c h o s je fes h a n c u m p l i m e n t a -
tío a l C a p i t á n G e n e r a l d é l D e ­
p a r t a m e n t o , D . E lmiMa n o B n r í -
q u e z . 

C A M P E O N A T O B S O O L A H I > E L 
F R E N T E D E J U V E N T U D E S 
E l d o m i n g o se c e l e b r a r a n en e l 

C a m p o del I n s t i t u t o dios e n c u e n ­
t r o s de B a l o n m a n o . 

E n l a C a t e g o r í a Infant i l ' , e l T i r ­
so de M o l i n a v e n c i ó a l R a i p a r i z 
p o r 11 a 4 

E n l a c a t e g o r í a J u v e n M , e l I n s ­
t i tuto Naic ional de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a v e n c i ó a l R a p a r i z por 20 a 15. 

VELADA ARTISTICA EN 
E L CIRCULO MERCANTIL 

F E N E . ( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) . 
E l s á b a d o r e c i é n p a s a d o se ce le­

b r ó u n a v e ' a d a a r t í s t i c a e n e i 
C í r c u l o M e r c a n t ü e i n c u s t r i a l . 

D . J o s é M a r í a P é r e z P a r a l l é , 
c o n j u g a n d o l a s f acu l tades a r t í s t i ­
c a s de a i v e r s o s e l ementos j u v e n i ­
les c e la loca l 'dao , o f r e c i ó u n r e ­
p e r t o r i o d e e s t a m p a s m ú s i c o - v o ­
cales, que f u é de. a g r a d o p l e n o 
del escogido a u d i i o r i o que l l e n ó l a 
s a l a de ac tos tfie l a m e n c i o n a d a 
ent idad . 

T o c o s y c a d a u n o c e los n ú ­
m e r o s f u e r o n r u i d o s a m e n t e o v a ­
c ionados . 

E s t a n u e v a m u e s t r a d e l desve lo 
del C í r c u l o M e r c a n t i l por m a n t e ­
n e r v i v a l a l l a m a s a g r a d a del A r t e 
t u v o u n a d e n o m i n a c i ó n e s p e c í f i c a : 
" F o n o r a m a " . 

P R E M I O 

E l poe ta P a r a l le h i z o í e r f u l i a e n 
e l C í r c u l o estos c í a s , c o n o c a s i ó n 
de los e n s a y o s y c e los p r e p a r a ­
t ivos que ' • F o n o r a m a " r e q u i r i ó . 

Noso tros as i s t imos a l a m i s m a 
c o m o a p l i c a d o s oyentes . V a m o s a 
t r a t a r de r e s u m i r a l g o c e lo que 
s a c a m o s e n l i m p i o , a u n q u e la " i n ­
d i s c r e c i ó n " n o guste a los t e r t u ­
l ianos . 

P a r a l l é ob tuvo e l s egundo p r e ­
m i o die P o e s í a v e r n á c u l a e n el 
c o n c u r s o o r g a n i z a c o p o r l a R a -
d i o d i f u s i ó n - t é i e v i & i ó r j f r a n c e s a d e 
P a r í s . D i c h o s e g u n d o p r e m i o , se ­
g ú n l a c o n v o c a t o r i a , h a b l a dfe 
c o n s i s t i r e n u n d i p l o m a y e i í u n 
ob je to de A r t e y e s taba i n s t i t u i d o 
p o r l a A c a d e m i a G a l l e g a , 

E l fa l lo de l t r i b u n a l que a d j u d i ­
c ó ios p r e m i o s fue d a c o a cono­
cer e i d í a 25 de J u l i o . 

T o d a v í a a astas a l t u r a s n o sabe 
n a d a , o f i c ia lmente el poeta g a l a r ­
d o n a d o de l a c o n e e s i ó n de d icho 
s e g u n c o p r e m i o . 

U n g r u p o n u m e r o s o de amigos y 
s i m p a t i z a n t e s de poeta e s taba i n -
t e r e s a c o v i v a m e n t e e n l o g r a r q u e 
d e b o d i p l o m a y d i c h o o b j e t o a r ­
t í s t i c o le xuesen o í r e c i c o s e n F e n e 
y p r e c i s a m e n t e e n el á m b i t o del 
C í r c u l o M e r c a n t i l , d o n d © t a n 
a p r e c i a b l e l a b o r a r t í s t i c a y c u l t u ­
r a l h a d e s a r r o l l a > ^ r el t r a n s c u r ­
so de m u c h a ? a n o í . 

U a d i e s a b e s e¿\o s e r á fact ible . 
N I c u á n d o r e c i b i r á el p r e m i o , n i 
d ó n d e , n i c ó m o , ¡ M i s t e r i o ! Y l l e ­
v a m o s se i s meses a n d a d o s . , , 

E N F E R M O 

E s t á e n f e r m o desee h a c e u n a 
p o r c i ó n de d í a s e i agente posta l 
de l a c a p i t a l M a n de l m u n i c i p i o , 
d o n A n d r é s L a g e 

S e n o t a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a 
f a l t a de s u d i l igente a c t i v i d a d a l 
{ ren te del s e r v i c i o (je c o m u n i c a c i o ­
n e s postales , no o b s t a n t e el es­
fuerzo e n manteneri la r e g u l a r i d a d 
o r d i n a r i a q u e o f r e c i e r o n h a s t a e l 
presente l a esposa d e l í u n c l o n a r l o 
e n f e r m o y u n p e ó n dtel m u n i c i p i o 
e n c a r g a d o d é s u p l i r l a en a l g u n a 
que o t r a o c a s i ó n , 

P e r o p a r e c e ser que el A y u n ­
t a m i e n t o s e h a dec id ido a i n h i b i r ­
se, r e t i r a n d o de este i n d i s p e n s a b l e 
s e r v i c i o a l p e ó n , q u e de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n b u b o ce-tino p a r a a t e n ­
derlo . 

A n t e e s ta s i t u a c i ó n y esta a c t i ­
t u d c a b e n alguna»-, o p i n i o n e s des­
a l en tadoras , P e r o e s t imarnos p r u -
d é n t e n o f o r m u l a r l a s . 

Q u e el s e ñ o r L a g e se p o n g a 
p r o n t o b u e n o y que D ' o s n o s v a l ­
g a a todos. 

N U E V A S I U N T A D I R E C T I V A 

E n l a J u n t a G e n e r a l d e l C í r c u ­
lo M e r c a n t i l s e p r o c e d i ó a l a r e ­
n o v a c i ó n p r e c e p t i v a de cargois. 

U N N O T I C I O N S E N S A C I O N A L 2 D I A S D E B U E N T E A T R O 

E N J O F R E 
V I E R N E S 15 

L O S A R B O L E S M U E R E N D E P I E 
S A B A D O 1 6 

d e A L E J A N D R O C A S O N A 

E L S O M B R E R O D E C O P A 
c o m e d í a c ó m i c a d e V I T A L A Z A 

( V e s t i d a s e g ú n l a é p o c a é e l e s treno: LSOO) 

A C A R G O D E L A C O M P A Ñ I A Q U E A C A U D I L L A N 

T A R S I L A C R I A D O y J U A N B E R I N G O L A 
BfA E á Ü A N A X A "WCNS'A l i A f i l e O C A L l D A D E S | | 

L a s v a c a n t e s p r o p u e s t a s de p r e ­
s idente , v i ce - s ec i e tar io , contador , 
b l ib l i o t ecar io y voca les p r i m e r o y 
s e g u n c o f c e r o n c u b i e r t a s r e s p e c t i ­
v a m e n t e p o r ios s e ñ o r e s D . A b e l 
L e o n a r d o L ó p e z , D . G e r a r d o F r e i ­
r é , D . N e m e s i o L c e i r a B a r r o , don 
P a s c u a l Souto , D , J o s é C a s t r o 
L u a c e s y D . C o n s t a n t i n o R o c r i -
guez. 

E s de l a m e n t a r l a i r r e v o c a b l e 
d e c ; s i ó n de d o n A n t o n i o R i v e r a 
R o t b a l de d e j a r l a p re s id en c ia . 
D u r a n t e u n a p o i c i ó n de a ñ o s h a 
d i e s e m p e ñ a d o el c a r g o a gusto d e 
toc'os, d e r r o c h a n r i c en é i e n t u s i a s ­
m o y a c t i v i c a d E n g r a n p a r t e la 
a c t u a l p r o s p e r i d a d die l a e n t i d a d 
cabe a t r i b u i r í a a s u feliz g e s t i ó n . 

C o n f i a m o s no obs tante en el 
n u e v o pres idente designado. E l se­
ñ o r L e o n a r d o L ó p e z , c o n s u e q u i ­
po d irect ivo , s a b r á m a n t e n e r d 
r i t m o c r e c i e n t e de la v i d a de n u e s ­
t r a S o c i e d a d . 

M I L O 

Empresa Nacional «Bazán» 
í e G (t i , U 

V e n t a de u n a p a r t i d a de s a c o s 
u s a d o s e n e l E c o n o m a t o de l a 
m i s m a . 

S e adm'tten ofertas, h a s t a e l d í a 
20 d e l m e s ac tua i . 

D e b e n d i r i g i r s e a l J e f e de los 
S e r v i c i o s de E c o i o m a t o , R u b a l c a -
v a , 47, e n pl iego c e r r a d o y l a c r a d o 
c o n l a a n o t a c i ó n " c o m p r a de s a ­
cos". 

P u e d e n verse é s t o s e n e l E c o n o ­
mato , c e 4 a 6 die l a t arde . 

E l I m p o r t e d e este a n u n c i o s e r á 
por c u e n t a del a d j u d i c a t a r i o . 

G ü I A M O R A t 

J O F R E ; « E s p i o n a j e en ttn» 
K o n g » - 3. M a y o r e s de 18 a S ? 

A V E N I D A : « V a c a c i o n e s ° 3 
A c a p u l c o » — i . c . 

C A L L A O : « M e i o c o t ó n en <i 
m i b a r » - 3. Mayore.- de 
a ñ o s . ^ 

C I N E M A : « L a calavera ^ 
g r a » — I , C . 

C A P I T O L ; « F r a n c o ese hom 
b r e » - 1. T o d o s , i n ü u s c niño," 

R E N A : « L a c a s a de las tres 
m u c h a c h a s » - 2. Mayores tf! 
14 a ñ o s . 

A T E N A S : « M i ú l t i m o taneo» 
3. M a y o r e s de 18 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S ; « P u ñ o s 
de h i e r r o » — 3. M a y o r e s de 18 
a ñ o s . 

S U C E S O S 
H E K I D O E N A G R E S I O N 

A y e r f u é curado en l a Clínica 
de de U r g e n c i a J o s é R e g a l García 
de 41 a ñ o s de edad, casado y con 
domic i l io en el A l t o del Castaño. 
P r e s e n t a b a h e r i d a i n c i s a en la 
r e g i ó n poster ior del hemitfirax iz­
quierdo, de pronSsf ico leve, salvo 
c o m p l i c a c i o u s s . S e g ú n m a n i f e s t ó 
h a b í a sido agredido por otro in­
d iv iduo con a r m a b lanca . 

A T R O P E L L A D O P O R U N A 
M O T O 

E n el S a n a t o r i o de S a n - J a v i e r 
f u é atendido e l n i ñ o de ocho años 
F r a n c i s c o J a v i e r R i v a s García , do­
mic i l i ado en S a n t a M a r i n a de V i ­
l l ar . P r e s e n t a b a h e r i d a contusa 
con d e s g a r r o en e l muslo izquier­
do y c o n t u s i ó n en l a pantorrilla 
del m i s m o lado, con p r o b a b a frac­
t u r a de t ib ia . H a b í a sido atrope­
l lado por u n a "moto" en Penas 
de Q u i n t l B , p r o n ó s t i c o menos gra­
ve. Q u e d ó ocupando u n a cama en 
dichw establec imiento sanitario. 

A n u n c í e s e e n 

L A N ' ^ C H E 

C A P I T O L 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

¡ G r a n d i o s o E s t r e n o ! 

« E S P I O N A J E E N H O N G K O N G » 

C o n M a r i a n n e K o c h 
y D o m i n i q u e B o s o h e r o 

U n í i l m e de i n t r i g a y m i s t e r i o 

( M a y o r e s ) 

H o y 

i E s t r e n o c u m b r e i 

« F R A N C O . E S E H O M B R E » 

¡ F e r r o l se p r e p a r a p a r a recibir 
c o n todos los h o n o r e s l a historia 

de u n f e r r o l a n o excepcional ! 

F u n c i o n e s : 5,45 — 8 y 10,45 
{ .Tolerada) 

A V E N I D A 

H o y , 5,30 - - 8 y 10,45 
« P o r ú l t i m a v e z » 

U n f i l m e e x t r a o r d i n a r i o 

« V A C A C I O N E S E N A C A P U L C O » 

C o n A n t o n i o A g u i l a r 

¡ A m o r , a v e n t u r a s , m ú s i c a ! 

( M a y o r e s ) 

H o y : 5,45 — 8 / 10,45 
D í a p a p u l a r B u t a c a 4 pesetas 

« L A C A S A D E L A S 
T R E S M U J H A C R A S » 

( T e c n i c o l o r ) 
A p a s i o n a n t e , R o m á n n c a , Divertida 

R u d o l f S o h c c k - J o h a n n a Matz 

C o m p l e m e n t o , I m á g e n o ^ Tolerada 

(PKALIAO 
H o y : F u n c i o n e s 

4 — 6 — 8 y 10,45 

D í a P o p u l a r 
B u t a c a 5 pesetas 

« M E L O C O T O N E N A L M I B A R » 

M a r g a L ó p e z 
M a r í a M a n o r 

J o s é G u a r d i o l a 
( M a y o r e s 16 a ñ o s ) 

i 

H o y : D í a F a m i l i a r 

5,45 — 8 y 10,45 
B u t a c a 5 pesetas 

« M I U L T I M O T A N G O » 

( E a t s m a n c o l o r ) 
S a r a M o n t i e l 

M a u r i c e Ro-iet 

? u p l e m e n t a I m á g e n e s , Mayores 

C I N E M A 

H o y ; 4 — 6 — 8 y 11 

E m o c i o n a n t e E s t r e n o 
M a y o r e s 14 

P r e c i o y e s t p e o t á c u l o 

« L A C A L A V E R A N E G R A » 

¡ U n i c o d i a l 
L u i s A g u i l a r 

E s p e r a n z a I s s a 

A D R I D - P A R I S 

H o y ; M i é r c o l e s pop-11^ 
B u t a c a l,0'i pesetas 

« P U Ñ O S D E H I E R R O » 

( T e c b n i c o l o r ' » 
¡ E l f i l m m á s asombroso y espec­
t a c u l a r de todos loo tiempos-

G o r d o n Scot t - G i a n n a M" Gánale 
( a m á , g e n € s » ( M a y o r e s 16 anos 

F u n c i o n e s : 4 — 6 — 8 y ^ ' ^ 
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T E L E F S I N D I S C O T ¡I res m u españo les ú u e h a b í a n e 

a l U r u g u a y regresan a l a 

Atraídos por la recuperación económica de Es 

El servicio dte teflieccmiunicación de Prarcíe acalba de realbar un nuevo .roodello de aparato telefó-' 
niico en cd que el disco ha sido reemplazado por botones que reemplazan a los actualleis núme-

roo. Les ensayos limítatelos de cíate telléfono comenzarán «ti 1966. — (Foto AP - LOGOS) 

Quinientos edificios destruidos por 
el fuego, en la ciudad japonesa 

de Motomachi 
£1 incendio se inició én un hotel, por 
explosión de una estufa de petróleo 

TOKIO, 12 — Por lo Tríenos 00 edificios, tres cuartas partes de 
la ciudad de Motomachi, en a isla d". Ooshima, situada a unos den 
kilómetros al Sur de Tokio, han quedado destruidos por el fuego de­
jando a unas 1.500 personas sin hogar. 

No ka habido tdetimas a causa del incendio, que, la policía- dice 
ha sido causado por la explosión de una estufa de petróleo. 

El fuego empezó en el Hotel Hanaya a las 15'50 de ayer y se pro­
pagó rápidamente a causa de los fuertes vientos. L a estreches de las 
calles impide los movimientos de los bomberos y el fuego es ya 
incontrolable. Gigantescas llamas se alzan tiñendo las nubes de rojo 

y el humo asciende a cientos demetros en la noche. 

A las 21 horas, el íuego ya es­
taba en pleno apogeo, consumien­
do 500 edificios, entre los cuales 
están el Ayuntamieato, Teléfonos, 
Telégrafos y Correos, que han 
resultado completamente destruí-
dos. 

Hasta ahora no hay informes de 
que se hayan registrado víctimas. 

La mayor parte de los 4.739 ha-
hibantes de la localidad han sido 
evacuados rápidamente en auto­
buses 

Los telefonistas de la central de 
Motomachi informaron a las 12'15 
de la mañana que su edificio esta­
ba a punto de arder y que esta­
ban haciendo las últimas llamadas 
'» Tokio. 

Todas las comunicaciones entre 
la isla y Tokio han quedado cor­
tadas, excepción hecha de la ra­
dio de la policía y la del faro y 
la estación meteorológica. 

Dos patrullas de la Seguridad 
Marítima han partido para parti­
cipar en el rescate de la pobla­
ción. 

En la cential de la defensa naval 
««1 Japón en Yokosuka, se ha or­
denado a sus cuatro cuerpos vo-
antes de 120 hombres que se tras­

laden a la isla para participar tam 
men en estas operaciones de res. 
cate. - (Efe). 

EL MAYOR INCENDIO 

El incendio que ha destruido las 
"•es cuartas partes de Motomachi 
frLf,,mas granas que se ha re-
cuanS0 en 61 Japón desde ^58, cuando quecaron reducidos a ce-
^ l̂ OOhokares en la isla Ama-

l a ? ^ ™ ' en 61 Sur del Japón, 
timf u z a s de puridad Mari-
( S L 311 Onviado dos barcos a 
en?ma c?n 131 Policías, 17 médi-
a ermeras y 150 soldados 
ran^ ' F*™ ayudar en ope-
dciones de rescate y salvamento. 

ma m-1*?6 la Cruj! Roja infor-dP ^ .esta Procediendo al envío 
pÍTÍ*' rapas y medicinas. 

s o w ? ? 8 3 I n e s e s que han 
ras l ad0 la isla f* las Prune­las horas de la, mañanaj 

alti/m as ilamas alcanzan una 
iluníL más dtí cien ^tros e 
un^hr-n 6 mar oir^ndante con 
^a brillante luz naranja, que pue-
tros desde varios kilóme-

5̂ ê distancia. 
seman?.6^ Se ha Producido dos ^ a s después de que se pro-
^ Z z T Serie de erupciones 
no c m l t l T Ianos días' Pero <l™ ca^aron daños, ya que las ce-

nizas calientes que acompañaban 
al oscuro humo del volcán, fue­
ron llevadas lejos de la isla por 
el viento. — (Efe), 

HUMEANTE MASA 
ESCOMBROS 

DE 

Más de 2.000 personas han que­
dado sin hogar en la isla japonesa 
de Ooshima, después del incendio 

que ha destruido casi por comple, 
to la ciudad de Motomatíhi la pa­
sada noche, destruyendo irnos 500 
edificios. 

Oeroa de la mitad de la ciudad 
?s ahora una humeante masa de 
escombros. No se han registrado 
muertos ni heridos. Los habitantes 
de la zona destruida se obstinan 
en ¡permanecer junto a los que fue 
ron sus hogares, buscando entre 
las ruinas aquellas cosas que se 
hayan podido salvar de las llamas 
mientras que los servicios de se­
guridad marítima continúan sus 
operaciones de ayuda a los sinie» 
trados. 

Este ha sido el mayor de los 
fuegos declarados en el Japón des 
de la 11 Guerra Mundial, ya que 
en 1958 quedaron lestruídos por 
las llamas en la isla de Amai 
Ochima 1.900 edificios. 

MONTEVIDEO.— (Qrcci'i-
ca especiad para EL CO­
RREO GALLEGO, de la 
Agencia FIEL-ORBE, por 
Román PEREZ SBNACJ. 

Uruguay, •'«finido por ios so-
olólogcis como un país de inml-
graíntes, ha jato en los ú Minias 
tiemipos una impontamibe retrac­
ción de las cifras de entrada on 
el país. 

A la paralización e inversión 
dett aporte inmigr atónica se suma 
ahora la emigración aproximada 
de tres mili españoles. La tercera 
parte recume a los servicios de 
ropaitriación, en tanto quo los 

otros dos mil restantes lo hacen 
por sus propios medios. 

El cónsul general de España, 
Ignacio Tena, imformó': "La co-
leotividad española en él Uruguay 
alcanza a unes 130 mil pereomas. 
El Consulado tiene inscritos alre-
á&áor de 70 tnffl españoites. 

"Desde el l, de enero al 30 de 
cxMeimíbre de 1964 —agregó eS 
Cónsiuü— 987 españoles han sofli-
citado ser repatriados y esti­
mamos ©n 300 más los que utild-
zaron este método para regresar 
a Bsipaña en diciembre". 

En la memoria de 1962 de la 
Dirección de Migración, se desta­
ca la enitnada en Uruguay de 
1.754 inmigrantes, de los cuales 
1.206 venían de España, fuente 
tradicional de InimilgriaiCiion. Al 
año siigutote, él número de inmi­
grantes descondió a 1.621 y 1.129 
eran espafides. 

Una de las principales causas 
que se apuntan para ©se descenso 
es él evidente proceso de recupe-
madón oonómlca de Europa. En «a 
caso panttouDiajr de España, el ma­

yor movimiento de transito a es­
tas latitudes estuvo asociado a la 
especial circunstancia de la gue­
rra civil que promovió la emi­
gración de fuertes núcleos de es-' 
panoles al continanite americano. 

Por otra parte, factores histó­
ricos y tradicionales, y las pers­
pectivas fa.vcraibles para los tra­
bajadores, movían-a emigrar ha­
cia este continente. 

Hoy por hoy,. Iberoamárioa, 

muestra en geocrail, sin embar­
go, un panorama oonvuleioíiado, 
mientras que España y otros pai-

.scs de Europa están atravesando 
por un período de siriguflar esta­
bilidad y favoraMe estimulación 
económica. 

El proceso de IndustiriaMzación 
y la demanda de trabajadores de 
todo tipo y especiaíidades, mueve 
a los españoles radicados en el 
Uruigray, como así a subditos de 

otras nacionalidades, a partir an­
te la perspectiva de que "hacer­
se la América" en Uruguay se 
torna cad? día más dura y difí­
cil. 

Mientras tanto, de acuerdo con 
las informaciones proporcionadas 
por las autoridades, la reailidad 
es que el Uruguay se despuebla 
en virtud de la baja navidad 
constaíiite y el débil, pero también 
constante, fKijo emigratorio. 

* I 

Reocín se queda sin gente I 

SE ENTERO DE SU SUERTE CON 
SIETE DIAS DE RETRASO 

Fue a cobrar un reintegro y se 

vio convertido en millonario 
BARCELONA, 12. — Se cono­

ce a otro de los favorecidos oo-
dos millones de pesetas en d sor­
teo de la lotería denominada del 
Niño. 

Se trata de Gregorio Giménez 

Medalla de Plata al 
Mérito Naval, 

impuesta a varios 
patrones de pesca 

ALICANTIB, 12. — En el edificio 
de la Ayudantía d.e Marina de 
Santa Pola les ha slcío impuesta 
la Medalla de plata al Mérito Na­
val con distintivo blanco a ios pa­
trones de pesca de dicha localidad, 
José Várela Rodríguez y Lorenzo 
Carbonell Izquierdo, los cuales, 
tras grave riesgo con sus respec­
tivas embarcaciones, "Primo" y 
"Cabo Santa Pola" salieron del / 
puerto de Negur, en Argelia, don­
de se hallaban refugiados, con 
otras embarcaciones, debido al 
fuerte temporal, para prestar an 
xilío a los tripulantes de otro bu 
qiue que estaba a punto de ñau 
fragar. — Cifra 

Fuentes, de 25 años, natural de 
Navas de San Juan (Jaén), que 
¡reside en la Ciudad Condal des­
de septiembre de 1963. 
- Dicho señor se presentó en la 

Administración de Loterías nú­
mero 30, de la calle del Rosal, 
donde había adquirido el déci­
mo, en la creencia de que le 
habían correspondido 2.750 pe­
setas, por terminación y reinte­
gro, enterándose entonces por i a 
lotera de que la cantidad que 
debía cobrar era de dos millo­
nes de pesetas. 

Gregorio Giménez había ad­
quirido el décimo con la canti­
dad de 2,500 pesetas, que le co­
rrespondieron en la "pedrea" 
del sorteo de Navidad, y ai efec-
tivarse el sorteo y no encontrar 
su número 1.357, en la lista, en­
tre los premios pequeños, pues lo 
había mirado en una lista no 
oficial, se fijó en que terminaba 
igual que el "Gordo" pero sin 
darse cuenta dn nue también las 
tres primeras cifras eran iguales. 

Después de haber sido adver­
tido de su suerte, el joven jie-
nense, que vive con sus padres, 
depositó el décimo premiado en 
una entidad bancaria. Ha ma-
mifestado que no sabe en qué 
empleafá ioa dos 3»15Jc5f«? ¿fe pe­
setas que le ha puesto en sus 
roanos la fortuna, y de cuyo re- i 
galo .ae ha enterado, con siete 
días de retraso. — 'Cifra). i 

Información y Turismo 
La posibilidad 

de optar al 
título de empresa 

o actividad 
«recomendada» 

MADRID, 12. — El Ministenio 
de Información y g^urisnío, ofre­
ce a todas aquellas empresas o ac­
tividades que por la calidad úe 
sus servicios o instalaciones y por 
el interés que puedan representar 
para el turismo y que la adminiŝ  
tración considera dignos de ellos, 
la posibílidiad de optar al título dte 
empresa o activioad turística "re­
comendada" con la publicidad que 
semejante título lleva aparejada, 
y concretamente, con la facultad 
de exhibir el títub en que se exte­
riorice esta distinción. 

Por otra parte, se ha previsto 
también la publicidad periódjea de 
una guía de empresas y activida­
des turísticas,, en la que Irán In­
cluidas todas aquellas que figuran 
'"nsorítas en el Registro de Empre­
sas y Actividades Turísticas, y que 
conocerá una amplia difusión a 
través de las oficinas de Turismo 
de España y en ©I extranjero.— 
Cifra. 

Los habitantes de Reocín (San tander) abandonan el pueWo en toda clase de vehículos sacan 
do de Jas casas que no quedaron destruidas por di hundimiento generan provocado por el derrum 

bamiento d é l a s galerías déla mina de cinc, sus enseres y ajuares faroiBlares {FOTOFIEL) 

Reelegido, el Padre 
Provincial de los 
Religiosos de los 

SagradosCorazones 
PAMPLONA 12, r~. Ha sido 

elegido Provincial de los Religio­
sos sie log Sagrados Coraeones, él 
paidire don Germián Lorente, con 
jurisdíc-on en Fspaña y América. 

Tendrá su rosicencia en Madrid. 
Bi padre Lorente «3 natural dé 

Olite (Navarra). — Cifra. 

ritiese en 
LA NOCHE 

A m e n a z a n c o n p r o v o c a r 
u n a g u e r r a t o t a l 

LOS MOVIMIENTOS REALIZADOS POR 
INDONESIA CONTRA MALASIA 

Declaración del Secretario de la Commonw^ltti británíc a 
LONDRES, 12— Los últi­

mos movimientos realizados 
por Indonesia contra la Fe­
deración de Malasia amena­
zan con provocar una guerra 
total y declarada, según ha 
declarado el secretario de la 
Commonwealth británica, M 
Arthur Bottomley. 

El gobernante inglés ha 
hecho estas y otras manifes­
taciones en el curso de una 
alocución electoral pronuncia­
da en la circunscripción de 
Leyton, donde han de cele­
brarse comicios parciales tí 
21 de enero actual, a los cua­
les es candidato por el Par­
tido laborista (en el poder) el 
Secretario del Fqreign Office, 
Mr. Patrick Gordon Wakker, 
En este acto, su edega de 
gabinete, Bottomley ha di­
cho asimismo: 

—"Los ú l t i m o s aconteci­
mientos entre Indonesia y 
Malasia) amenazaon con una 
guerra total, ya que ha habi­
do una concentración de fuer­
zas indonesias en la zona de 
Borneo frontera a los límites 
orientales malayos". 

"Es por esta razón —agre­
gó Bottamley— por la cual, 
ha sido necesario enviar re­
fuerzos procedentes de la 
Gran Bretaña a Malasia, en 
ayuda a nuélffro a l i a d o y 
miembro partícipe de la Com­
monwealth". 

(Inglaterra está ahora re­
forzando su contingente mili­

tar en el Extremo Oriente, 
que constaba antes de la pre­
sente situación, de unes cin­
cuenta rafil hombres. Hasta 
ahora, ha expedido mil hom­
bres del ejército de Tierra, 
doscientos de la Armada Real 
y seis buques de guerra más 
en respuesta a las concentra­
ciones de tropas realizadas 
por Yakarta). 

Mr. Bottomley manifestó 
igualmente, que, desde que 
el Presidente de Indonesia, 
Ahmed Sukarno, instó a sus 
tropas a la lucha de guerri­
llas contra Malasia, han sido 
muertos unos trescientos sol­
dados indonesios, cien han 
sido heridos y cuatrocientos 
cincuenta han sido hechos 
prisioneros. Por su parte, las 
fuerzas de la Federación de 
Malasia han sufrido sesenta 
muertos y noventa heridos. 

Entretanto, el ministro de] 
Ejército británico, Fred Mu-
lley, dijo ayer en Jesselton, 
en Sabah (Borneo del Norte), 
que cualquier amenaza pro­
cedente de Indonesia recibirá 
respuesta de forma modera­
da y que todavía no se ha­
bía tomado decisión alguna 
para montar cualquier ac­
ción agresiva. 

Añadió el ministro inglés 
que cualesquiera planes de 
operaciones que se trazasen 
no s ó l o constituirían una 
cuestión tn la que entraría 

la Gran Bretaña, sino tam­
bién la Federación de Mala­
sia, Australia y Nueva Zelan­
da. 

(Como es sabido, el Presi­
dente Sukarno ha amenaza­
do con "aplastar" a la Fede­
ración de Malasia, que está 
integrada por las antiguas 
posesiones británicas de Ma­
laya, Singapur, Sarawak y 
Sabah (Borneo del Norte). El 
mandatario Indonesio consi­
dera a la Federación como 
un brofe áe lo que él denomi­
na ^neo-colonialismo occiden-

(En línea con su actitud, 
Sukarno anunció la retirada 
de su país de la organización 
de las Naciones Unidas, en 
razón de que Malasia fue ele­
gida para ocupar un puesto 
en el Consejó de Seguridad 
el primero de enero de este 
mismo año)— (Efe). 

U TIIANT PIDE A FILIPI­
NAS QUE INTERCEDA ANTE 

• INDONESIA 

MANILA, 12 — E! secretario ge, 
neral de las Naciones Unidas. 
U. ¡Thant, ha hecho un llamamien­
to a Filipinas para que Interceda 
ante Indonesia con objeto de que 
este país no se retare de la orga­
nización internacional, según se 
anímela en esta capital. 

La petición de U Thant, está 
siendo estudiada en estos momen­
tos por el Gobierno filipino.—Efe. 
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4a Juventus rindió 
homenaje a Sivorí 

TÜRIN, (Italia), 12.— El vete-
xano jugador de fútbol argentino, 
Ornar Sivori, fué homenajeado 

por sus 200 partidos en las filas 
del Juventus de TuríñT 

La Juventus adquiro los servi­
cios de Sivori, del River Píate, 
Buenos Aires, en 1957, y desde en­
tonces, ha sido figura más desta­
cada de su línea delantera. 

Con Sivori, fueron también fes­
tejados el delantero Gino Stachl-
ni, y otros jugadores, pero mien­
tras el italiano marcó 34 goles en 
sus 200 encuentros, r'. argentino 
anotó 133. 

Sivori ha permanecido ausente 
del terreno de juego durante un 
mes, a causa de una lesión sufri. 
da en el curso de un partido de 
liga, pero ya se encuentra recu­
perado. — (Alfil-, 

L U I S H O N h a b l a 

d e l f ú t b o l f r a n c é s 
«Aconsejaría a mis paisanos que no jugasen 
en ios meses de invierno. La nieve y el 

frío aleja al público de los estadios» 
Luis Hon, le está dando al Be-

iis Balompiié estas victorias que 
dejan "huella" en los historiales 
de los clubs: victoria sensacional 
en el Carranza frente a ios co­
losos del fútbol mundial y triunfo 
sobre el Barcelona, con el que se 
quebraba la racha de veintitantos 

CASSIU8 GLAY OFRECE 
DISPUTAR El TlíiO FRENTE 
A GEORGE GHUVALO 

¿ n t e l a d u d a d e q u e e l d e s q u i t e 

c o n L i s t ó n l l e g u e a c e l e b r a r s e 
NUEVA YORK, 12. — El cam­

peón mund'iial de boxeo ce los pe­
sos pesacos, Caablus Clay ante la 
duda de que su encuentro de deŝ  
quite contra Sonny Listón llegue 
a celebrarse, ha oíreoido un com­
bate, con ei título en juego, a 
George Ohuvalo, en caso" de Que 
éste derrote a Fíoyd Patterson, el 
primero de febrero. 

Bn una entrevista concedcía a 
Bob Prewin, dej: "üXxronto ECele-
gram", Clay dijo que uná pelea 
contra Chuvalo "lograría la mayor 
taquilla d'e boxeo de la historia, 
de úfez a quince millones de dóla­
res". 

Chuvalo y Patterson se enfren­
tarán en el Madison Square Gar-
den. 

La asociación mundial de boxeo, 
que no reconoce el ¿terecho de 
Clay a usar ei título dte campeóK 
mundial, piensa reconocer como 

campeón mundial de los grandes 
pesos ai vencedor de la pelea Er-
ráe Terrell * Edcle Machexx, que 
se celebrará en Chicago el mes 
próximo. 

El vencedor de esa pelea debê  
ría defender su título contra el 
vencedor de la pelea Patterson 
Chuvalo, en el plazo de noventa 
días, 

"Yo soy un hombre que atrae 
dinero" dijo Clay "George sería 
la esperanza blanca, y la gente, en 
to'-'o el mundo, estaría muy intere-
saua en una pelea entre él y yo". 

Clay predijo qu© Chuvalo derro­
tará a Patterson y dijo que le ofre­
ce la pelea, título en juego, para 
añadirle um incentivo. 

"Sigo comprometido a pelear 
contra Listón", dijo Clay. "Ptero 
puede resultar que Lfeton esté ya 
flemasdadb viefjo para pélear cuan­
do salga d'e la cárcel". — Alfil. 

F U T B O L J U V E N I L 

Maestría Industrial, 4-
S. D. Compostela, 3 

Magnífico segundo tiempo 
de ios maestros industríales 

En comentario anterior pronos-
t'cábaraos la victoria dlel Maestría 
y así ha sido, aunque, a fuer de 
stoceros, hemos de confesar que 
al ver salir al campo a los compo-
nmtes del conjunto dte la Escuela 
dudamos un pooo de su triunfo, 
pues en sus filas notábamos au­
sencias de jugadores que son ciar 
ves en el "aTmonioso" conjunto 
que poseen los futuros Maestros 

Retransmisiones 
deportivas por 

TV para la 
presente semana 

MADRID. 12. — La direc­
ción de programas de "Televi­
sión Española" comunica que 
las retransmisiones deportivas 
que se realizarán esta semana 
'pendientes, no obstante, de la 
aprobación pori la comistión 
respectiva, motivo por el cual 
pueden, eventualmente, produ­
cirse algunas modificaciones 
serán las siguientes: 

Dia 14, a las 23,00. retrans­
misión en directo de combates 
de boxeo desde el Palacio de 
los Deportes de Madrid; dia 
16, a las 19,15 retransmisión 
en directo desde el f r o n t ó n 
"Fiesta Alegre" de M a d r i d , 
partido de aloncesto entre el 

Real Madrid y Helsingin de Hel 
sinki y el 17, a las 19,16, re­
transmisión en directo desde 
el Estadio Metropoliitaao del 
partido de fútbol Atlético de 
Madrid-Las Palmas- —(AMli> 

industriales, ni Goris, ni Bastida, 
ni Moure, saltaron al terreno de 
ijuego; y nuestras dudas se vieron 
aumienitadas al ver el 2-0 que a fa­
vor del equipo de la S. D figuraba 
en el marcador finalizada lar pri­
mera parte del encuentro, pero loa 
escolares en un espléndido segun­
do tiempo lograron no sólo igua­
lar el resultado sino incluso su 
perarlo hasta alcanzar el triunfo 
definitivo, triunfo que pudo ser 
más holgado si la suerte no se hu­
biese aliado con el portero com-
postelanlsta en dos tiros que se 
cantaban como goles. 

En el primer tiempo' el cominio 
correspondió .al equipo de la S. D. 
que ya de salida se lanzó al ata­
que logrando en este período sus 
dos primeros go'.es obra ce Lete y 
Cuqui, éste de penalty. En la se­
gunda mitad ei Maestría introdu­
jo modificaciones en su delantera 
cobrando ésta mayor movilidad y, 
aiprovechándóse dei repliegue de 
los jugadores compostelanistas, pa­
saron a dominar intensamente, 
hasta tal punto que en los veinte 
primeros minutas de este segundo 
tiiemipo su partero se limitó a re­
coger un par de balones que lle­
garon muertos a aus dominios. 
Fruto ¿e este acoso fueron los dos 
goles que Igualaiban la contienda, 
marcados por Noya y Valdés.' A 
partir del empate los de la S.' D. 
tratan de desprenderse del domi­
nio a que estaban sometidos y en 
un contraataque Carlos, logra el 
tercer gol, pero vuelven los maes­
tros todustriales a presionar cons­
tan t emente la portería .defendida 
por Tatá y marcan dos goles más; 
el del empate a tres obra de Tfiño 
y el del triunfo que fué precedido 
de la miejor Jugada de todo el en­
cuentro, por mediación de Valdéa 

El encu-sintro fué bien dirigido 
por Balsa. 

SANMARSEIN 

años de impotencia ante los azul-
grana. 

Y fué en las veperas de este en­
cuentro contra el Barcelona, cuan­
do Hon. nos hablaba sobre el fút­
bol francés actual 

—Es noíorla la crisis del fútbol 
• •• - —-—— 

LUIS HON 
3e mi país, empieza diciéndanoS 

—¿Orígenes? 
—Las incompatibilidades que 

han surgido entre la Federación y 
los clubs. Estos se niegan a ceder 
a los jugadores y una prepara­
ción a fondo, a conciencia, es im­
posible de alcanzar. ¥ de ahí los 
resultados que ge consiguen en las 
justos Internacionales. 

—¿Desciende también la cifra de 
espectadores, verdad? 

—En París, sí. Pero no allí don­
de el club de la localidad juega 
bien y alcanza trmnfos. Por ejem­
plo el Valenclennes llena cada do. 
mingo su estadía 

—¿Y por que ha descendido la 
cifra de espectadores en París? 

—Sencillamente porque tanto 
el Racing como el Stade, no jue­
gan Wen. 

—¿Y por qns dejan de ijugar 
bien? 

—La causa se sabe. Y extraña 
aún más la "cosa"'.,. 

—¿Y cómo no se combate, ata­
ca, de raíz a la "cosa"? 

—Esta cosa, permííeíne que la 
dága, es que los Jugadores en la 
época actual acuden a París, a 
conocer París, a vivir París, ¿en­
tiendes? La majería de los juga­
dores son jugadores de otras re­
glones y no pueoen con las ten­
taciones de la gran ciudad. 

—Antes —sigue hablando Hon— 
en las grandes épocas del Racing 
y del Stade, se Jugaba bien, y se 
alcanzaban grandes éxitos en el 
extranjero y en eí mismísimo Pa­
rís porque los jugadores de los dos 
cuadros eran en mayoría parisi­
nos. 

—Tampoco, actualmente, salen 
grandes jugadores. Digo... 

—Salen tamban De que salen 
da idea clara el que el equipo mi­
litar, formado por jóvense valo­
res es el mejor d e 1 Continente. 

f Aquí, hace pocc<i días se pudo 
comprobar la calidad de estos ju­
gadores al empatar a un gol con 
el equipo de España... 

—¿Qué harías tú, qué aconseja-
rías a tus paisanos que hicieran 
para intentar conjurar la crisis 
actual de su fútbol? 

—No es fácil, desde luego llegar 
a una entente cuando son tres los 
bandos que luchan por imponer 
sus criterios, sus intereses parti­
culares: federación, clubs y asor 
elación de jugadores. Difícil, ln= 

El boxeo, en la 
Armada 

MADRBD, 12.— Dentro de la 
Armada Es|pañola ,se considera 

necesario el aprendizaje del boxeo, 
entre los suboficá l̂es, clasles y 
soldados de la Armada 

lia Federación Española de Bo­
xeo, designará los monitores ne­
cesarios para extender la práctica 
de este deporte, primeramente en 
las bases nacionales y después por 
todos los acantonamientos de es­
tas fuerzas. — (Alfil). 

Anuncíese en 
CORREO ¿SAIXEGO 

sisto, en compaginar los puntos 
de vista de los rectores de estas 
tres Juerzas qua privan hoy día 
ien el fútbol francés. 

—Pero ¿qué harías tu? 
—En primer lugar, que todos 

pensaran por encima de todo, en 
el honor patrio. Que los clubs no 
p̂usieran trabas para la formâ  

ción del mejor equipo; que los 
[Jugadores pusieran todo su entu­
siasmo en los partidos en los que 
Se ventila el orgullo nacional y, en 
fin que la Fedciación Intentara 
por todos los medios en lesionarlo 
menos posible los intereses del 
club. Cosa, coma ves, difícil de al 
canzar. Pero con comprensión, con 
espíritu de colaboración se podría 
llegar a conseguid la meta desea­
da. 

Se abre una pausa. Y sigue ha-
blándonos. 

—Otra cosa que aconsejaría a 
mis paisanos es dejar de jugar 
los meses de invierno: diciembre 
y enero. La nieve y el frío, a la 
par que dejan en estado Imprac­
ticable a los terrenos de juego, ale­
gan al público do los estadios. Por 
lo tanto, trocaría los meses de des­
canso de verano por los de invier­
no. En Junio y en julio, se puede 
perfectamente Jugar ai fútbol. Con 
ias grandes instalaciones eléctri­
cas que existen ya en todos los 
campos, estimo que la experien­
cia sería muy beneficiosa para las 
arcas de los clubs. 

Y en España, posiblemente tam­
bién. 

01. NARBONA 

9 

RAÜNG, ¡ra, ra, ra! 

Al Lugo se le debe ganar, 
pero cuidado... 

La victoria del Fabril Deportivo en Lugo, parece haber res­
tado interés ai encuentro que lucenses y ferrolanos tienen que 
ventilar el próximo domingo en el Estadio Manuel Rivera, En la. 
apariencia puede ser, pero, este partidd tiene toda la importan­
cia de antes, porque el Deportivo Lugo, aún habiendo sufrido 
eie incómodo revés, no ha perdido las posibilidades de subir, al 
menos al segundo puesto de la clasificación, ya que poco slgnUfl-
ca la ventaja del que va delante, si se tiene en cuenta todo lo 
que queda de competición. 

Esta derioía del Deportivo Lugo en el Angel Carro, sirve to­
davía más, para que el esfuerzo de los Jugadores se multiplique, 
no sólo en lo que importa para contentar a la afición, sino tam­
bién, porque tienen ganas de revancha y una victoria en Ferrol, 
frente al "líder", ya se sabe lo vadosa y signiflfativa que resul­
taría. . , 

En el ambiente deportivo lucenae, pese al disgusto causado 
por el triunfo del Fabril. O mejor diriamos, por la mala actua­
ción de su favorito, se anima ante el choque Racing - Lugo y se­
rán muchísimos los lucenses que el domingo vengan a nuestra, 
ciudad, para animar a su equipo y para confraternizar con los 
ferrolano®. Hay vieja e íntima amistad y en el aspecto deportivo, 
tiene confianza, como es natural, que el fallo del domingo se 
pueda corregir. Equipo —así afirman por allá— hay para eso y 
para dar digna batalla al Racing, considerado come el mejor, en 
el momento actual. 

El partido, pues, tiene ios mismos alicientes de siempre. Su 
rivalidad está a la vista y los alücientes no han mermado en 
nada, con lo del domingo en el "Angel Carro" Conviene, pues, 
no excederse en confianzas peligrosas y pensar qua el Deportivo 
Lugo es un enemigo fácil. Estos partidos, que siempre se pre­
sentan como de "cara o cruz", por las circunstancias que los 
rodean, animan y entusiasman a las -aficiones de cada equipo. 
El Lugo va a traer la suya y numerosa. La de aquí está dispuesta 
para alentar a sus Jugadores en la siempre difícil prueba de un 
encuentro de vieja rivalidad, que, así creemos y confiamos, debe 
ganar el Rácing, para asegurar su clasificación y confirmar que 
lo de Lugo, en la primera vuelta, no fué fruto de la casualidad 
—eso ya quedó probado— y por el contrario, demostrar todo 
el poderío de un conjunto que está en período de adaptación 
para el ascenso y "hecho" ya para que nadie le sorprenda. 

Es evidente, puê  que el partido del domingo, en el Manuel 
Rivera, sigue teniendo la importancia de una verdadera final. V 
en este caso, no sólo para el Deportivo Lugo. Preparémonos para 
disfrutar de una grata Jornada deportiva y de amistad. Y cui-
d'aoo... 

K I N SO 

j VENTU 
Lema del c c l i s m o 

español para 1 
Con el nuevo año comienza tam­

bién la actividad ciclista. En este 
duro deporto la etapa de descan­
so es mínima. Se linuta prácti­
camente a las fiestas navideñas, 
que los «routiers» pueden pasarlas 
en la familia y sin ninguna clase 
de exceso. Luego, con el nuevo 
año, concentración. Montaña y 

ejercicio vida claustral, porque los 
grandes éxitos ciclistas de los me­
ses de mayo, jimio p julio se gas­
tan en esta época invernal. 

Con el comienzo de la tempo­
rada los equipos ofrecen sus va­
riantes y reformas. Son fechas de 
trasiego. Los equipos españoles 
no son ninguna excepción. Los 
«Ferrys» ya han comunicado las 
nuevas altas, Quesada, Tous, Este­
ban Martín, Jaime Alomar, García 
Sudh... Langarica hizo público el 
pase de la mayoría de sus corre-
flores aficionados al equipo pro­
fesional con el único ficJhaje noto­
rio de Antonio Gómez del Moral. 

Mientras nuestras dos primeras 
potencias ciclistas nutrían sus fi­
las con las promesas del ciclismo 
español, en nuestras directrices 

había cierta oposición muy justiíl 
cada de mantener la categoría de 
determinados corerderes aficiona­
dos pensando en ese «mundial» de 
San Sebastián; tan próximo. Na­
turalmente, en nueve meses, no 
se improvisa una nuo-'a generación 
ciclista y ahora hay que solventar 
de la mejor manera posible erro­
res anteriores en que no se pen­
só prever esta lógica evolución. 

Es lógico que ei ciclista aficio­
nado sueñe con el profesionalis­
mo. Como también lo es que la 
firma comercial que ha formado 
un equipo de ciclistas aficionados 
pretenda nutrirse de ellos cuan­
do están en edad de. rendir en la 
nueva categoría. 

El tópico de la sedades en el oo-
rredor es simpteasente eso; un tó-
fíeo. A los diecinueve años o a los 
veinte años un corredor está en 
oondidjones físicas d© competir 
con cualquier profesional. 

Recuerdo que en el último «Tour 
del Porvenir», coincidí con Euse-
t io Vélez. El hO|y profesional de 
los «Kas», me confesaba que pre. 
feria el gran «Tour», al del «Por­
venir»: 

—Después de haber concluido un 
«Tour del Porvenir» un corredor 
lior joven que sea ya está en con-
diciones de correr el «grande». 
Allí se corre con el corazón y 
éste con el cerebro. Por nada del 

mundo volvería a sufrir como en­
tonces. 

Langarica, como oiclisía experi­
mentado de ayer, ha tenido la va­
lentía y la franqueza de afrontar 
la temporada con nombres nue­
vos que dentro de muy pocos me­
ses pueden ya ser populares. Eso 
ea lo imiportante. 

Sin el gesto vaMeinto de Daima-
cio a estas boiras se coaotoeríia 
muy poco a un Etorza, un Vélez 
o un Momeñe, y mucho menos a 
un Joaquín Caiíera que fué ai 
"Tour" como un diiSbinguido des­
conocido y r, las cinco etapas te-
oía ya un nombre que sólo ia deis-
gracia de un accidente impidió su 
conisagración defirativa. 

Los "Ferrys" han seguido el 
mismo L̂sitema. Clairo que antes 
han necesite do que esos nuevos 
íichajes se confirmaran, como 

Antonio Tuos — un hombre con 
unas posibilidades que todavía no 
se le han vatlorado—, un Quesa­
da trabajador y un García Such 
con clase demostrada en el cam­
po afiicion'ado. 

Estas son las que consideramos 
grandes novedades en el año ci­
clista español a punito de iniciar­
se. Baistatnte más impoirtantes que 
los íichajes de relumbrón. El por-
vendir es baetarute más esperanza-
dor de lo que los agoreros de tur­
no ikx?-quieren mostrar, Posihle-
miente no surja ese sucesor de 
Bahiaimorutas que todos añoramos. 
Pero tampoco es menos cierto que 
eil tol'edano no era ningún "fuera 
de gerie" a a la edad aotuaíl de 
nuestras esperanzas y a fin de 
cuentas es el tiempo quien puede 
responder a esta incógnita. 

A. V. 

rá Er C o m p o s t e l a 
el jueves con el E s p á d e n s e 
en ei E s t a d i o de S t a . I sabe 

Ayer por la mañaa se reanuda­
ron los entrenaimientos dteil Com­
postela bajo la dirección de Yayo. 

Como nevetíad hay que anotar 
la rea parición del guarda/meta 
Joaquín López, repuesto de la le­
sión que bahía sufrido reciente­
mente. 

También ayer hiao su presm-
toción en efl. Estadio eil defensa 
centra/I Deza, asimismo en coradir 
clones de reintegrarse al equiiipo, 
eí parecer totalimemte curakio de 
la lesión debida a la cual! lia D4-
rectiva le permitió permanecer 
en Portonovo, su pueblo naitall. 

diunante varias semanes. 
La última noticia en tomo 

ios preparativos del Compostela 
se refiere al entreinaimienito que 
mañana, jueves, tenidrá en d Es­
tadio Mumicipal de Santa Isabel 
y que será contra ell Cliuib Depor­
tivo Estraioense, 

Genio, lesionado 
MADRID, 12.— Ha sido exami­

nado por el Dr. López Quilez, el 
jugador internacional del Real 

Madrid, Francisco Gento, que en 
si partido de Las Palmas, resulto 
lesionado en mía rodilla. 

Por ahora no se puede precisar 
ei alcance de la citada lesión, aun­
que se tiene la impresión de que 
podrá recuperarse do ella rápi­
damente. — (Alfil) 

Director General 
de los Juegos 

Olímpicos 
de Méjico 

MEJICO, 12. — Al expresi-
dento D. Adolfo López Mateos 
de Méjico, le lia sido ofrecido 
el puesto de director general 
de loa Juegos Olímpicos, cuya 
celebración está prevista para 
19'68, en Méjico, ¡según se afir­
ma hoy, —-i Alfil \ 

m 

A R B I T R O S 

H Racing demostró piemamen-
te, en Moníorte, que es el mejor 
equipo del Grupo. Ya lo empie-
zan a reconocer quienes opinaban 
lo contrario. Vale más tarde que 
numea. 

Hay cosas en la vida qus cuan., 
do ocurren a nadie le extrañan' 
Lo verdaderamente extraño es 
que ciertas cocas tarden tanto 
tiempo en ocurrir. Calima, mucha 
caima y grandes dosis de seretU-
dad. 

Benegas hizo una gran panada 
en el partido del domingo, que 
vaJlió dos puntos. Esperemos que 
esos dos puntos sirvan para aflgo. 
Nosotros deseamos que el Depor­
tivo se salve. Y Eladio también. 

En. Lugo ya se les pasó di "gol­
pe" diell Fabril Deportivo. Bl "do­
mingo vendrán al Estadio "Rive­
ra" a dar el "gcilipe". Por geilpas 
que no quede. Las gradas son de 
cemento. 

Es casi seguro que el próximo 
domingo juegue el initerior Co­
bos, máximo gofearior lucense. Ce­
bos, además de buten jugador, es 
un gran caníanite. 

Bl arbitro del partido Ontenien-
te - Mestalla, el andaluz señor 
Soto Montesinos, puso en prác­
tica le teoría "herreriana", de 
suprimir ell, fuera de juego. Los 
dos goJes del Mestalla fueron con­
seguidos en fuera de juego. Y en-
toncos, el público invadió el cam­
po. Aquí no pasó nada. Buenr*. 
sí; multa-al Ontenient". 

El Celta i-e casó, al señor Sán­
chez. TbáñeK. Este árbitro fué el 
que dirigió ©1 Huelva-Racing, en 
e/1 primer intenso de retorno a Se» 
gunria División. Pero por lo isto 
el señor Cánchez Ibáñez no le 
dirigirá más par ti dos al OeWa. 

Distribuido) PllA R'JMERO 
ALTAS BN EL ACTO 

Teléfono 4061 - EL FERROL 

Al equipo que no tenga ningún 
árbitro . recusado deberla dársele 
un premio. Qlaro que el premio 
tendrá que ser muy grande. ¡Qué 
coincidmeia! El probliema del fút­
bol es para todos los arbitros, me­
nos para los árbitros, para los 
cuales él fútbol no tiene ni secre­
tos ni problemas. 

Olaro que hay sus excepcionets. 
Por ejempilo él ferrdlano s«ñor 
Díaz Rodríguez ddó un curso de 
buen pifair el pasado domingo, en 
Santa Isabel. Lo mismo hizo d 
también ferrolano señor Gómez 
Sánchez, en Puentes de Garda 
Rodríguez. 

El viejo probdema arbitral pare­
ce que no tiene solución. Pero el 
público empieza a invadir el te­
rreno de juego. Mal asunto. Los 
equipos retiran sus represenitan-
tes de la Federación Pero, ¿q^ 
pasa en el lut-bdl? 

El próximo domingo el C. D. La­
go se juega la última baza en el' 
Esitadio. Lo sentimos bien por los 
lueeinsee, Pero si e'\ domingo 
la ultima baza, es baza perdida. 
Claro que la sorpresa puede ocu­
rrir en el Estadio "Manuel Rive­
ra", igual quie ocurrió en el Es­
tadio Angeil Carro. Sí, sí. ya es-
taaros pensando en los error(W da 
cantrario. Mal asunto. 

—¿Qué ocurre con Padrón? Es 
um pregunta. Pues hemos leído 
en un periódico de La Coruña qae 
ya no pertenece a la S. D-

BI próximo verano se celebra­
rán en Ferrol los Caín peona tos 
Nacionales-de yolas. Hace muebos 
años, en las Fiestas de 'Aeosío, 
siempre había unes compet'cionps 
d> regatas de yolas tripuladas P-"1" 
señoritas. Pero, en fin, ahora des­
pués de muchos aros, veremos a 
las mejores tripulaciones de Es" 
paña. 

Y nada más por hoy. Pero una 
vez les recordamos que en el fu' 
bol y en todo es muy conveniente 
te temer calma, miucba caima y 
grandes dosis de serenidad/ 

EFE DE FBEBOh 

Biblioteca de Galicia
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E n t r e n a m i e n t o d e l a 
S e l e c c i ó n n a c i o n a l d e 

F ú t b o l A f i c i o n a d o 
H O Y J D f i i í A E N S A N M A M E S 

C O N i R A L A B E V I Z C A Y A 
MADRID, 12- - Esta noche sa-

U ^ p W Bilbao ios compon^ 
i c r e la selección naaonal de 
Sidomdos m íutbol que mañana 
f,arón en Sao M ^ e s frente a 
^e l ecc ión áe aficiona<los de Vte: 

^lÍ jugadores que marchan son 
Tvtofel Beto Santos, del Gordo, 
S v J^é Rodríguez, dfel Sevilla, 
como porteros; piensas: Castella­
as d ^ a s Palmas; De Felipe, cel 
Si Madrid; Barnls, del Grano-
ívers y Díaz Moreno, eei Sevilla 
Atiéíico- medios: Martínez Morá­
i s del Betis. Valentín Corcuera. 
dtel Rayo Vallecano, y Gómez Al-
íaro, cel í^iana, y como delante­
ros- ' Bláaquez. Luengo, del Avila; 

>G onza lo Navarro, del Condal; 
"'Martí Filosofía, también del Con­

dal- Lasheras Madrid, del Rayo; 
Marín Coll, dei Europa; García 
Pey del Granollers, y Rodríguez 
Ardura dei Granollens. 

Los jugadores sie concentraron 
en Madrid en la noche del domin­
go y mañana ¿el lunes, para prac­
ticar un entrenamiento antes de 
salir hacia Bilbao. El entrenador 
nacional, don Luis Rodríguez, ha 
declarado que tor'os los jugadores 
que figuran en ía lista actuarán 
mañana ya qu© se irá haciendo 
modificaciones y sustituciones con­
forme se estime conveniente. Asi­
mismo, ha manifestado que ya es 

firmo que el partido ú& los afi­
cionados contra la selección fran­
cesa también do aficionados se ju­
gará en Atocha, en San Sebas­
tián, aunque no se ha fijado aún 
la fecha. Tampoco se han deter­
minado-las fechas y ciudades en 
quie se jugarán los dos partidos 
de las selecciones de España e Ita­
lia aunque el primero se jugará 
en campo italiano y el otro en 
campo español. 

Con respecto a la selección na­
cional de juveniles que también^ 
entrena con Luis Rodríguez, éste 
dijo que el próximo día 20 jugará 
dicha selección contra el Sporting 
de Gijón en la ciudad asturiana. 
L a selección de juveniles jugará 
casi todos los miércoles hasta el 
15 de abril, fecha en la que mar­
chará a Alemania para particiipar 
en el torneo ÓQ la UEFA. Los ju­
veniles se concern rarán en Madrid 
el 22 de febrero próximo, perma^ 
neciendo aquí en régimen de en­
trenamiento y clases teóricas has­
ta que marchen a Bilbao ya que 
el 3 de marzo jugarán ante Aus­
tria, en San Mamés. Continuará 
la selección jugando los miércoles 
en ciferentes ciudades españolas 
para el S de abril volver a con­
centrarse en Maífrád y marchar 
hacia Alemania en la fecha ya 
mencionada. — Alfil, 

Aprobados por la Asamblea 
de la E . B. U. los proyectos 
de la delegación española 

MADRID, 12. (Alfil). — Han re­
gresado de Ginebra ( S u i z a ) , el 
presidente de la Federación Espar 
ñola y de Europa de Boxeo, don 
V'cente Gil y el Vicepresidente del 
organismo español en esta moda­
lidad don Roberto Duque, después 
ce haber asistido a la Asamblea 
de la E.B.U. 

Don Vicente Gii ha manifestar 
do a un redactor de "Alfil"' qué 
la representación española fué 
acogida en Ginebra con grandes 
muestras de simpatía y que fueron 
aceptados todos los proyectos pre­
sentados por la Federación Espas 
ñola 

Asimismo se ha acordado que 
tres púgiles españoles Lufls Folie-i 
ti o. García Gancho y Mimoun Ben 
Alí, fueran declarados aspirantes 

F ú t b o l en Chi le 
—OQO 

Victoria de la 
selección de 
Checoslovaquia 
SANTIAGO DE Cfl lLE, 12.-

Ohecoslovaquía, parece contar con 
gran parte de las cualidades ne­
cesarias para convertirse en favo-
nta el campeonato de la Co­
pa del Mundo de Fútbol en 1966, 

se celebrará en Inglaterra. 
Actualmente el equipo se encuen. 

tra en América del Sur, con obje-
¿ 06 conseguir una mayor expe­
riencia y espera llegar a Londres 
va las mejores condiciones, con 
experiencia de varios tipos de jue-
J adquirida durante su estancia 

ias diferentes naciones. 
No quiere esto significar sin em-

oargo que Checoslov-aquia carez-
c L f r J V * ™ ™ ^ 5a que quedó 
«aoificada en el segundo puesto 
dr l ? títul0 múmüal, perdien-

la flnal ante Brasil, 3-1. 
w eqmpo participa en Santiago 

onM. c;omPetición internacional 
unirá equipos ohilenos. argenti 

r-0s y brasileños. 
Más tarde el equipo checo irá a 

- Sentina y Méjic0) países ^ los 
r16 se enfrentará a los equipos 
rmf potentes de su clase en el nuevo mundo. 

Los ohecos inauguraron el tor-
vlr ¡T sáfoado venciendo al Uni-
¿ n Z ^ * de campeón na-
nvífi.-4"3' mostrando lo que los 
« h S S * 8 locales ^ t o m de 
«^batible», forma física. (Alfü), 

en 

KA N O C H E 

para el campeona-to de Europa de 
sus respectivas categorías. 

¡SI señor Gil manifestó además 
que incluso varias representacio­
nes extranjeras solicitaron que le 
fuese concedida a España un nue­
vo aspirante a un título oontinen 
tal: al español Fred Galiana, pe­
ro no se aceptó, ya que Fred Ga 
liana tendrá qus descansar por un 
período de cuatro meses, para su 
total repos'ción después de su úl­
timo combate dlsputaiJo en Bar­
celona. 

íTanto don yicemte G i l como el 
vlcepmsídente don Roberto Duque 
han regresado encantados de las 
atenciones que con ellos han teni­
do en Ginebra y de los acuerdos 
adoptados, siendo uno inminente 
cerca d« la Federación Inglesa, pa­
ra que se reintegre o no, al seno 
iJe la Federación Europea de Bo­
xeo. 

[ I recurso del R. Z aragoza contra 

el castiao imouesto a C O R Í I Z O 

PROTESTA BARCELONISTA AL COMITE 
NACIONAL DE COMPETICION 

ZARAGOZA, 12. — M a ñ a n a 
miércoles presentará el Real zara-
goza en el domicilio de la Federa­
ción Aragonesa de Fúti*>l, para su 
tramitación oficial, el lecurso que 
el club aragonés envía -a la Real 
Federación Española ce Fútbol en 
contra de los acuerdos jomacos 
por el Comité Nacional de Compe­
tición al sanciona': al defensa Cor-
tizo, a consecúenc-'a del partido ju­
gado en L a Roma reda entre el 
Real Zaragoza y el Club Atlético 
de Madrid. 

UN DOCUMENTO PROBATORIO 
QUB CAUSARA SENSACION 

MADRID, 12.— En los círculos 
futboiístá'cos madrieños s© habla 
con insistencia de la preigeíitación 
del recurso por parte del Real 
Zaragoza contra los acuerdos adop­
tados por el Comité NacdonaJl de 
Competición tras el encuentro en­
tre el Club Aragonés y el Atlético 
de Madrid. 

Sa asegura que el recurso será 
presentado mañana miércoles en 
a Fedración Aragonesa de Fútbol 
por parte del Real Zaragoza a 
fin de quo este organismo lo re^ 
mita a la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol. 

En el recurso constan multitud 
da infracciones reglamentarias por 
parte del Comité Nacional de Com­
petición e incluso una terminan­
te infracción de los estatutos, que 
solamtnte pueden ser modifica­
dos por el pleno. 

E l recurso —según se afirma— 
va acompañado de un documento 
probatorio que producirá sensai-
ción en los medios futbolísticos, 
hasta el punto de que —aunque 
el escrito es de urna gran exten­
sión—• se atacan todas las infrac­
ciones con amplitud, aunque el re­
curso pFopia)men6_ dicho bien po­
dría haberse limitado a la presen­
tación de este documento exclusi­
vamente técnico. 

Se cree que el Comité Central 
de Arbatros, según se asegura, no 
ip&miitifrá fla publicidad de esta 
prueba. 

Si el recurso no prosperará se 
dice que el' Reail Zaragoza, toma­
rá las siguientes decisiones: 

1. — Dimisión d'e su actual Jun­
ta Directiva. 

2. — Aceptar la disciplina de la 
Federación Española en cuanto al 
Campe .Miato de la Liga, pero se 
separará definitlvamenite do la Fe-
deracióm Española al igual que el 
Real Madrid. 

- 3.-— Dimisión de los miembros de 
la Pedeiración Aragonesa de Fút­
bol. 

4.— No asistir a ningún pleno 

Rec iba todos los días 

EL CORREO GALLEGO 
DECANO DE LA PROVINCIA 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

F r e p n t o i r o , 29 / 

SANTIAGO 0 E L F E R R O L 

Genera l F r a n c o , 152 

E L CAUDIliLO 

.'•.««««««««»«»«««»»«««««««.•«««.«»««.jTTj. ft.r. 

Pueblo....̂ ..̂ ... Ayto 
Desea suscribirse a EL CORREO 8flLLE8fl 
a partir del día 

(firma) 

P R E C I O S D E L A S U S C R I P C I O N 

Santiago v v i Ferrol ñe\ Oauftita 45 Ptag. mes 

Resto 4 » España 135 Fias , trimestre 

más de la Federación Nacional, ni 
como oyentes, al igual que el Real 
Madrid. 

5.—• Convocar una Junta Gene­
ral de Socios extraordinaria, para 
dar cuenta a los mismos d^ estos 
propósitos de la junta a fin de 
conseguir su respaldo por la Jun­
ta General. 

Y S3 afirma también que entre 
estas medidas figuran otras que 
se refieren al jugador Cortizo. 

L a expectación en los medios 
futbolísticos de la capital de Es­
paña ante la presentación de este 
recurso y lo que se acuerda respem-
te al mismo, en la junta de 'a 
Federación Española del próximo 
día 18 del actual, son los temas 
que apasionan hoy día en todas 
las conversaciones deportivas. Al­
fü. 

PROTESTA DEL BARCELONA 
POR LOS HECHOS ACAECIDOS 

EN E L ENCUENTRO CON E L 
ATLETICO DE MADRID 

BARCELONA, 12. (Alfil). — En 
una declaración que hoy publica 
"La Vanguarcia", el presidente del 
C. F . Barcelona, inciica que el con, 
sejo directivo de la entidad ha ele­
vado su más enérgica protesta a la 
Real Federación Española de Fút­

bol y al Comité Nacional de Com­
petición por los hechas acaecidos 
en el partido entre el Club Atléti^ 
co de Madría C. F . Barcelona 
de Ipasaco domingo, y, por la par­
cial labor del arbitro del mismo, 
señor Zariquiegui. 

Asimismo, el presidiente cel Club 
azuigrana indiCri que se ha acor-
datío abonar a- los jugadores la 
prima nOrmal estableoida de vic­
toria en terreno contrario, en Par­
te, por su meritoria actuación y 
como recomperrí por el esfuerzo 
realizar o. 

LA SANCION FEDERATIVA 
A OTTO BU M BEL 

MADRID, 12.— Parece ser que 
el Comité Nacional de Competi­
ción de la Real Pedcrcción.. Espa­
ñola de Fútbol, la multa máxima 
que ha impuesto al entrenador del 
Club Atlético de Madrid, con oca­
sión del partido entre el Real Za­
ragoza y el Club rojiblanco ma­
drileño, ha sido, según so dice en 
los medios deportivos, de noven 
ta mil pesotas. 

Se tiene entendido que el pre­
parador, D. Pedro Ottc Burabel 
piensa recurrir a.nte este fallo. 
(Alfil). 

T u c h o S a m p e d r o , 
m á x mo goleador de 

Tercera División 

Q U I N I E L A S 
31.130 pesetas, a cada uno 
de los 452 acertantes de 14 

L O S D E 1 2 

MADRID, 12.—Resultado provi­
sional del escrutinio de las Apues­
tas Mutuas Deportivas Benéficas 
correspondiente a la diecisiete jor_ 
naca dé Liga del día 10 de enero 
ce 1965. 

Columnas: 19.1£7.679. 

F ú t b o l A f i c i o n a d o y 

J ü v e n i l d e S a n t i a g o 

óxíhio serteo 
r a 

on 
ístos 

Después de la I7 jornadia de 
Tercena División de Liga, jag cía-
sdfioaciioíneis de máxiiimos golieiado-
res y gua/rdameitas mcttios bati­
dos, son los siiguientes. 

TROFEO VELQSO 

Caché (Grain Peña) 13 
Roca (Fez). 11 

.(Máximo* goieadoros) 

Tuoho Sampedro (S. D, C,)... 13 
Perca (Contó) 12 
Cobos (LugeX •. 12 
Araújo (Choco) . r * . . 1 2 
Fito (Compostiella). • H 

Padiroin (OompositeDa) 10 
Dllamoo .(Arenit:iiiro) 
Saligado (AloTidnaisi 
Oarlcs' (Arsemal) ••• •• 
Man (Oailvo Sotelo) 
Chichi (Ansíenaio . ,. 
GlráMez (FalbriH), 
Tito (Arenieiro) 
Varaíndienia (Couto) ,.. 
Suóíiiea (Arenitoiro). 
Mayán (Turista) 
R£y (Foz) 
San Miguel (Comipostela) 

Beci (FabTía) 
Oareto (Lugol 
García (Foz^ 
Letóo (Ferrol) 
Perelló (Gran Peña) 

Totax 428 

IglfSisiias (Turisita) 8 
Larraz (Ferrol) • ..>;<. 8 
Pan. (CaVo Sotelo). ^ 
Tato (Turista) . . ....< 7 
López (Lugo) j 7 
Tucho de la Torre ( F ' e r r o í ) . 7 
Mugüerza (Couto) 6 
Lis (Demos) 6 
Hermida (Foz) • 6 
Domíniguez (Cailvo Sotelo)... 6 
Farreiro (Corujo) 6 

Anuncíese en 

L A N O C H E 

Acudidos adoptados por el Co­
mité de Competición de esta De­
legación, ém su reuináón ordinaria 
celebrada el día 12-1-65: 

Se acuerda citar a todos los se­
ñores Delegados de Clubs Modes­
tos para el viernes, día 22 del ac-
tibai', a las 8 de la tarde, en esta 
Dellegacdón, aí objeto de celebrar 
el sorteo d^ Clulbs para confec­
cionar «1 Cailenidario del Cam-
psonalo Local de Ckihs Modestos, 
que dará comiendo próxima-
meiníte. 

El próximo domingo, día 17 del 
actual, a las 12 de !a mañana, se 
cdlebrará en el campo de la Res!-
dencia de Estudiantes, él encuen­
tro l a SaPe-Victoria, correspon­
diente al grupo séptimo deft Cam­
peonato' Pepnomail de Juvein iles. 

CLASTFJC ACION DEI. GRUPO 
SEPTIMO DEL CAMPEONATO 

DE JUVENILES DE SANTIAGO 

S. G. E. P. F . C. P. 

La Salle 
Noya 

industrial 
Pan Pedro 
Victoria 
Corapcs^ela 

1 20 4 11 
2 17 5 11 
3 14 26 8 
3 9 15 8 
4 11 12 6 
6 8 17 3 

LABORATORIO UEL 

ANALISIS rKAiNSMiJ,!ONES 
DE SANGRE 

SERVldlO AUTORIZADO 
OFICIALMENTE 

Rúa del Villar, 66 Tlf. 581583 

SANTIAGO ÜE COMPOSTELA 

GaHáin (Gran Peña) •••• 
Novo (Calvo Sotelo) .. 
Anitfirois (Oallivo Soitelol 
Achiiaga .(Feirrol) 
Somichero (Faibria) >-»>: 
Taitá (Ooimposteia) 

6 
5 
5 
5 
5 
4 

Mdowny (Arsenal) 4 
VaJlenitíin (Ferroill -JÓĈ ÍGSCÍ 
Rudz (Foz) 
DSego (AlomidraBi 
Guütián (Fabril) 
Miaroaído© en propita meta 
26 juigadiores con 3 gol)?̂  
27 » » 2 » 
45 » » 1 » 

4 
4 
4 
4 

15 
78 
54 
45 

428 

TROFEO ACUÑA 

Joactuin (Compostejal .....íss 6 
Oitm> (Ferrott) ....íW-.í̂  7 
Dopíico (Artaetniaflff ...ss!cs?tí... 11 
AHlvemez (Dugoi ..i...i.T...rr.v.r= 12 
JuMo íGman Peña); ......Trn .̂-B 12 
Maito Pie* (Fabril): ...ssí̂ .vs 13 
DQstegáj; (FoeÜL 20 
Fosiiso (Atedírtas); . . . i ^ ^ í r . - s 23 
Aímaidor (CSiocoí . . . . . .5 26 
Acuña (Tuirffisfcaí - . . . . s ^ ^ r . ^ 28 
Rogielliiio ;(Ax<éta!tíesiroX . . . c o r i . . * 28 
ÍÉkíÉas. (Aroisa) ...í..,v.̂  29 
Sfenén (Oouto) «.¿«..rí... 31 
Afrete CLfenaosi. r... .w 32 
Gotoso i C m o B d ^ h l • • • • 3 2 
Bteribteilo íOoimjo) 85 

i i i i l i f t ¡ñmii la Ewiz í 

íís Heriríais Oirector; Dr. luis 
la [swanza Sánchez Harayini; 

M M N A Y G I K D 6 I I I - E S P m i O A D E S 

Sant iago de Compostela 

teléfonos: 582205-582206-552207 
Dirección: 581334 

Pensiones de varias clases incluidas fas de 
íipo económico 

NOüEA;, Para iníonnes flirigíise a cualquiera úe loe teléfonos 

Recaudación; 7b.750.716 pesetas. 
Cincuenta y cinco por ciento de 

premios: 42.212.8G3,90 pesetas. 
Reparto Ce premios: 
14.070.964J60 pesetas a repartir 

entre 452 de primera categoría, 
con catorce aciertos, a 31.130'40. 

Igual cantidad a repartir entre 
11.461 de segund?; categoría, con 
trece aciertos, a 1.227J70. 

Igual cantidad a repartir entre 
115.267 de tercera categoría, con 
doce aciertos, a 122. 

ABARAN G R A N A D A , DE LA 
PROXIMA JORNADA, NO EN­

TRARA EN ESCRUTINIO 

E l partido Abarán-Granada, 00-
rresponciente a la jornada 18 de 
Líga y ce Apuestas, se jugará en 
la mañana del domingo, según co­
munica'oficialmente la Real Fe­
deración de Futboj Española, por 
lo que no entrará en escrutinio, 
siendo sustituido por el correspon. 
cíente reserva. —. Alfil. 

oy luega en 
Lieja 

At. de 
1 

12. El Atlé-L1EJA (Bélgkaj. 
tico efe Madrid, que disputará ma­
ñana contra el Liegeois su partido 
correspondiente a la Copa de Ciu­
dades en Feria, hn tenico íwy una 
ligera sesión de cnlrenamiento, en 
el Rocourt Stadíum. — Alfü. 

Estado de las 
carreteras 

M A D R I D , 12.— L a Dirección 
General do Carreteras y C a ­
minos Vecinales informa que 
es necesaria uso de cadenas en 
las carreteras nacionales Ma­

drid - L a Coruña en el tramo 
de Los Leones de Castilla; G i ­
jón - León, por Pajares ¡''Ma­
drid - León, por Navacerrada; 
Palencia - Santandei-, por Po 
zaz-al; Soria - Logroño, por P i ­
queras; Huesca e. Pamplona, 
por Santa Bárbara; H..iesca a 
Francia, por Jacft, en el tramo 
de Somporí ; L e d d a a frontera 
francesa por loijj accesos al tu­
nal de Viella; Barcelona a 
Puigeerdá, por *.!v>ssas y en el 

principado de Andorra por 
Envalira. 

También se encuentra iriíer-
ceptada por la nieve la carre­
tera Segunto - Burgos, por lo 
que es necesario uso de cade­
nas entre los ki lómetros 385 al 

400.—Cifra. 

Puerto 
e go 

Procedente de Buenos jures y 
escalap ten^a señaiada sm entrada' 
en puerto hoy, el trasatlántico 
argentiin) "Libertad", con 176 p-a-. 
sajeros para Vigo. Aquí eni'barca-
rán dle* co:. destino a Londres 
para donde debía zarpar hoy 
mismo. 

PROXIMAS ESCALAS 

Las próximas escalas se relacio­
nan a contlnuaclór: 

—"Montseirat", español, él día 
21, en ruta de Southampton y La 
Ooruña a Venezuela y escalas. 

—"Armazón", inglés, el día 24, 
Mta de Londres a BraslI-

Hata. 
—"A¡ra.gón", inglés, el día 25. en 

PUita de Suidaimérica a Southamp-
tw©, Rotterdam y Londres. 

Ananciándoee tnereiuein-
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará. Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS F O R 
P A L A B E \ S satisfará sos 
deseos, W 

Anuncíese en 
L A 1̂ 0 C H E 

Biblioteca de Galicia
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UN ERROR FACII-

Dos refaígontes estrellas cíe Ho­
llywood 39 encontraren en un es­
tadio. 

—¿Qué contenta estoy de vol­
verte a ver —dijo uaa a la otra— 
•Hacía ya mucho tiempo. La últi­
ma vez que te vi fué en Miami, 
con tu manido. 

—No, querida, te equivocas iba 
el tuyo. 

SIN PAüTIZO MEJOR 

En una comida oficial en Fran­
cia, ed genteral Nĉ ndstadt, niez'cfló 
Éieuia a un vino francés de 1924 
oue le habían servido. A s>u lado 
se baílaha un coroneil de Bandeas 
que al ver aquella opesración mo­
vió tristemente la cabeza y mar 
muró al oMo del otro: 

—¡Qué horrar, general. Es el 
Ümico caso ein oue el baoitásmo me 
uanece negativo. 

B R O M A S 

En una tienda de objetos cHoS' 
eos y do juegos sociedad un dien­
te, oue ba examinado ya apara­
tos de bromas de todas clases, dii-
ce: 

—O'aisiera algo rouciho más di­
vertido. Es prira las reuniones de 
tm consejo de administración. 

N I Ñ A 

De una niña, a su madre, re 
¡nombrada actriz: 

—Mamá, ¿cuándo podré yo po­
nerme todas esas cosas que tú te 
pomes en la cara en vez de la­
vármela? 

C'I *'***** 

Pruebas de un 
vagón que puede 
circular por vía 
leníe y esírechi 

MADRID, 12.— E l director ge­
neral de Transportes Terrestres 
Sr. Lorenzo Ochando y otras per. 
sonalidades, han presenciado, a 
primera hora de la tarde, en los 
talleres generales de la estación 
de Atocha, de la Renfe^ las prue­
bas de un vagón que puede cir­
cular indistintamente por vía Ren-
fe y por los ferrocai riles de via 
estrecha de un metro de ancho. 

El mecanismo de los ejes de este 
vagón corresponde al sistema 
RAV (rodaje ancho variable) in-
vantado por el teniente coronel 
de Ingenieros, don Fernando Mu-
ñiz. Aza. (Cifra). 

El Ministro de Trabajo recibió 
a su colega paraguayo 

Cambiaron impresiones sobre la 
Seguridad Social 

MADRID, 12.— E l Ministro de 
Justicia y Trabajo de Paraguay, 
D. Sabino Augusto Montañero, vi­
sitó esta mañana a t,u colega, don 
Jesús Romeo, que le recibió en 
su despacho oficial . 

Durante la visita, en un ambien-
t?. de máxima cordialidad, sostu­
vieron un cambio de impresiones 
acerca de la Segundad Social y 
el perfeccionamiento iio los estu­
dios en esta materia y problemas 
afines entre los dos países. 

La entrevista duró más de una 
hora, y ,el señor Montenegro in­
sistió en reiterar la más profunda 
satisfaoción por este viaje y por 
los resultados del mismo. 

Calificó de espléndidas las rea-

¿ M U S I C A ? 

E l ¿compositor? suizo Rolí Lie-
¡bermarm ha ¿compuesto? u n a 
¿sinfonía? automática para má­

quinas de oficina «conducidas» 
por un ¿director? mecánico, un 
©etrebro electrónico que marca un 
ritmo de mambo mientras máqui. 
ivas de escribir, sumar, perforar, 
y teléfonos, magnetófonos y alta­
voces arman la marimorena. «Ex. 
citados por semejante cacofonía 
—escriben en el «Milwaukee, Jour-
nal»»—, puede que los públicos 
menos sofisticados añadan un im­
previsto complemento a la parti­
tura: el estallido de los tomates 
podridos lanzados contra el direc­
tor eleotrónico». Y no les falta­
ría su poquito de razón, aunque, 
quién sabe, tal vez se trate de una 
verdadera obra maestra. Por más 
que la cosa no resulte muy pro­
bable. 

- —0— 

Todo cabe en esta nueva 
ola de «.superacionesy), 
desconcierto de pasiones 
cuya «marca» se renueva. 
Cuando el gusto se subleva, 
de los uBeatles» a lo abstracto, 
ya se duda de ese pacto 
ccraedido, con su períe 
de la sensatez en arte 
que no excede de lo exacto. 

Ahora,.,, ¿va de veras eso 
de la música automática, 
de instrumento en burocrática 
maquinaria del proceso? 
Por si no era ya un exceso 
7 del «jazz» como mal crónico, 
con batuta de electrónico 
director ahora se piensa 
en hacer tamaña ofensa 
a un biien vals décirnonónico. 

¿Lanzamientos de amates 
contra director y orquesta, 
todos máquinas, sin testa, 
sin espíritu en quilates? 
Bien están esos remates 
contra tales degollinas 
viusicálest sin sordinas, 
estragadas de remate... 
Aunque es pena del tomate 
despreciar ¿as vitaminas. 

Den I ' m í o 

M A D R I D 
L a sesión de hoy reeditó muy animada, hf.ciendo acto de pre­

sencia en cae i todos los sectores. Uno de los grupos más toteregaai-
tes fué el eléctrico, Predominann las diferencias en alza. Al cierre 
se mantenía esta buena imipresión, p.ara la sesión próxima. De Cun 
total de 117 valores contratados en renta variable, 56 suben, 23 ba­
jan y 38 repiten cambio. 

E l índice se fijó en 102,05, en alza de O.es por ICO, 
B A R C E L O N A 

Más megocio realizó la Bolsa en su práanera sesión semanai, es­
pecialmente en el corro de acciones, aunque hubo aUtetoatlvas en 
los cambice. Los locales, a excepción de Aslamd, Sansón, Cros y 
Carburos, se mantuvieron firmes. También hubo firmeza en el Gas, 
en el grupo eléctrico y en ol bancario.- Flojearon algo las Aguas y 
los valores de arbitraje, y hubo mucho negocio con pequeñas al­
tor nativas en el-corro de cupones. 

En los iCioraés, el negocio fué ordinario, con pocas operaciones 
y escalas variaciones en los cambios. 

En general, mayor confianza en la Eo'sa entre los concurren­
tes mostrandese el papé' â lgo reservado. 

B I L B A O 

, Sesicin extraordinaria la de ayer en la Bolsa, tanto en orden al 
vetomon de operaciones contratado como al alza casi general habi­
da en las cotzaclones. 

A resaltar, el buen momento de las acciones bancarias, :ou 
fuertes subidas, correspondiendo 21 omtems al Banco de Vizcaya y 
20 al Banco de BMbao. 

Entre las' eléctricas, Hidroeílóctrica Esepañola mejora ocho du­
ros y medio, habiéndose operado en todo momento, en torno a este 
vaJlor, en medio de una gran demanda. 

Cierre muy firme. 

BANCO fílJOS BE OlIMPIO PíRfZ 
Fundado en 1847 

CENTRAL. $ anfiago - Gcrvanteir 15 
AGENCIA URBANA. GJ.'MoU 8 
JucufiaU,: VIUAGARCIA — MÜRQi 

COTIZACIONES FACILITADAS POR EL MISMO BANCO 

BANCOS 

Exterior de E. ... ... 
Central ... 
Español de C. C. T..' 
H. Americano ... ^ 
Mercantil e In. ... 

ELECTRICAS 

V.esgo 
Leonesas 
R. Zaragoza 
FECSA ... 
FENOSA .„ 
Cantábrico ... ... 
Cataluña ... 
Chorro 
Española 
IBERDUERO 
Moncabril 
Nansa 
S'l 
Sevillana 
Mf-.drileña 

ALIMENTACION 

Aguila 
A2uc. Gnral 
Ebro' _ ... ^ 

INMOBILIARIA 

Dragacos ... 
Encinar Reyes ... . 
Urbls ... 
iksa ..;. 

MINERAS 

R l l , . 
Felguera ., 
Ponferrada 

580,— 
1.137.— 
1.320,— 

947,— 
385 — 

227 — 
175,— 
173, — 
282,— 
272,— 
188,— 
174. — 
174.— 
261,— 
402.-
127,— 
130,— 
300.— 
229.25 
248.— 

530,— 
133,— 
474,— 

375,— 
8-2,50 
92,— 

115 — 

113,— 
67,— 490,— 

MONOPOLIOS 

Campea 
Te baca lera ... ... 

NAVAI ES 

C. Naval . 
PEBSA ; " 
Trasatlántica \... 
Transmedit. ... ... 
Le\ante 

QUIMICAS 

E . Aragonesas .. 
CEDIE 4 
Explosivos ... ... 
HidronUro ... ... 
Petróleos ... ... 
UiiQuinesa , 
U. Resinera ... . 

METALURGICAS 

Hi-rncs 
S^ai ... 
Aux F F . CC. ... ..." 
FASA 
M. Metálicas ... ... 
M. y Construcción 
Santa Ana 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Telefónicas ... 
FEFASA 
SNIACE ... ... 
A. y Comercio 
M. de Madrid . 

186.-
210,-

80.— 
112,-
72,50 

157,— 
132,— 

154— 
143.— 
170 — 
110,— 
547,50 
136,— 
149,— 

99.— 
295,— 
110.— 
636,— 
27,— 
84,75 

116,50 
163,— 

165,50 
112,— 
27i— 

£4— 
182,— 

lizaciones sociales eiíectuadas en 
estos veintidós años de paz, e 
igualmente se expresó satisfecho 
por las atenciones que ha recibi­
do durante su visita. 

Asistieron a la entrevista los al­
tos cargos del Ministerio de Tra­
bajo y los embajadores de Espa­
ña en Paraguay y de Paraguay en 
España. 

Luego, acompañado del Ministro, 
recorrió las principales dependen­
cias del Departamento y, más tar­
de, el Ministro paraguayo se tras­
ladó a la sede del Instituto Na­
cional de Previsión, ilonde fuá re­
cibido por los señores Guerra Zun-
yunegui, Ñuño Beato y Martí. Bu-
fill. Recorrió en unión de estas 
personalidades la Exposición Per­
manente, en la que fi-jira, hasta el 
día, todo lo realizado en materia 
de Previsión y Seguridad Social. 

Estuvo igualmente en la Biblio. 
teca y, postariormente, en la 

planta séptima del edificio, donde 
le fué mostrado el procesador elec­
trónico y la maquinaria moderna 
para , los servicios de soguridad 

Por último, en el Salón de Ac­
tos fueron exhibidas varias pelí­
culas sobre temas sociales. (Ci­
fra). 

REUNION EN E L MINISTERIO 
DE TRABAJO 

MADRID, 12. — El Ministro de 
Justicia y Trabajo del Paraguay, 
aon Sabino Augusto Montanaro, 
y el Ministro español de Trabajo, 
Sr. Romeo Gorria, lian presidido 
esta tarde una reunión, en la que 
participaron el Subsecretario y 
altos mandos del Departamento, 
así como el Embajador de Espa­
ña en Asunción y miembros del 
séquito del Ministro de Justicia y 
Trabajo del Paraguay. 

En esta reunión, que terminó a 
última hora de la larde, fueron 
intercambiados puntos de vista, se 
examinaron los pTincipios de la 
colaboración entre los dos países 
y se inició la negociación del con. 
venio de cooperación social y asis­
tencia técnica entre España y la 
SepCiblica del Paraguay. (Cifra). 

Audiencias del 
Ministro de 

Asuntos 
Exteriores 

MADRID, 12. — El Ministro de 
Asantes Exiteriores recibió en su 
despacho oficial del Pafracio de 
Santa Cruz al Miulstro de Justi­
cia y Trabajo de Paraguay, dc-c-
tor Sabino A. Montanaro, acom­
pañado del Embajador en Ma­
drid, doctor Fabio da Silva y del 
de España en Asunción, señor 
Giménez Caballero. 
'Recibió igualmente ai Emtaja-

dor de Argentina acompañado del 
Bmibajador señor Migones, dele­
gado de la "OEA" en Europa; al 
Emtajadur (lol Irak en Madrid, 
al que acompañaba di Secretario 
de Economía y Director General 
<Se Turismo de su país; al Nunoio 
de Su Santidad y a los embaja­
dores de Gran Bretaña y Tailan-
diia. 

Despacharon con el Ministro los 
embaladores de España en Li/boa, 
Pretor a san José de Costa Rica 
L a Paz y en Monrovia, aisí como é 
representan+e de España en Mé­
jico, señor Martínez de Mata. — 
Cifra. 

ntregado i 
apa 

El primer volumen 
.el Anuario Pontificio 

para 1965 
CIUDAD DEL VATICANO, 12. 

Monseñor DeirAcqua, secretario 
adjunto de Estado del Vaticano, 
ha entregado m Su Santidad el 
Papa el prmer vciumen ¿el Anua 
rio Fentificio para 1965. 

Este Anuario Pontificio contiene 
los nombres de todos los prelado? 
del a Iglesia, cardenales, patriar­
cas, arzobispos, obispos y otros 
cargos eclesiástico,., así como los 
puestos que dettmpeñan algunas 
de estas perionalidaces en el Con­
cilio Ecuménico Vaticano II.—Efe. 

fe? 

Inaugurac ión de la 

es tac ión terminal 

Aeropuerto 

Presidió el 

nueva 

del 

de M a n i s e s 

inistro del Aire 
VALENCIA, 12. — E l ministro 

del Aire, teniente general Lacálie, 
ha presidioo }a inauguración ce 
I-SiS instalaciones ce la mieva es-
t^ciú^ terminal ce- aeropuerto de 
Maulase. 

Antes de la hora fijada para la 
ceremonia se congregaron en la 
amplia explanada del aeropuerto, 
frente a la nuera estación, nume­
rosas autoridades y personalida­
des, entre las que figuraban el te­
niente general Saitor'us y Díaz de 
Mendoza, jefe de la Región Aérea 
ce Levante; gobernador militar de 
la Plaza y jefes y oficíales de las 
distintas Unitía'.'e.1 de la Región 
Aérea; arzobispo oe Valencia, doc­
tor Olaecbea: gobernador civil y 
jeíe provincial c! e i Movimiento, 
alcalde de Valencia y ofra.s per­
sonal!-'ades. 

Rindió honotei. >• 31 Escuadrilla 
cel Cuartel General. 

A las doce y cuarto de la ma­
ñana tomó tierra en la pista del 
aeropuerto ei avión DC-4-20-:V del 
grupo ¿e Estado Mayor. En pri­
mer lú§ar descendió del aparato 
el ministro dei Aire, teniente ge­
neral Lacalle, mientras la banda 
de cornetas, tambores y gaitas y 
la Banda Municipal de Valencia 
interpretaban ei H:mno Nacional. 
E l Ministro venia acompañado por 
el general Jefe de Tráfico, gene­
ral Guerrero López, subsecretario 
de Aviación Civil, general Laviña 
y ayudantes de campo. 

E l Ministro revistó a las íuer-
zas que le rindieron honores y a 
continuación saludo a los genera­
les,, jefes y oficiales y autoridades 
valencianas, que le dieron la bien­
venida, mientras la Banda Muni­
cipal interprstabp ei himno regio­
nal valenciano. 

Terminada la recepción el Mi­
nistro y las au'oridades se tras­
ladaron al amplio vestíbulo de la 
nueva estación, conde había sido 
erigido un altar presidido por la 
imagen de ia Virgen de Loreto, 
Patrona de la Aviación militar 
española. E l prelado doctor Olae­
cbea besadljo las Instalacloues y a 
continuación el Ministro y auto­

ridades f u e r e n obsequiados con 
un almuerzo que se sirvió en la 
misma estación teTmmal. — Cifra. 

SANTORAL 
MIERCOLES, 13 DE ENERO 

Santas. _ Bcruito, Alirsdo, Ga-
¡mersindo y Santa Tacicuva. 

E n el scr íeo celebrado ayei 
resultó premiado ei núm. 114 

HORIZONTALES: 1. — Com­
paración. 2. — Río de Zamora. — 
Adverbio de lugar. 3. — Jefe en 
Abisinia. — Utilizas. 4. — Pe­
rro. Instrumento músico sia­
més de cuerdas; 5. — Se encami­
nan. — Muelle, blando. 6. — Ar­
tículo, — Pueblo de Gerona. 7. —< 
Ausentarse. — Rio polaco. 8. —; 
Hebra sutil. — Cifra. 9. — Ama-' 
rra, - — Estaca.. 10. - Utensilios 
de cocina. 

VERTICALES: 1. — Detengo. 
Llanas. 2. — Orlada principal. —. 
Palito untado con liga para ca-' 
r,ar pájaros. 3. — Ciertos bollos. 
Entregar. 4. — Terminación fle­
xional.— En Germania, en. Abre-
-viatura muy usada en el mundo 
industrial. 5 — Artículo — Re­
petido, humor viscoso. — Conso­
nante. 6. — Fluido. Ordenan. 
7 — Decadencias. — Interjección 
castiza. 8. — Referente a la na­
riz. — Costumbres. 

SODUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. — Resar­
cir. 2.— Osos. — Amo. 3. — Mal. 
Anís. 4. — Tul. — Ta. 5 — Pan. 
Sal. 6. — Por. — Ser. 7. — Er. — 
Fon. 8 — Lodo. — Ten. 9. — Asa. 
late. 10. — Rondarán. 

V E R T I C A L E S : 1. - Roma. — 
Pelar. 2. — Esa. — Poroso. 3. — 
Soltar. — Dan, 4. — As. — Un. — 
Po 5. — Al. — ¡So!. — La. 6. — 
Can. — Sentar. 7. — imitar. — Eta. 
8 — Rosal. — Unen 

Si Agrupación 
Provincial oe itaoio 

y Televisión 
A V I S O 

Se pone en conocimiento ce los profesionales Ce Radio y 
Televisión ce esta provincia que por causas diversas no solici­
taron su ingreso en esta Agrupación, que la Junta Nacional 
del Sindicato en sesión extraordinaria que celebro el dia 31 de 
diciembre de 1964' acordó conceder un último plazo, que finali­
zará el 31 de los corrientes, para interesar ser incluidos en la 
propuesta del Censo de Profesionales ¿e Radio y Televisión, a 
elevar al Ministerio ce Información y Turismo 

La instancia, acompañada de lo¿ documentos fehacientes de 
profesionalidad —historial, categoría, antigüedad en la profesión, 
entidad en la que presta sus servicios el radiofonista, etc., con 
las formalidades de certificación— deberá enviarse a esta Agru­
pación Provincial, sita en la Delegación Provincial ce Sindica­
tos, c/ Pardo Bazán, La Coruña, e irá dirigida a. Presidente de 
la Junta Nacional de la Agrupación sirMi-^l d: Ra^io y Tele­
visión. 

Se advierte a los interesados que de quienes no cursen 
la referida Instancia en el plazo indicado se entenderá que re­
nuncian a su derecho a que por la citada Junta Nacional se 
tramite su inscripción en el Registro, si, conforme a las dis­
posiciones que en su día diere el Ministerio de Información y 
Turismo a ello luviercn derecho. 

La Córuña 5 de Enero de 1965 

E l Presidente, 
'José Ccuceiro Tovar 

O . Secietario 
Pantaicón Bada Gómez 

¿ A V I Ñ A i 

MIEiu_ _X.,ES, 13 DE ENERO 
SOBREMESA 

1 00 Avance de Telediario. 
1,03 '-Ella, él y Asta". Telefilme 

de serie. 
1,30 E l mugido en que vivimos" 
2,00 (Barcelona). "Sonría por fa­

vor" presenta "El mundo 
del disco". 
Director y prasentador; Te­
pe Palau: Realizador: Ge­
rardo N. Miró. Hoy actüatu 
Paule Dasjardins, Rudy Ven-

1 tura y su conjun'o, Cfer-
, nien Jara, Soledad, Tito Mo­

ra y Los Mustangs. 
2,50 (Barcelona) En antena... 

"La entrevista". 
3,00 Te'ediario. 
3 20 "Punto de vista". 
3,30 "La pequeña Dorrit" (Capí­

tulo I I I ) . 
3,50 (OBa-rcslona) "Revista para 

la mujer". Modaa. Pres^n-
tadora; Maruja Fernández. 

á.00 "Caravana" presenta "La 
historia de Tom TuckeU". 
"Caravana" ea una serie que 

jjk'ustándose a los cánones 
f á s i c o del "western", narra 
'la travesía de un grupo de 
pioneros hacia el Oeste del 
país todavía plagado de pe-
pelig-rcs y as;chanzas hacia 
1870 en que se sitüa la ac­
ción. Ha sido redada "in si-
tus" es decir ajusfándose 
paso a paso a una de ¡as 
muchas rú as que siguieron 
•estos ,c o n qulstadores d*l 
S. X I X : la que va desde 
Saint Joseph, en Missouri, 
hasta el hispánico Sacra­
mento en California, ya co­
lonizado por los españolea 
de los siglos áureos. 
E l tono medio do ;a serie 
es correcto y, de cuando 
en cuando, sorprende porque 
laa ca'.idadea que alcanza se 
aproximan —en el hreve 
espacio de la hora escasa 
que exige el guión— a las 
que elevaron al "western" 
a la c a tegoría de género 
cinemaiográfico por derecho 
propio. E l episodio de hoy 
tela a laa vicisitudea épico-
dramáticas de uno de- estos 
h o mbres que ganaron ei 

O e s te en los días de la 
Frontera. 

5,00 "A media "•o*", por .Román 
Escoholado 

CULTURAL 
C,30 "Por tierra, mar y aire" 

Un espado en coiahoración 
con los tres ejérci os. 

7,00 Avance de Telediario. 
7,03 E l campo. 
7;3í Temas de nuestro tiempo: 
7,30 E l campo 

"La lengua española hoy" 
(IIÍ): Crónica del Congreso 
de Academias, por Joaqu'"' 
Calvo Sotelo. 

7,55 Información Aultural. 
NOCHE 

8,00 "Sala^de concierto", presen­
ta la a c t ú a ción de José 
Iturbi. 
Comentarios: Enrique Fran­
co. Realizador: José María 
Quero. 

8,30 Dibujos animados. 
8,40 "Rumbo a io desconocido" 

presenta "Una fuerza diabó­
lica". 
Sinopsis: Una pequeña mar 
isa n e g ra inanimada, en-
con'rada por una mujer de 
la limpieza en el laborato­
rio de la Comisión de In­
vestigación N u c í ear toma 
r eipentinamiente proporcio­
nes gigantescas y comienza 
á destruir cuanto encuentra 
al paso. P o r primera vez 
aparece en la T i e r r a un 
energéüco destructor e in­
controlable. 

Para mayores de 14 años 
9,30 Encuesa Espacio iniforn.a-

tivo 
9,45 Telediario. 

10,00 Avance de Programas. 
10,30 "Esta es su vida" presenta 

ia de uno de los locutores 
más famosos de España, 
profesor de Conservatorio 
y testigo de uno de los mo­
mentos más emocionantes 
de nuestra historia contem­
poránea. 
Guión: Jesús Hermida, Pr6" 

sentador: Federico Gallo. Rea­
lización: Eugenio Pena. 

10.30 "Primera fila" presenta "El 
astrólogo fingido", de F^év» 
Calderón de la Barca. Adap­
tación, dirección y realiza­
ción: J u a n Guerrero Ka-
inora. , 
Reparto: Don Diego, Canos 
Lemos; Doña María, Elena 
María Tejeiro; Don Juan̂  
Fernando Delgado; Don AA' 
tonio, Vicente Soler; Qul3' 
tería, Mary González; D0» 
Leonardo, Manuel Soriano^ 
Beatriz, Margarita Calaho­
rra; Otañez, Enrique Nava­
rro, y Morón, Juan D^S0-

12,00 Telediario. E l programa « 
mañana, despedida y cien 

Biblioteca de Galicia
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P A R A D E T E N E R L A M A R C H A 

A S C E N D E N T E D E L C O M U N I S M O 

E N I T A L I A 

Acuerdosdel grupo centro del 
partido demócrata cristiano 
LOS S O C I A L I S T A S P R E T E N D E N LA 
C A R T E R A DE A S U N T O S E X T E R I O R E S 

KOMA, 12, (DeH co-rreaponfiial 
de M<e). — Los componentas dtA 
grupo oeintro del partido demócia-
ta cristiano se han reunido con 
..carácter de urgencia para estu­
diar medidas a adoptar paira - con-
fieguir la formación de una autén-

' tka barrera que detenga la man-
^ a ascetndente, cada vez más 
'acusada, del corounisano en Italaa. 

Entre los acuerdos adoptados 
que los reunidos harán llegar esa 
forma oficial ail secretario del par­
tido, Mariaa:o Rumor, figuran el 
de "llamar ad orden a cuanitos 
loa-manen "¡as filas del partido pa­
r a que impere en el seno deá mis­
mo una auténtica disciplina, cuya 
total ausencia dió lugar al laimen-

tabie espectáculo de las múltiples 

E l ' E a g i e ' r e c o g i ó a o n 
t r i p u l a n t e e n f e r r a o d e 
n a p e t r o l e r o l í b e r í a n o 
SINGAPUR, 12. _ E l portavio-

nes más mcaern.. de ¡a Marina 
brilánica, el ''Eygle", que se halla 
en ruta con ei fin de unirse a la 
ilota británica uei Extremo Orten. 
te, recogió anocnj- en pleno Océa­
no a un marinero de un petrolero 
überiano, que se encuentra grave­
mente enfermo. 

Un portavoz de la Marina bri­
tánica ha declarado que el "Eagle", 
que desplaza 50.000 toneladas, na.-. 
vegaba anoche por los estrechos 
de Malaca, entre Indonesia y la 
península malaya, cuando perci­
bió una señal laiiizatia por el pe­
trolero "World Fegasus", de 12.405 
toneladas, en petición de inmedia­
ta ayuda médica. 

Un heifcópiero d©! portaviones 

británico despegó inmediatamente 
con un equipo médico a bordo, y 
se colocó, sobre la cubierta ce] 
Petrolero. Un médico que descen­
dió por meck> de un cabo hasta 
el barco liberiano, y reconoció a! 
enfermo decidlo operar inmedia­
tamente al marmero, un chino de 
Hong Kong, que padece una úl­
cera de estómago de carácter gra 
ve. E i enfermo y el equipo médi­
co regresaron en el helicóptero al 
portaviones, donde fué realizada 
la operación. 

E l portavoz señaló que el mari­
nero operado será llevado a Sin-
gapur, en cuyo puerto el "Eagle" 
debe atracar mañana a mediodía. 
Efe. 

t 
P R I M E R ANIVERSARIO DF 

Pilar Moreno y Díaz-Várela 
F A L L E C I D A E L 14 D E ENERO DE 1964, 

» . E . P. 
Las misas disponibles que se celebren en la iglesia de San 

Agustia y en la Cápala General d© Animas mañana, día 14 de 
Enero, así como las Misas Gregorianas, que empezarán el día 
tres de Febrero en la iglesia de San Agustín, a las N U E V E de 
la mañana, serán aplicadas por gu eterno descanso. 

L A F A M I L I A , ruega y agradecerá la astetencia a alguno 
cuchos sufragios. 

Santiago,, 13 de Enero de 1965. 

t 
Sü ESPOSO, DON RAMON PASCUAL I G L E S I A S ; HIJOS Y 

DEMAS F A M I L I A R E S D E L A SEÑORA 

D.a Josefa Villanueva Iglesias 
£. P. D. 

^ Que faUeoJó «1 tüa 9 34 corriente, hacen pmsente, por me-
de astas líneaa, au profundo agradectmlentc a cuantas per^ 

^ ^ testimoniaron su condolencia, así como Igualmente a 
é á v T * a£liSti,erQn a actos del funeral y conducción del ca . 
Sam tuvieroa «I hmm día 11 en la parroquial de 
^anta María efe Luou ( 3 ^ 

V 18 ée Baero de 1965. 

votaciones para Ja elecdón de Pre­
sidente de la República y, asimis­
mo, al de exponer la necesidad 
de formación de un nuevo Gobler* 
no. capaz de resitabl'eoer y garan­
tizar ios limites entro la democra­
cia y la anti-democracia. 

LOS S O C I A L I S T A S P R E T E N ­
D E N L A C A R T E R A D E 
APUNTOS E X T E R I O R i E S 

E l Presidente de la República, 
Saragat, h? recibido en el Paila-
cío cM Q'aiirlnal. al Vicepresaden-
te del Coirj.se jo de Ministros, el so­
cialista Pietro Nenni de cuya en­
trevista no se ha facilitado refe­
rencia aiLguna, aun cuando en 
medios politices se asegura que 
te raáanaa está ínt imamente refla-
cionada oon ei deseo deí Partido 

Socialista de que un miembro de] 
mismo pase a desempeñar la 
Cartera de Asuntos Exteriores, 
vacante atl ser elegido Saragat 
Presidente. 

Por otra parte, se asegura que 
el Presidiente deil Consejo de Mi­
nistros, Aldo Moro, tiene ol pro­
pósito de oíracer el Ministerio 
vacampe que, con carácter provi­
sional viene ocupando el propio 
-Moro, a Ficcionl, componente de 

_ia llamada ala sindicalista de la 
democia ia cristiana, a lo oue se 
o roñen abiertament e los socialis­
tas y Lnis socialmócra-tas. partido 
al oue perten-ice Sagarat, que en 
eafe ca:?o vería au participación 
en el Goolerno reducida a dos mí-
nisfcerics- Hacienda y al s;n Car­
tera que ocupan Tremalkii l y 
Petra 

ESTADOS UNIDOS DESAFIA A LA URSS 
P A R A Q U E P E R M I T A C O M P R O B A R I A V í R D A D 

S O B R E L A S D I S C R I M I N A C I O N E S R A C I A L E S Y 

R E L I G I O S A S m S U T E R R I T O R I O 

Terminó la reunión de j es 

de Gobierno árabes 
U n o de l o s t e m a s p r i n c í l a l e s , l a c e s v i a c i ó o 

oe l a s a g u s t r i j u t . r i a s e l J o r á n 
E L CAIRO, 1 ^ jefes ae 

Gouierno árabe,,, que sa encuen­
tran retmidos eai efiita ciudad, han 
dado por terminada la discusión 
en torno a su agencia de trabajo, 
después de haberse informado a&i-
teriormente que babía acardarto 
esitablecer una, estación d« b-o>x»-
beo de vetrófctó ^1 t; L4b«nv. 

E l periódico «Ai Ahmm» infoi-
ma d©i acuerdo después d© q-j^ 

el pasado domingo se llegara a un 
punto muerte en 1̂  disfHjaidn *> 
bre el estable cároieniío de lut 
teción, PÍ>iííp j " ; a-a p ' m á.r3.be p i 
ra d'sviar ias agua.s d? D , torfav 
tarios (íei río ¿ordán 

E l plan árabe de desviací-ic t'** 
ne corno fin boicotear el proyec­
to israeilí de usar las aguaa d®! 
Mar Galilea, en ©1 oual descra' 
boca ei Jordán, para irrigación d« 
nuevos terreno^ de cultivo. 

Radio E i Cairo, ha informado 
qúe las conveirsaeioiii<es de los 3*" 
fQs d's Gobierno ae han referido 
a las relaciones con países ex­
tranjeros a luz de sti actitud ha­
cia I&rael, Ja cooperación entre 
los árabes y los país'íjs en fase 

desarrollo y los acuerdos eco­
nómicos entre los países árabes. 

Un represontarnts' de la confe­
rencia dijo que la cuestión de les 
relaciones de Alemania occiden­
tal con Israed, fué también objeto 
de las coiiversaciones y que ha si­
do adoptado un plan árabe uni­
ficado sobrp, e»ta cuestión. E i ci­
tado representante no dió detalles 
acerca del plieJi, que dijo, es se­
creto. 

Se espera que los ministros se 
reúnan hoy para establecer las 
recomondaoionieis y d e c i s i o n e s 
oportunas antes publicar un 
comuniicado conjunto más tarde, 
al fim»! ¿te la primera seart̂ ft. 

(Efe) 

IMPORTANCIA D E L JORDAN 
PARA I S R A E L 

H A I R F A (Israei), 12. — E l jefe 
del GOibierno, Levi Eshkotl, ha de­
clarado que las aguas defl rio 
Jordán, "son tan preciosas para 
nosotros como la sangre de nues­
tras' venas y por lo tanto activa-
reimos de acuerdo oon esa necesi­
dad". 

Su comentario va dirigido a 'os 
planes árabes de desviar las aguas 
que alimentan ©1 Jordán, en or­
den a cortar el agua y evitar que 
llegue a Israeil. 

Sin embargo, ed jefe defl Gobier­
no advirtió a los periodistas que 
fueran cauito«, en cuanto se re­
fiera al vaflor de las informacio-
nies concernieotes al ampliamen­
te difundido proyecto áraibe. 

"Tailes taformaclones de*ben ser 
consideiradas cuidadosamiettte 
jou- y ello lleva tiempo". 

Los observadores políticos dfe 
Israetl hacen notar que eí proyec­
to del río Jordán, ha sido uno de 
los temas prtodpailes de las ac-
tiuales conversaciones que Jos je . 
fes de Gofriierin» <te ios países *rw-
bes ©sitán celebrando en B l Oairó. 

A pesar tíe que no pareicie ejds-
te ansiedad ante un posible peli» 
gro de guerra, dicefn, los áraíbe», 
aparenteffnente. Intentan oontl-

muar llevaorio a cano las in^pec-
cionefa geoiógicas preíliiili.a,Te¿ ne­
cesarias, er. la espufaiu.a ae obli­
gar a Israeil a adoptar una acti­
tud que lleve a actuar tomando 
represlias > pi-ovoear asi a ti In­
cidente internü'Clonad. — (Efe). , 

GINEBRA 12 Estados Uni­
dos han desafiado a ¡a Unión So­
viética a que ésta parmica a l 
mundo comprobar la verdad so­
bre las discriminaciones raciales 
y reúiigiosaB en su territorio. 

Nortüamérca profpone (pt¿> se 
autorice a las Nacientes Unidas 
a realizar investigacáoncs «in s i -
tu» en todos lee países miembros 
de dicha . or/ganización. para ver 
a qué país se pu-tíie acusar de es­
tas discTimina edenes Moscú no 
ha p o d i d o presentar ninguna 
prueba de que no hay antisemi­
tismo en Rusia, dlicen los Esta­
dos Uñados - _ (Efe,. . 
PROGRAMA PARA IMPORTAR 
Y E X T E N D E R L A EDUCACION 

EN E E . UU. 
WASHINGTON, 12.— Para su 

aprobación, el Presidente John­
son ha presentado al Congreso 
un programa de min qum'ientos 
miüonies de dólares —90 mil mi­
llones de pr-eetais— pana mejoraT 
v íxtender la educación, especiad 
mente la de les niños necesita­
dos, on toda la nación. 

En un segundo mensaje en el 
que detalla el pdan «¡a gran so-
oiedad f u t u r a » ei Presidente 
Johnson ha d'cho qus todo niño 
noTteamericano debe poder obte­
ner su mejor y máxima instruc­
ción en bien suyo y en el de todo 
ai país: «Nada importa tanto pa­
ra m futuro como ia instrucción 
y la educación de Norteamérica», 
dijo el Pressidiente.- (Efe). 
MANIFESTACION ANT1NORTE-

AMERICANA EN pANAMA 
PANAMA, 12.— L a Policía ha 

s i n i e s t r o s 

y 22 (Xho muertos 
en Coiomoia 

• explosión del d 
gasolina de un au 

enaos 

BOGOTA, . 12.-— Perecieron ocho 
¡peirsonas y vemtidós resultaron 
gravesnente heridas, a consecuen­
cia de la explosión ciel deipósito 
de gasolina de un autobús, ocurri­
da en la ciudad de Medeiiln, en ei 
deparlamento colombiano de An-
tioquía ,situada a doscientos cua­
renta kilómetros de Bogotá. Ele. 

DOS BUQUES EN P E L I G R O 
EN LA COSTA VENEZOLANA WILLEílVESTAD, (Cu racao ) , 
12.—- L a s autoridades m a r í t i ­
mas informan quo dos buques 
se encuentran en peligro, fren­
te a l a costa venezolana y que 
h a n sido enviadas dos lanchas 
salvavidas en su ayuda. 

Se t r a ta del mercante vene­
zolano " T r i t ó n " de 1.412 tone­
ladas de desplazamiento, que 
informa tener a v e r í a en las 
m á q u i n a s y ha echado el ancla 
frente a Bonai r t , en espsra de 
ayuda. E l otro barco es e l "Sea 
M a i d " de L i b e r i a " que h a per 
dido una hél ice cuando nave­
gaba a l a a l tura de las I s l as 
Roques. Se ha enviado u n re-
molcadcr en su a yuda.— Efe. 

DESAPARHPE E L BUQUE 
POLACO «NiTSA» 

ARSUND, NORUEGA, 12.— Bu­
ques y aviones reanuáarán la bús­
queda cei buque ae carga polaco 
"Nysa" de 485 toneladas de des­
plazamiento, que se teme haya 
naufragaco ayer por la mañana 
en un pumo sltuaco a 35 millas 
del extremo meriüional de Norue­
ga. Según informaciones íideGig-
nae el mercainte polaco, llevaba a 
bordo nna tripulación de 18 hom­
bres, por cuyas vidas se expre­
san serios temores. 

E l buque ofe «a lvas i s^o norue­
go "Ambasssader Bay" ha estado 
al pairo, durante toda la noche en 
el punto indicado, vigiaiKio el me­
nor iindicio que permü'tiera locali­
zar al barco perdido o encontrar 
rastro de sus tripulantes, confor­
me ha notificado la radioemisora 
costera dfe Farsuaid. 

Antee del crepúsculo, fueron ha­
lladas en las agua¿ Indicadas, co­
mo probable lugar del hundimien­
to del "Nysa" do& chalupas sal­
vavidas que Hevaibán el nombre 
del ¿tesa paree ido b a r c o polaco; 

pero ..a pesar 
luces se lanzó 
ca por parte 

de que entre dos 
xma Intensiva bus-
de varice buques 

y ce dos aviones de las reales íuer-
zas noruegas, no se encontró otro 
rastro del barco ni ce su tripula­
ción.—(Efe). 

14 MINEROS S E P U L T A D O S 
CERCA D E B E L G R A D O 

BELG-RAJX), 12.— Los eauipos 
de s a l vamento, cuyos miembros 
dan muestras de extremo cansan­
cio siguen trabajando en la per­
foración del terreno con objeto de 
poder llegar a la galería de la 
mina de carbón de Usoe, cerca de 
la ciudad de Ivraijevo, donde se 
encuentran atrapados 14 mineros 
L a citada mina sa encuentra a 
unos 150 k i l ó m e t r o s al sur de 
Bev grado 

Existen p o c a s esperanzas de 
encontrar con vida a los mineros 
sepultados, ya, que el pozo donde 
se encuentran debe estar Heno de 
gases y humos causados por la ex­
plosión de grisú que dió lugar al 
derrumbamiento de la mina el pa­
sado domingo por la noche 

Densa» columnas de humo sa­
len a la superficie desde el pozo 
donde se hallan los mineros, mien­
tras que 34 niños, hijos de los 
desgraciados trabajadores, y sus 
esposas y familiares aguardan en 
medio de un silencio angustioso 
el resultado de las operaciones de 
salvamento S o l o uno de los 14 
hombres sepultados está, soltero. 

Tres obreros de los equipos de 
sal va men to sufrieron desmayos 
anoche a causa de los gases, cuan­
do se encontraban sólo a unos 100 
metros de la galería donde se 
supone se encuentran los hombres 
atrapados .Tuvieron que ser saca­
dos a la superficie y los traba­
jas ds salvamento tuvieron que ser 
suspendidos. Dos de ios intoxica­
dos se hallan fuera de peligro, 
¡pero el teraero ba tenido que 
ser hospitalizado en grave estado. 

. Instrunnentos de detección de 
sonido han sido llevados al lugar 
de la catástrofe con objeto de lo­
calizar a los mineros sepultados. 

Aiparto de aquellos que intentan 
llegar al pozo donde se encuentran 
los haratores atrapados a través 
del respiradero de la mina, otros 
miembros de los equipos de salva-
ftjento están realizando una perfo-
racián por la galería derrumbada. 

empleado bomba, de gases lacri­
mógenos para disolVfr una mani-
fes'ttaoión de estudiiantes que se 
dirigía hacia la sede de ¡a Em-
ba-iada norteamericaina 

E l número d'? estudiantes se 
calcula, en un millar y la mani­
festación iba. precedida y segui­
da por c o c h e s patrulla, pero 
cruanidfo l o s estudiianiteis habían 
piasado por delante d3 varias man 

zanas d1? casas, la PoJicia temió 
QUft los es!tud;.a)n.tes les desborda­
ran y se decidiió a empCear los 
giasfis, ante los cuaíes los mani-
festant'ts se diS'PS'rsaron. Anoche, 
los estudiaintes quemaron u n a 
baediera norteameriicana a n t e 
unas dos mil] persoi-as en el cam­
po de de-xurtris d^ la Universi-
d£id.— (Efe). 

MAIfilglJJKCOK 
Reforma 

enseñanzas 
8 3 S 

R A B A l ; (Marruecos), 12 — Por primera vez en la breve his­
toria parlamentaria de Marruecos, dáputados gubernamentales y 
de la oposición han unido sus voces para pedir una reforma da 
las enseñanzas tradicionales y subrayar que ia polltba de auste. 
ridad del Gobierno no cebe aplicarse a las ne es i cae es ¿e la edu­
cación nacional. Esto ocurrió durante el debate del presupuesto 
para el ciitaco Departamento, realizado en la Cámara de Repre­
sentantes que no se votó por elevaGo número de intervenciones, 
todas ellas tenc.entes hacia la nicesicad de refonnai la enseñanza, 
dar más facilidades a los estudiantes y poner fin a las dificultades 
económicas de ciertos maestros. — Efe. 

P O R P A L A B R A S 
A L F I L E R E S 

ALQUILO Chalet 
Alto del Castaño, ca-
iefaeción, t e 1 é f ono, 
con o sin muebles, 
Razón T f. 351437. Fe­
rrol. 

S E alquila portal 
ampáo. Razón María, 
94-1?. Ferrol. 

q u i n a s de eacnbii 
Viuda de Remar — 
Calvo Soteio, 17. Te-
létono ttif?. Sa.ntiasro 

SiüCRE'l A tu Atí de 
dirección 'irán por 
comprendiendo estu 
dios de: Oomamiidau 
Ca*culo ftlcrcantíi 
por vender directa 
venir para senuntaa 

Taqui- raecanograíia 
Corresipondenc 1 a Co. 
meroiai e 1 d » c ma« 
Preparación en: - Acá 
demla Alcázar", Car 
denai Payá, • San 
tiaga 

S E desea piso pe 
queiio con confort. 
Razón: esta adminis­
tración. Sanaago. 

S E vende comedor, 
esuio eeipañol, piano 
Gaveaut, mesa escri­
torio y aliar. Razón: 
Bsta Administración, 

C ü M F K O t o d o 
muebies. ropas. Ca 
naiejas. 142. leiéíono 
25 üü.— Ferrol. 

VENDO o alquilo 
fábrica mosaicos Sar, 
por no poder aten­
dería, si-uada en ralle 
Carmen de Padrón, 
con casa y finca ce­
rrada de 2.000 metros 
cuadrados I n f o rma 
Francisco Rodrígu z 
Fernández, Ferretería 
Boiro. 

ENSEÑANZA 

PROFESORA na­
tiva, titulada da o a-
Bes .Francés. Grupos 
particulapies. Teléfo­
no, 5S3171. Santiago. 

IDIOMAS. Inglés j 
Francés en clases día 
rías de gran aficaela 
con empleo de discos 
"Academia Aicázvr" 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. / 

LNGHESü Oticina* 
81 düsea oOiocarse e-n 
nna Oficina acuda a 
"Academia A cázar" 
cuyo Centro tacilita 
oersonaj u l i s mtbts 
1 m portjuites firma» 
oomerciaie». 

INGRESO en Ban 
eos Se admltea varo, 
oes j señoritas. " Acá 
dcmi.a Alcázar tigura 
entrt» las principales 
ae España poi ei aQ 
mero de alumno que 
sa<ia aprobados en 10 
das i a s oposiciones. 
"Academia Alcázar' 
Carde nai Pa^&. 8 — 
Santiago. 

F I N C A S 

VENDO so' ares pa­
ra cuatro viviendas 
por p.anta con a can-
larillado y agua cen­
tro Ferro.. Tlf. 351871 
Ferrol. 

C A R R E R A de Co 
memo, ingreso ¿San 

VENDO solar. Ave­
nida Rajoy. Santiago. 
Razón: Tlf. 58 1868. 

VENTA de iMxs v 
loca les comernales. 
Sólida f e s tn e rada 
construceiftn de • 6 v 
i departamentos exta 
riures, tnas servicioa 
C a efaceiAn central. 
Facilidades de pago, 
Magaificog p r e c i o 
aieuifc ei cfjnstructor. 
fclxentos de oontribu* 
"On durante '¿ü añoa 
1 u t o r macusa: Con»-
truceiones c G r a o 
Via» Olicimi Centrai 
Uoctoi leijeir© tEs-
quina Hepubilca Ar­
gentina. Tlf. 58-1S99. 

OFERTAS 

S E ofrece sastre 
cortador, tardes libres 
razón: Publicidad Re-
ciam, F . Villaamil 30. 
Ferrol. 

A D ¡VI N I á 1 E A T 1 V O 
Necesitase empleado, con practica Segu­
ros Sociales y m€cano^r¿na. — Reserva 
coiocacloá. Presentir!se ispartero, 13.— 

f E R F Ü 1 

oa Prepaiaci^n cum 
pleta en "Aca^Vemia 
Al c fi.,2 ar" Cárdena' 
Paya 6 Sant.ago. i'e 

léfono 5S-353S. 

B A C R i l - L E R A l ' ü 
Raválida«. Clases pa 
ra al amaos libre:- > 
oficiales. "A c a^emii> 
Alcázar ". C a r denaj 
Fayá. 6.— Teléfono 
58-3538. Santiago. 

E S C U E L A de Maes 
tria industrial. Pre-
paracióji de asigna 
turas en "A c .1 demia 
A l c ázar", Cárdena» 
Payá, 6.— Santiago. 

PIN T OR- D - cora do r, 
p r e c ios económicos, 
presupuestos gratis. 
Avisos Rosalía Castro 
82-bajo. Tlf. 5SS848. 
Santiago. 

Í^ASPASÜS 
S E traspasa esqui­

na comercial con o 
sin existencias. Los 
Clememes". San Ni­
colás, 86. Ferrol. 

TRASPASO locai 
negocio céntrico. Ra­
zón esta Administra­
ción. Santiago. 

P R E S T E ATENCION A ESTOS ANUNCIOS. — En sus distin­
tas SECCIONES, puece encontrar algo que le interese. 

UN GASTO MINIMO 
Por cada palabra, en domingo martes y cettivoi O'SO 
Por cada palabra en día ial>orab;e ^ 0̂ 5 
intercalatíos en esta Sección, precio por mllimelro: 

m domifigo, martes y .estivos rso 
en día laborable <£. 125 

Estos anuncios se admiten, como mínimo ai ancho de ¿•os 
columnas de la Sección. 

Biblioteca de Galicia
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SANTIAGO AL DIA 

m u m m m 
S E P R O Y E C T A PARA E L 29 D E 
JUNIO L A C E L E B R A CION D E 

UNA U L T R E Y A NACTOiNAL 
Está en proyecto celebrar en 

Saiiitiago la I I Ultrej-a Nacional 
«ie los Cursillos de Cristlandiad. 

E s posible que su celebración 
coincida con la festividad de San 
Pedro y San Pablo, el 29 de ju-
mlo. 

Asistirán observadores de los 
oitnco ccnítinentes, y se calcuila 
que el número de OuXsilliEtas «erá 
ed cié 40.000. 

Después de la Ultreya, acto al 
que concurrirá Monseñor Hervas, 
habrá una magna peregrinación 
el Sepuilcro del Apóstol. 

C O N F E R E N C I A S L I T U R G I ­
C A S E N L A T E R C E R A O R D E N 

D a r á n comienzo hoy como 
las semanas anteriores, a las 
ocho de la tarde. Se rue^a la 
asistencia, de los Hermanos 
Te rc i a r io s y simpatizantes. 

M u j e r , a s e s i n a d a 

i t i r o s , e n 
La Policía fue llamada antes de 
que se produjeran los disparos 

i 
Radio Galicia 

NUMEROS PRINCIPA­
L E S PARA H O Y 

7'30: Apertura. 
7'35: Santo Rosario. 
7'45: Sonría a un nuevo día. 
8'00: Matinal cadena S. E . R . 
9'50: Felicidades, 

10'30: Hora del abonado. 
ll'OO: Pulso de ja ciudad. 

11'30: Nuestros pueblos. 
i r 4 5 : Escucba, mujer. 
l l 'SS : Instantánea. 
12'00: Angelus. 
12'05: Bachillerato radiofónico. 
12'50: Mi mujer y yo. 
13'00: Serial. 
13'15: Evocando ©i pasado. 
13*20: Los grandes divos. 
13*30: ésíjairjirate de discos. 

1410: Serial. 
"14'30: Diario Hablado de Ra­

dio Nacional. 
14,50: Música para usted. 
15'15: Discos dedicados. 
16'00: Serial. 
16'30: Serial. 

^T'OO: Serial. 
17'25: E l niño Juanilo. 
17'30: Serial. 
18'30: Serial. 
19'00: Serial 

19'30: Página de concierto. 
2O,!0a: Orquestas eri ritmo. 
20'15: Voces de Hispanoamé­

rica. 
20'30: Andj'- Williams y su or­

questa. 
20,45: Victoria de los Angeles. 
31'00: Serial. 
ai'SO: Matilda, Perico y Pe-

riquín. 
21'50: Noticiario deportivo. 
21'55: Puente musical. 
22'00: Diario Hablado de Ra­

dio Nacional. 
22'20: Boletín informativo. 

22'30: S. O. S. E n cadena. 
23'00: Mirador. 
23'45: Discomanía. 
24'00: Cierre. 

G U I A M O R A L 
P R I N C I P A L : «Un fresco en 

apuros» - 3. Mayores de 18 
años. 
c M E T R O P O L : «Los canallas» 
SR. Mayores de 18 años, con 
reparos. 

SALON: «Romarey» — 3. 
Mayores de 18 años, y «El Agui­
la Negra» — I . C. 

Y A G O : «¡Caramba con las 
señoras!» — 3. Mayores de 18 
años. 

C A P I T O L : «El tesoro de Sie­
r r a Madre» — 2. Mayores de 
14 años. 

A V E N I D A : «Tempestad en 
Ceilán» - 3. Mayores de 18 
años. 

Farmacias de guardia 
D E S A N T I A G O 

Duran te esta semana es­
t a r á n abiertas d e s d e las 
¡nueve v media nasta las 
oiififc ele la nonhe :as far­
macias de: 

D ' J u l i a C imadev i l a Anido, 
Fuen te de S a n Miguel , 4. T e ­
lé fono , 3625. 

D ' . C o n c e p c i ó n S e n m de R e -
quena, C a n t ó n del T o r a l , 1 . 
Te lé fono , 1231. 

D5. E s í h e r Soto V e l a s e o, 
'Avda. G r a l . Franco, 65. T e l é ­
fono, 3003-152. 

(Antes Puente Seca) . 
A par t i r de las once de l a 

noche corresponde: 
D o ñ a I rene Reguei ra L o i s 

Casas Reates, 10. (An imas ) 
Te lé fono 58-1723 

P A R I S , 12.— Una mujer fué 
asesiinada, anochg a tiros por un 
individuo, mientras Que varios 
poilcías, que hablan sido llamados 
por los veoinos alarmados por 
las voces y ruido,, que se escu­
chaban en el piso, fie encontra­
ban en la puerta del mismo in­
capaces de presitarla ayuda, se­
gún ha iníornaado ia propia peü" 
cíe parisi^ne. 

Cuando la porcia llamó a la 
pusrta del piso, un hombre con­
testó diciendo que aguardairan un 
miimuto. Inmediatamente se oye­
ron cuatro disparos y después 
abrió la puerta un hombre con un 
revólver en la mano. 

L a mujer, Paulette Leger, de 
4? años de edad, murió poco des­
pués de llegar al hospital. 

E l indiividuo en cuestión fué de-
temddo por la policía y se cree que 
hoy mismo <;erá acusado de asesi­
nato. 

AHORCADO EN S U 
CAMAROTE DEL» 

nos de los heridos se encuentran 
en grave estado, ya que sufren 
¡heridas en el cuello y en el peoho, 
según ha indicado un portavoz de 
ia Policía. 

Los testigos presenciales han 
declarado que un desconocido 
abrió fuego, a las ventanas de los 
garitos, en todos los cuales se 
declaró la mayor confusión. Otro 
Usstigo presencial, ha manifestar 
do: «No cabe duda que alguien 
se volvió loco y comenzó a ti­
rotear». 

Alguien pudo hacerse con ed 
número de la matrícula del coche 
del pistolero, y la Policía pudo 
detenerle a irnos 2 kilómetros de 
distancia de los garitos. EH el 
asiento delantero del automóvil, 
también se había percibido el im­
pacto de un balazo. 

L a Policía ha informado que el 
individuo detenido no había sido 
visto en estos locales de juego, 
con anterioridad a Ion disparos. 
«El robo no parece haber sido el 
motivo de este heoho vandálico», 
agrega el portavoz de la Policía. 
(Efe) . 

C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

R E G R E S O D E M A D R I D 
E L G O B E R N A D O R C I V I L 

L A CORUNA. (De nuestra De^ 
legación]. 

Proceaente de Madrid, ¿onde ha 
permanecido d'urente las últimas 
jomadas gestionando diversas me­
joras para nuestra provincia, ha 
llegaco ayer a L a Coruña el Go­
bernador Civi l y jeíe provin:ial 
del Movimiento, D. Evaristo Mar­
tin Freiré. Inmeoiatameme se hi­
zo cargo de sus ¿espachos oficia­
les, que, en su ausencia, habían 
sido cesempeñadofc accidentalmen­
te por el presidente de la Dipu­
tación, señor Puga Ramón, el del 
Gobierno Civil , y por el subjefe 
provincial, señor Amor Fernán­
dez, el de la Je-.atura Provincial 
del Movimiento. 

NUEVA ACTUACION D E 
" L A FARANDULA" 

Ayer actuó nuevamente en el 
salón de actos de la Delegación 
Provincial del Ministerio de mío r -
maclón y Turismo, la agrupación 
teatral coruñesa " L a Farándula" , 
órgano oficial del Ayuntamiento. 
Fué leída la comedia de Rodríguez 
Buded, " E l Chainatán". E l "direc­
tor dei grupo, señor Iglesias de 
Souza, pronuncié una breve lec­
ción sobre la personalidad lite­
raria del autor> y realizó un jui­
cio crítico sobre la obra elegida. 

«FRANGE» 

E L H A V R E (Dep. del Sena in-
ferior, Francia), 12.—> L a policía 
franessa ha detenido a nn mari­
nero de la tripulación del trasla-
tlántico «France». quien compar­
t ía su camarote con un hombre 
q u e f u é 'encontrado ahorcado 
ayer a bordo del barco. 

E l marinero arr'&stado. llamado 
Pierre — cuyo apellido y demás 
s^ñas d© identif icación no se cono­
cen aun — compartía su camaro­
te con un tal JacqiieK, Pitement, 
de trelinta y cinco años de ©dad. 

Ayer ail atracar ©1 «Franos» en 
E l Havre, de Regreso de Nueva 
York, un amigo del tai Fitemet, 
llamado Olaude Beilleui también 
de treinta y cinco años de edad, 
fué hallado muerto en su camaro­
te; se había ahorcado. 

Por otra parte, s© ha sabido que 
agentes afectos ai departamento 
de narcóticos norteamericano, que 
han viajado a E l Havre desde 
Nueva York a bordo del «Fran­
ce» realizan activas invastiigacio-
nes en tomo a la misteriosa 
mueTte de Beilleut, y el descubri-
miiento d'a los estupefacientes. 

L a poiiicía mantiene en secreto 
el actual paradero de Fitemet, 
y las demés circunstanciac. dal 
caso.— (Etfó) 

DOCE H E R I D O S POR DIS­
PAROS, E N UNAS SALAS D E 

J U E G O 

GARDENA, (California), 12.— 
Más de una docena de personas 
han resultado heridas, en la ma­
drugada de hoy a consecuencia de 
los disparos hechos por un indi­
viduo aparentemente enloquecido, 
eií el interior de tres salas de jue­
go de esta localidad, según infor­
ma la Policía. 

Parece ser que el individuo en 
auestión efectuó 22 disparos en 
total. Se cree que ninguna de las 
personas alcanzadas por las balas 
haya resultado muerta, pero algu-

E x p l o s i ó n p r o v o c a d a d e 
u n i n g e n i o n u c l e a r , 

e n N e v a d a 
A fin de demostrar a la población 

que no supone peligro 
J A C K A S S F L A U S (Nevadia, E s ­
tados UnMos), 12. — L a Comistón 
para lia Enanca Atómioa ha pro­
vocado la expOjOsdón die un ingenio 
iMdear, con ed fin die demostrar 
a l a población que l a ©xpaosión 
acdideníbal de amo de estos inge­
nios» no sapane «un peligro para 
loe halbitamites del país. 

Lo© encargados del expeóroen-
to s>ubrayaron que no ee trataíba 
de una explosión nuclear, ya que 
no se iba a producir fisión de los 
átomos. Llevaron a cabo 9U expe-
rimenito oom un Ingenio nwlear 
tipo " K l w i " , cargado con exceso. 

¡Batos aparatoB serán utüázados 
pana propuilsar las cápsuüas espa­
ciales trlipuiladas. 

Los técnicos h a » seguido la ex-
pioxión desde una pantalla de 
teilievisión colocada en un edificio 
a seis kilómetros y metilo del lu­
gar de la ecxplostán. L a Comisión 
para la Energía Atómica cree que 
el miedo de i a población a la 
energía macear retrasa l a buena 
marcha de los experimenitos y ^ 
desarrollo de la navegación espa­
cial, a base de propulsores nuclea­
res. — Efe. 

Anunciado por los primeros 
ministros árabes 

Frente común, contra cualper 
país "que se propensa 
establecer nuevas rela­
ciones con ISRiEL" 

El «m nistro» de Defensa de 
les rebeldes congoleños acusa 
a la Cruz Roja Internacu nal 

E L CAIRO, 12. — Gastan sou-
miailot, llamado ministro de De-
íenea de tos rebeldes congoíeños, 
ha acusado a la Cruz Roja I n ­
ternacional de actuar como cóm­
plice de '"los agresores norteame­
ricanos". 

Eldirigente rebeilde, congoleño, 
que se encuautre en E l Cairo, ha 
dedlarado a los periodistas que la 
Cruz Roja Intcrnaciomail pidió 
permiso a las autoridades de Ad-
bertvllle para evacuar a los euro-
píeos c:ue se encontraban en un 
distrito ocupado por los guerrille­
ros rebeldes y una- vez que cum­
plió su misión, comenzó el bom­
bardeo de la ciudad. Después 
aíírmó que algunos de los métíl-
oos de la Cruz Roja que habían 
Wfí aá Congo "eran auténticos 
espías vestidos de blanco". 

Después de formular acusacio­

nes contra Estados Unidos por su 
interveinción en ei Congo^ Sou-
mia'lot aseguró que sus tropas 
control ab an la mayor parte del 
Congo y que "estaban preparadas 
para seguir luchando, aiunque es­
ta lucha durara cientos de años". 

"Hemos combatido con arcos y 
flechas y podemos continuar ha­
ciéndolo1", agregó. 

Después dijo que los rebeldes 
no necesitaban armas ni solda­
dos extranjeros, pero sí material 
sanitario y roedicamenitos. 

Gastan SoumiaJIot señaló que 
ellos no esttban dispuestos a co­
operar con Moise Tshombe, acfcuaü 
prlnjer ministro del Congo, pero 
que era posible ponerse de acuer­
do oon Cirille Adula, antiguo pri­
mer ministro congoleño, quien en 
sus utUtlmap declaraciones "se ha­
bía acercado mucho a la verdad". 
(Efe) 

E L CAIRO, 12.— Los primeros 
ministros árabes han anunciado 
la formación de un fremte comüii 
contra cualquier país que se pro­
ponga establecer nuevas relacio­
nes con Israel y reforzar los es­
fuerzos de "guerra agresiva de este 
país". 

E n un comunicado pubicado al 
terminar la última sesión del ourr-
to d í a de la conferencia, se 
precisa el apoyo total de los di­
rigentes árabes al Frente de " L i -
beració.a Palestino", que será ayu­
dado por todos los medios para 
conseguir la "sagrada meta". 

E l comunicado fue leído en una. 
sesión aibierta p w el secretario 
general de la Liga Arabe, Shalek 
Hasscuna, y en el mismo se dice: 

" E n la reunión también «» baa 
buscado las soIucíoC'Sj que afec­
tan a la puesta en práctica del 
plan árabe para la utilización de 
las aguas del río Jordán y sus 
afluentes. 

Los jefes de Gobierno, según 
el mismo comunicado, se mues­
tran complacidos por el gran pro­
greso realizado para consolidar « 
relaciones entre los países árabes. 

Radio E l Cairo, anunció que 
ooho de las 22 resoluciomes adop­
tadas por la conferencia do pri­
meros ministros árabes, están re­
lacionadas con asustos mMtarea. 
Efe. 

E l acto se celebró a las ocho ce 
la tarde y as'stió numeroso púr 
bllco. 

MOVIMIENTO O R D I N A R I O 
D E L P U E R T O 

Entraron: «Cabo del Pinar», con 
carga general ,de Santander; «Es^ 
la», de Bilbao, con general. 

Salieron: «Cabo Palco», con ge­
neral, para Santander; «Lago Sa-
nabria», para Santa Cruz de Te­
nerife, c o n general; petrolero 
«Oampomarino», para Sevilla, con 
gasolina. 

AVISO A LOS N A V E G A N T E S 

Servicio Meteorológico in­
forma: Temporal del N.W. en F i -
msterre y riesgo de temporal en 
Gran Sol, Vizcaya y N. E . de Azo­
ras. Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

E X A M E N E S PARA G U I A S 
D E G A L I C I A 

Está abierto el plazo para soli­
citar tomar parte en los exámenes 
de Guías y Guías-In'érpretes re­
gionales de Galicia. 

Las instancias se presentan en 
Ja Delegación Provincial del Mi­
nisterio de Información y Turis­
mo en L a Coruña, en la que pue. 
de obtenerse cuanta información 
desee sobre el particular. 

Estos exámenes ofrecen el ma­
yor interés, máxime con motivo 
del presente Año Santo Compos-
telano y ante el creciente auge 
y desarrollo del turismo español. 

FERNANDEZ - C A B R E R A , 
NUEVO S E C R E T A R I O D E L A 

E S C U E L A D E NAUTICA 

Por resolución del Subsecretario 
de la Marina Mercante, de fecha 
siete de los corrientes, ha sido 
nombrado nuevo Secretario de la 
Escuela Oficial de Náutica y Má­
quinas de L a Coruña, el profesor 
del Centro, don Franicsco Fernán­
dez-Cabrera García. 

A B A S T E C I M I E N T O D E A C E I T E S 
V E G E T A L E S 

Se recuerda a ios industriales 
detallistas de la provincia, que an­
tes del día 20 del mes en curso, 
deberán solicitar de estos servi­
cios provinicááles, por escrito, las 
cantidades de aceite vegetal que 
precisen para atender las deman­
das de sus clientes, durante el 
próximo mes de febrero. 

E n dichas peticiones harán cons­
tar, además de los datos referi­
dos a nombre o razón social del 
establecimiento, domicilio y Ayun­
tamiento, el número de ficha que 
tienen señalado y por el que se les 
autoriza a la venta de aceites. 

Los aceites vegetales, debida­
mente envasados, se venderán al 
público al precio de 22,00 pesetas 
litro, más el importe del envase 
que será reintegrado a la devolu­
ción del mismo. 

CONCURSO-OPOSICION PA-
RACÜBRIR S E I S PLAZAS 

D E G U A R D I A S M U N I C I P A L E S 

Según publica d Boletín Ofi­
cial del Estado de fecha de ayer. 
11 de enero, el Ayuntamiento de 
L a Coruña convoca concurso-
Oposición para cubrir las plazas 
de seis nueves guardias municl-
pailes. E n ei mismo número de 
la publicación mencionada, figu­
ran las bases por las que se han 
de regir I w pruebas. •>.•=< como 
los trámites a seguir para la for­
mulación de las correspontíkntef 
solicitudes. 

R E G R E S O L A TUNA D E L S.E.U. 
Coincidimos a mediodía de ayer 

con eí presidente de la Tuna del 
S.E.U. de L a Coruña, «1 estudiam-
te de la Escuela Oficial! de Náu-
tica, señor Santos Otero. Acaba­
ba de descender del tren que los 
trajo de nuevo a L a Coruña, des­
pués de «na Jira artística por G I -
jón, Oviedo, Santander, San Se­
bastián. Bilbao, Biarritz, Bur­
deos. Palerocla, Zaragoza y Ma­
drid, L a expedición, compuesta 
de una ve te íem de estudfaffiísa, 
ha cosechado Incesantes triunfos 
en todas sus actuaciones, siendo 
acogidOB en todas las capitales 
con muestras de simpatía. 

E n Madrid, d grupo estudian­
til coruñés ha tenido el honor de 
actuar en el domicilio de! minis­
tro de Información y Turismo, se­
ñor Fraga Irlbarne, con asisten­
cia de varios ministros deli Go­
bierno. Asimismo celebraron con­
ciertos en el Centro Gallego de la 
Capital de España. 

R E A P E R T U R A D E L C L U B 
U N I V E R S I T A R I O 

Se están ultimando las obras 

em el looall del Club Universita­
rio coruñés, que presentará en 
esta nueva apertura una total 
modernización de sus instaiacio-
mes. L a Inauguración tendrá Lu­
gar el día 23, coa asistencia de 
autoridades y al'uannos. 

D I A D E L E S T U D I A N T E CAIDO 
E l próximo día 9 de febrero, se 

celebra en toda España el Día 
del Estudiante Caído, Entre los 
actos que serán organizados en 
raueatra capital, con este motivo, 
figuran la misa de réquiem, una 
sesión cuilburai en él Paraninfo 
de la Escuela de Náutica, y un 
homenaje a los estudiantes de la 
provincia caídos durante la cru­
zada de Liberación. A tal efecto, 
será descubierta una placa con­
memorativa. 

OPOSICIONES D E L MAGISTERIO 
E l próximo día 19 finaliza eL pla­

zo de admisión de instancias para 
las matrículas de los exámenes de 
oposición del Magisterio. Las prue­
bas darán comienzo el día 2 de 
ncurzo. 

R E G R E S O D E L REMOLCADOR 
«FINISTERRE» 

Procedente de Santander, adon 
de había conducido desde Cuba al 
mercante español «Sierra de Arán 
zazu» ha llegado a L a Coruña el 
lemolcador «Finisterre», que ha 
bía salido de este puerto el día 
veinticuatro de Octubre. 

Recibida con 
sorpresa 

e incretulidad, 
en Bruselas 

La luticía de qu* 
Fabiola esperaba 

un niño para el verano 
B R U S E L A S , 12. — L a noti-

c i a aparecida anoche en un 
diar io v e s perl ino madri leño 
s e ñ a l a n d o que se h a b í a regis-
t rado 3n Bélg ica "una explo­
s ión do a l e g r í a " , debido a que 
l a re ina F a b i o l a esperaba un 
n i ñ o para el p r ó x i m o verano, 
h a sido recibida con cierta sor­
presa e incredulidad en B r u ­
selas. 

E l portavoz de l a Casa Real 
Belga, Claude de Valkeneer 
h a manifestado: "No sabemos 
que exista ninguna "explosión 
de a l e g r í a " y no voy a confir­
m a r n i negar l a noticia de que 
l a re ina Fab io la se encuentre 
encinta" . 

" S i t uv ie ra que desmentir 
estas informaciones cada vez 
qle son difundidas, me vería 
obligado a hacerlo cada cinco 
minutos", ag regó . 

D e s p u é s s e ñ a l ó : "Estoy en­
cargado de anunciar cualquier 
acontecimiento feliz que ocu­
r re en l a R e a l F a m i l i a belga 
tan pronto como éste tiene lu­
gar, de modo que esta noticia 
h a sido una sorpresa para to 
do el mundo". — ( E f e ) , 

CAPimiO DE SUCESOS 

Maquinista, muerto en 
el descarrilamiento de 

un mercancías 
MARCOS (Jaén), 12. — Ha re-

sultacío muerto Femando Cabrera 
Miralles, maqufclsta dfel mercan­
cías 6907, que descarriló ©n la vía 
férrea Puente Genil - Linares, a 
oonsecuenda dt la rotura de 'los 
raíles, afectados por las bajas tem­
peraturas. Los daños son de cott-
slderac'ón. L a vía se halla Inter­
ceptada. E l restante personal del 
tren salió ileso. — Cifra. 

CONTINUA S I N I D E N T I P t 
C A R E L CADAVER HALLA­

DO E N E L HUECO D E 
UN ASCENoOR 

BARCELONA, 12.— E i dictamen 
de la autopsia realizada en el ca­
dáver que apareció ayer en el 
fondo del hueco del ascensor de 
una casa de la calla de Aribau, 
dice que la muerte fué producida 
por lesión traumática. E l cadáver 
presenta varias fracturas en diver­
sas partes del cuerpo del hombre, 
que, al parecer, contaba unos 65 
años. 

L a muerte data, según el dic­
tamen, de unos quince días. 

L a Policía continúa sus gestio­
nes para averiguar su identidad. 
(Cifra). 

A G R E D I O A T R E S P O 
L I C I A S D E T R A F I C O 

BARCELONA, 12.— Tres poli­
cías de tráfico resultaron lesiona-
tíos, de pronóstico leve, al ser 
agredidos en el Paseo de Gracia, 
esquina a la calle de Valencia, por 
un individuo que pudo ser reduci­
do y llevado al Insii-uto Psiquiá­
trico, donde se le apreció un esta, 
do de eixcitact'bn aguda. 6u 

estado no le permitió declarar y 
no ha sido identificado por care­
cer de documentación. (Cifra). 

Peücu'as 
seleccionadas 

Para optar a 
les premios de las 

mejores proiucciones 
de 1964 

MADRID, 12.— E l Sindicato Na­
cional del Espectáculo convocó en 
su día ©1 concurso para otorgar 
diversos premios a las mejores 
películas producidas en 1964. L a 
lista de las que aspiran a los cor 
tactos premips es la siguiente: 

" L a t ía ixtea.*, ' L a , s&ha *s i«-
to", " E l señor de L a Salle", "Tiem­
po de amor", "Un tiro por l a es­
palda", "Un puente sobre el tiem­
po", "Antes llega la muerte", " E l 
salario del crimen", " E l niño y el 
muro", "Vacaciones para Ivette", 
"Fuego", " L a boda", "Jandro", 
"Frajnoo, iese Hombre", "María 
Rosa", "Una jaula sin secretos", 
" E l mundo sigue", "Los felices 60" 
y " L a hora incógnita". 

E n total son 19 películas largas 
y 15 cortometrajes. E l fallo del 
Jurado se hará público el día 30, 
víspera de la fiesta de San Juan 
Bosct», Patrono de la Cinematogra­
fía española.— Cifra. 

D E S A P A R E C E N 250 PESCA­
DORES SURCORSANOS 

T O K I O , 12.— Alredador de 250 
pescadores surcoreanos, que tri­
pulaban 24 pequeñas embarcacio­
nes dedicadas a .a pesca, han 
desparecido frente a la costa de 
la península coreana como con 
secuencia de las galernas que azo­
taron el domingo y r.mes esta zo­
na, existen pocas desperanzas de 
hallar con vida a '.os pescadores 
desaparecidos. — (Efe) . 

ROBAN A UN A R T I S T A 
D E CINE 

LONDRES, 12.— Ha sido reali­
zado un importante robo en el 
domicilio del actor cinematográfi­
co inglés Richard Attenborough 
radicado en las cercanías de Lon­
dres. 

Según ha denunciado el artista, 
los ladrones que irrumpieron en 
su hogar, cuando él estaba au­
sente de élr se llevaron joyas f 
ísS>afesa valoradas en cinco nú' 
bras e s t e r l i n a s , equivalentes * 
ochocientas cuarenta mil peseta* 
(Elfe). 

UN P E S Q U E R O JAPONES, 
CAPTURADO POR UN BARCO 

E G U E R R A INDONESIO 
T O K I O 12 Un pesquero J * -

pones co,n un,a tripulación d3 
hombres, ha sido capturado P0* 
un buque de guerra iindonesio 
el mar de Banda y dtespues c(XOr 
ducido ai puerto de Ambón, «o 
ia isla Cesam. según ha amunciado 
el servicio die sailvamento J113* 
TJÍmo niipón.— .(Efe) 

Biblioteca de Galicia



f l C O R R E O G A L L E G O 13-1- 1905 ? 

La inauguración del Comedor 
Universitario del SED 

A primeros del mes p r ó x i m o se ce­
lebrará la ceremonia de bendición 

R I C A R D O F E R N A N D E Z CASTRO 

Charfemos ayer t-eleífániicaraen­
te con M Jelfe S E U del Dis­
trito de Santiiago D, R i c a r d o 
Fernández Oastro. motivo díe 
eostener la entrevista con ei buen 
«nilgo. al que admiramos por su 
dinamismo y actos d'e sarvioio 
por Corapo®te!a, fué una noticia 
que nos llegó para pubdiicar des-
dip, L a Coruña, en ]a cuail se ha­
cía referencia a que dentro de 
unos días sirria inauguírado el Co-
loedor Universitario d©i S E U 
cuando las obras de adaptación 
áefr local quft ocupó el Hogar y 
que está destinaido para esta im-
¡poitanite mejora, aún durarán 
Spor lo m'!inos veinte fá®8-

Y ej señoir Parnlámdiez Castro» 
como esperábamos, mostró m 
•oipiresa. 

—La bendicaón será a primeros 
«e Febrero. pisro m n no está 
«cordada la fecha. 

—¿Qué novedadiea puedieg faol-
Ultemos a modo de información, 
«iciepca dej Comedor? 

Y a son conocidos sus dletallee. 
fiares quie diispondrá de quiinian-
tas plazas, que habrá dos turnos 
y el método será por «uto-senrií-

—¿Fatita mucho para terminar 
IBIS obras? 

—Se tmbaja a ritmo acelerado 
IPara qu'» ©nír© iow piijimeros días 
iñe febnero se efectúe l a bendi-
«Wn e toafuiguraoión. Pero de fe-
«toa®> naida por ©i momíínto, A 
•u debido tiempo se anunciará. 

—¿Qué Importen las obras? 
Entre unas cosas y otras, l a 

«*íra ©g die 1.750.000 pesetas 
—Muchos cartuchos quemados 

«a el logro die esta mejora ¿ver­
dad? 

•^Era algo que precisaba Com­
é t e l a y doy por bien empleadas 

mu<*as jornadas que invertí 
« l w pet}cioncs- Se me ha es-

o p0r(lUe supieron cora-
t é n d e r tal necesidad. m̂2lVÍá% 61 Jefe ^ S E U el 
Proyecto de las instalaciones de-
d e S ? en eI Estadí0 de ^ Resi-

oiiT^Í ^ 0casión te manifesté 
S v i 3 5 gesfciones llevaban buen 
^ h a m o , y hoy -puedo decirte 
«we el proyecto de la construc-

138 ^ t a s de atletismo ha ^ao apro^do Ahar3) a esperar 
^ las obras salgan a subasta. 

W é respondes al proyecto del 
S n™1 ^ ^ o r t i v o y de la 
f o r m a c i ó n del aLmíasio en 

fca1? gestiones están en curso. 
Bundo do8?. Una reali2ación «1 so­
taste S Pr(>yectos que apun-

^ ¿ E s t á s contento en Compos-

¿ t ^ ' S"fÍCÍenteraente ^ ™-
Posteé 9U1.er0 y a Com-

*e cSsfe ^ d e m i P r & c i s e - Esto, consta suücientemente 

camarada José Miguel Ortí Bor­
das. 

- i¿Qué novedades ofrecerá la 
Semana Universitaria dedicada a 
Santo Tomás de Aquino? 

— m o m e n i x ) ñaua te puedo 
aintócipar. Ucao eisiá en esi'tjciio, 
Aüoxa bietn, qucoaremos toaos 
muy saDisiechOB;. Haorá una m^g-
m , Semana, cual correisponde i 
Ano Saiano Coroposteüano. 

—£!1 S E U , ¿organizará aíguna 
peregrinación? 

— L a Jefatura Nacionail del 
S E U procede a estudiar su orga­
nización; le peregrinación será oe' 
tipo nacional, y coiacidirá con la 
llegada a la Ciudad Apóstol, de 
un grupo de universitarios, quizá 
cuarenta, que recorrerán a pie el 
Camino de Santiago, desde Ron 
cesvalles. 

—-¿Qcé aetividades tiene el Or­
feón Umversitario? 

—Mañana se iniciarán los ensa­
yos, bajo la dirección de don José 
San Luis Rey, Part icipará en el 
Certamen Nacional que se cele­
brará en Sevilla, ©n fecha pro 
xima, 

Y nada más informativo hemos 
podido obtener de la conversación 
sostenida con Ricardo Fernández 
Castro, al que reiteramos desde 
esta sección él afecto y gratibod 
por lo que hace por esta ciudad 

CAPITOL 
— H O Y 

G R A N R E P O S I C I O N 
C O N H O N O R E S D E 

E S T R E N O 

HUMPHREY 
B 0 6 A R T 
WftlTER HUSTON 
TIWHOLT 
BRUCE BENNETT 

S ? ! 5 0 . ^ S v o ^ T i n 
personalidad 

iturnn,-- ^ w u motivo 
8 i l C on ^ 1 comedor 
^ a v e i T / 1 ^ ^ la Pro-

v w Jefe Nacional del SiBCr, 

S I E R R A 

M A D R E 

DIRECTOR «JOHN HUSTON 

(Pana todos los públicos) 

S U C E S O S 

D O S H E R I D O S A L V O L C A R 

Ü N C A M I O N , E N L A R O C H A 
Ayer, sobre las ŝ eis de la tarde, 

volcó en el lugar de la Rocha, 
citando se disponía a entrar en 
el viaducto, un camión de trans­
porte d© una casa comercial de 
Santiago, que procedía de Vigo 
con cajas de cerveza. 

B l vehículo quedó en posición 
invertida. 

Resultaron lesionados sus ocu­
pantes, Jesús Pazos Brañas, de 
4L' años de edad, domiciliado en 
Guadalupe, 22, y David Santiago 
Palleiro, de 36 años de edad, con 
domicilio en Rocha Vieja. 

Ambos fueron auxiliados por 
los empleados de la Estación de 
Servicio y otras personas que 
presenciaron el accidente, siendo 
trasladados en un coche al Sana­
torio de Nuestra Señora de la Es­
peranza donde han quedado in­
ternados. 

Sufren heridas en distintas par­
te.; del cuerpo de pronóstico me­
nos grave. 

I N C E N D I O E N UNA C U A D R A 

En una cuadra Droxima a 
una vivienda da la Rúa de San 
Pedro, se declaró ayer, al rede 

dor de las cinco de l a tarde, 
u n incendio, que e n pr inc ip io 
se t e m í a pudiera propagarse a 
dicho inmueble. F u é l lamado 
e l Serv ic io M u n i c i p a l Con t ra 
Incendios, que so íocó r á p i d a -
monte el fuego. 

DENUNCIA POR ROBO 

Oornpareció en la Coraisarla de 
Poadcía ea vecino de la calle de 
la Rosa, Rafael Ferreiro Lodeiro, 

Suscribió denuncia por el robo 
de un jersey que tenia en ed bajo 
de la vivienda, habiendo i m infes­
tado que es la segunda vez que 
se repite el robo, ya que hace días 
le llevaron mil pesetas. 

I n v i t a c i ó n d e 

S o c i e d a d d e 

migos 
d e S a n t i a g o 

a l C a r d e n a l y a l 

A l c a l d e 

d e C o m p o s t e l a 

En su reciente visita a Compos 
tela, MIS? Warcalliir, transmitió 
la invitación que la Sociedad de 
los. Amigos de Santiago, en el ex­
tranjero hacen a Su Emienda el 
Sr. Cardenal y al Alcalde de la 
ciudad, para presidir la inaugu­
ración de la Exposición sobre los 
«.Peregrinos y caminos de Santia 
go en Francia y en Europa en el 
curso de los siglos», proyecto que 
dicha Sociedad espera poder rea­
lizar en París para mayo próximo. 

A su regreso a París expresa 
e- agradecimiento y la simpatía 
que encontró en todo el pueblo 
oompostelano, autoridades y di­

versas personalidades con las que 
mantuvo diferentes contactos. «Lo 
amistad y la comprensión y la 
ayuda que encontré por parte de 
todos, ha sido para mí motivo de 
alegría y de satisfacción». 

Asistirá en San Sebastián, pró­
ximamente, a una reunión con los 
«Amigos del Camino de santia­
go», de Estella, y pondrá a punto 
con M.. Francisco Bernette y M 
P. Gutiérrez diversas manifestado, 
nes que ambas sociedades ten­
drán en Estella para el próximo 
verano. Los «Amigos de Santia­
go, de París», participaron ya en 
las des semanas de Estudios Me 
dievales de Estella y trabajan 
amistosamente con la Sociedad 

hermana de Navarra. 
Ha presentado a su regreso en 

París, un reportaje fotográfico de 
las ceremonias de la apertura de 
la Puerta Santa, actos que serán 
proyectados en filminas. 

¿l)ué derechos tiene 
el peatón? 

Nos encontrábamos ayer por l a 
tande en ja Senra. 

Con un grupo de peatones, nos 
disponíamos a cruzar la carretera. 

—No lo hagan —gritó otro pea. 
ton desdo una de las aceras; ¿no 
ven que avanza ese auto? 

E l miedo fue general. Nadie del 
grupo avanzó. 

Pasó el auto, vino otro en direc­
ción contraria, y a esperar. 

¿Para qué sirven los pasos de 
pcaíoncü? 

Un guardia, ai que formulamos 
la pregunta respondió: 

—Hombre, cu utilización es para 
fedos. 

—¿Tienen preferencia los peaío. 
nes al hallarse en la mitad del ca­
mino? 

—Sí señor. E l auto debe dete­
nerse. 

—Grafías, señor guardia. Pero 
¿no ha visto como el auto avanza 
y no cumple su conductor con lo 
dispuesto por el Código de la Cir­
culación? 

Sería conveniente que estos des­
afueros" de algunos usuarios de 
autos no prosperasen. De lo con­
trario, no presuma Compostela de 
estas señalizaciones. 

Ü[ E R E A L 

A v i s o 

e x c e d e n t e 

d e l a A l c a l d í a a l 

p e r s o n a l 

d e A r b i t r i o s 

Se ruega a l persoiml excedente 
de Arbitrios munleipatos, concu­
rran hoy, miércoles, a las ocho 
;de la tarde, ad Palacio Consisto-
riaí, para una reun'ién de suma 
Importancia Maelonada con su 
actual sibuaelón administrativa. 

Santiago de Compostela, 12 de 
Enero de 1.965. E l Alcaide. 

LOS METR0P0L 
. v w v u 

MARINA 

V L A D Y 
ROBERT 

H 0 S S E I N 
PHILIP'PE 
C L A Y 

H O Y 
E X C E P C I O N A L E S T R E N O 

MAURICE LAaa 
HW-iS-PROOOCClON PRlNOA-FíMílS VTHAKSMOfíDe - ROMA 

Una emocionante narración de 
"suspense" inspirada en la más 
#pafilonante novela de la "serle 

negra" 

LOS 
CANALLAS 

Amparados trag sus máscaras 
de g e n t e s pacificas, ftqueJlos 
indeseables cercaron las vidas 

de unoj Inocentes. 

AUTORIZADA PARA 
M A Y O R E S D E 18 AKOS 

VENTA 
EXTRAORDINARIA 

LIQUIDAMOS 
NUESTROS 

RESTOS 
DE 

TEMPORADA 

PEDRO SANTOS y Cía. 

i 

S E R A N ILUMINADOS L O S 
OLAUSrPROS D E L A CATTEOEIAL 

H a sido redactado el estudio 
tóendeo para dotar de ampíia Im-
mlina-dán los «ianstros de la Ca­
tedral, 

S I N D I C A T O D E L 
E S P E C T A C U L O 

GRUPO DE MUSICA 

"Por medio de la presente 
se pone en conocimiento da to­
dos los oroíesores músicos, que 
por orden de la Superioridad 
ha sido ampliada hasta el di a 
31 de enero, el plazo para so­
licitar tomar parte en los Exa­
menes para la obtención del 
Carnet Nacional Autorizado. 

Lo que se comunica para co­
nocimiento de los interesados. 

¡¡Un « W e s t e r r » de l u i d ! 
s 

mm 
»««««»•«•«*« 

ANITA 

E K B E R G 

E L MAS MODERNO, E S P E C ­
T A C U L A R Y O R I G I N A L F I L M 
D E L O E S T E , QUE NO ADMJ-

KE COMPARACIONES. 

5£ 

C U A T R O G R A N D E S 
D E L A P A N T A L L A EN UNA 
E X P L O S I V A E I N C I T A N T E 

P E L I C U L A 

iBN PANORAMICA 
il-BCNlCOLOR 

TESAS 

M A Ñ A N A 
G R A N E S T U E h O 

E N E L 

ttCHNICOt.ON PAIslORAMÍCA 
DIRECTOR: RDBERT A L D R I C H 

CINE YAGO 
(Para mayores) 

• p r i n c i p a l » 

Hoy: 5,45 — £ y 11 

Divertidísimo Estreno 
Una película cómica hasta 

el delirio 

«UN F R E S C O E N APUROS» 

Con Jerry Lewis 
y Dean Martín 

}Risa hasta la exíemiadónl 
(Mayores 14 años) 

5,30 — 8 y 11 

Sensacional Reposición 
con honores de estreno 
'le la o.losal película 

E X T E S O R O D E S I E R R A M A D R E 

con los astros 
Humphrey Bogart 

Walter Husl\>n 
(Para todos los públicos) 

M E T R O P O L Y A G O 
Hoy: 5,45 — 8 y 11 

Excepcional Estreno 
Un apasionante relató de la 

«serie negra» 

«LOS CANALLAS» 

C o n 
Marina Vlady 

Rotert Hossein 
(Mayores de 18 años) 

tí§AlON T E A T R Q j j 

Hoy, en sesión continua 
Presenta 

«B O M A R E I» 

en eastmancolor 
Pases a las 4 — 7,15 y 10,15 

«EL A G U I L A NEGRA» 
Pases a las 5,30 y 8,45 

(Mayores 16 años) 

5,30 - 8 y 11 

Ultimas Exhibiciones 
de la divertida película 

i CARAMBA CON L A S SEÑORAS 

Gran interpretación de 
Michelle Morgan 

Danieile Darrieux 

(Para mayores de 18 ai*os) 

E l Delegado Comarcal de S i l 
dicatos", 

MAS D E QUINIENTOS CAN-
T E R O S T R A B A J A N E N L A S 

O B R A S D E PAVIMEÍNTACION 
D E C A L L E S 

Nos informan que con motivo 
tie las obras de pavimentación d« 
calles, tienen ocupación en Saon 
tiago más de 500 canteros. 

L a mayoría son de la provincia 
de Pontevedra y algunos cobran 
diariamente 200 pesetas. 

F O T O G R A F I A S D E L A CIUDAD 
P E D I D A S PARA ROMA 

De la redacción «L'Osservato. 
re Romano" se ha recibido en l a 
Oficina Local de Turismo una 
caria solicitando el envío de una 
serie do "bell-e e ni t íde" fotogra-
fías de la ciudad composteilana y 
part icuíairoeníe de la Catedral 
tanto del interior como de su ex­
terior para ílustoar un reportaje 
en el "Observatore della Doml-
ndía". i 

600 NORTEAMERICANOS V I S I ­
T A R A N COMPOSTELA E L 20 

D E A B R I L 

E l 19 de atorll ancterá en la bâ » 
hía de VUlagaircfa de Arosa loi 
motonave de la línea sueco- aroe-
ricana "Gripshoim", 

S u pasaje, compuesto por 600 
nortpamerlcanos, se t ras ladará aü! 
siguiente día a Santiago, en au-
tocares. para reconrer su zoma 
monumental. También se propo­
nen visitar L a Coruña. 

E S T A D I S T I C A D E L A OFICINA 
LOCAL D E TURISMO 

Dudante el mes de dicieimbrd 
de 1964 obtuvieron personamente 
informaeiones en la Oficina Local 
de Turismo, para vlsltaar la ciu­
dad, 2.081 turistas. De ellos -88 
eapañoíiéa, 4S8 a l e m a n e s y 159 
franceses. 

L a estadística de dicha anua­
lidad dió la cifra de 76.296 

C I N E C L U B 
E l pasado domingo día 10, tuvo 

lugar la sesión núm. 72 del cine1-
Club Univerbitai-i-t proyectándose 
los films: "Los cías p e r a i dos" 
prueba ¿e F in de Censo ce l a 
E . o. C, dTlgMa por Víctor Erice 
y el largometraje "Duelo en la 
A l t í s i m a / ' . Presentó Ja sesión el 
universitario don Antonio Mefeoso. 

L a próxima sesión teneft-á lugar 
el domingo( día 17, con la proyec­
ción de "Un día más" , corto de la 
E . O. C. dirigic'o por Pecro B a -
lafiá, y "Vida privada", única obra 
exhibida en España del gran direc-i 
tor francés Lou-s Malle. 

Pr^eintará los films el médico 
Dr. D. Joaquín Potel Lescfuereux, 

S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E MANO 

Por doña Amalia Formoso 
Queiruga y liara su hijo don 
Manuel Lajo Formoso, ha si­
do pedida a don Luis García 
Campos y esposa doña Merce­
des Domínguez, la mano de su 

encantadora hija María Teresa 
Entre los novios se cruzaron 

los regalos de rigor, fijándose 
la beda para fecha próxima. 

V I A J E R O S 

Hoy sale para Lyon el ciru­
jano doctor don Alvaro Amigo, 
para incorporarse a los servi­
cios de cirugía cardíaca del 
Hospital Hérriot, uno de los 
más importantes de Francia. 

Permanecerá en Lyon una 
larga temporada. 

Regresaron de Madrid, D. Pe­
dro Earr i del Río y D. Juan Au­
tillo Alvarez Iglesias, 

m m m 
4 — 6 y 8 

Continuación de Estreno de la 
emocionante película 

«TEMPESTAD E N CÉILAN» 

en totalscope • eastmancolor 

Lex Barker 

(Para mayores de 13 años) 

Se traspasa Gafé-Bar 
R a z ó n : Procuiador Llsardo 
Reymóndez Pórtela. Ulla, 3. 
ífeléfono 582458 De nueve a 
once y de cuatro a ocho.— 

S A N T I A G O 

LOS E X A M E N E S D E F I N D E 
C A R R E R A 

E l 15 tíe los corrientes finaláza 
el plazo para la matrícuía de ios 
alumnos que han de efectuar los 
exámenes en la convocatoria ex­
traordinaria dei actual mes. 

Estos serán a partir del día 20. 

Biblioteca de Galicia
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I E N S U ELEMENTO 
Ji­

para los osos blarncos del Zoo dt Vinoennes, en Pads, los diez 
grados bajo oero de que "diafratan" constituyein un motivo de 
alegría porque se encuentrain -en su eiennento, cosa que poicas 

voces sucede. — (Foto EUROPA PRESS) 

N U E V A C E N T R A L 
A T O M I C A P A R A 

A L E M A N I A 

« O N U » D E J O S E F I N A B A K E R 

El castillo de «LOS M I L AND ES» ya no será puesto en venta 
La c a n t a n t e 
negra cuenta el 
auténtico origen 
de esa familia 
de once niños de 
todas las razas 

F R A N K F O R T . (Servicio Es­
pecial I C E , para E L CORREO 
G A L L E G O ) . 

Para finales de 1968, la Re-
¡pública Federal Alemana con­
tará con una nueva central 
nuclear de 250 MW de poten­
cia. Dicha central forma par­
te del programa atómico ale­
mán iniciado hace ya cinco 
años jor la Sociedad de Estu­
dios para Centrales de Ener­
gía Nuclear, con el apoyo del 
Gobierno alemán. E l desarro­
llo definitivo de dicho progra­
ma se espera que convierta a 
Alemania en una de las prin­
cipales potencias europeas en 
el campo de los usos pacíficos 
de la energía atómica. 

La nueva central, que esta­
rá instalada en el canal Dort-
mund-Ems, al Sur de Lingen 
a 70 kilómetros de Munsíer 
(Westfalia, contará con un re­
actor de agua en ebullición de 
los más modernos que se co­
nocen actualmente. 

E l reactor produce v a p o r 
a. partir de la fisión nuclear, 
y este vapor se conduce a un 
intercambiador de calor, don­
de da lugar al vapor secunda-
ario. Dicho vapor secundario 
calentado a altas temperatu­
ras en un recalcntador de 
¡aceite o gas es el que sirve 
posteriormente para mover los 
turbogenerado r e s encargados 
de producir la corriente eléc­
trica. 

L a construcción de la cen-
íral, que ha sido encargada a 
la A E G , cuenta con una im­
portante subvención financie­
ra del Gobierno alemán, tan­
to para cubrir los costos del 
reactor como para la adquisl-

—, 

í Investigaciones I 
t e n la cuenca del I 

ción de la primera carga de 
uranio enriquecido. 

Esta nueva central, forma 
parte del primer programa 
atómico alemán, que tiene pre-
wUtta la construcción de cen­
trales nucleares hasta un to­
tal de 500 MW. 

L a famosa cantante francesa de 
color, Josefina DaKer, es una de 
las personalidades más extraordir 
narias y bondadosas del mundo 

actual. En su época juveoil (¡aque­
llos trkinfoci resonantes de hace 
30 años en París!), fué denomi­
nada "La Venus de ébano", y es-i 
•te nombre aparecía con rutiilan-r 
tes letras en los teatros más im­
portantes del orbe. ¡Josefina Ba­
ker, la reina del charíestón y del 
jazz de los nños 20! Nació en los 
Estados Unidos en 1906. Cuenta 
hoy. por lio tamto, 58 años y po­
see nacionalidad francesa por su 
matrimonio con el violinista Jo 
Bouiqón, qiue la secunda en 313 

_ afames canitativos. 
Ha conocido en su vida artís­

tica éxitos diamorcsos y ganando 
imiciho dinero. Los públicos oe 
París (sobre todo) Berlím, Ma­
drid, Roma, Londres. Nueva' 
York,, Buenos Aires. Mié jico, L a 
Habana y muchas capitales miás, 
aplaudieron a la artista magra; 
por su gran temperamento y el 
lujo con que se vestía. Sus oan-
oiones y bailes eran de puro arte 
exclusivo, ya que desiaparecto 
de Jos escenarios, no ha encoinr 
trado todavía la suicesora. 

L a gran transformación de «si­
ta mujer acontece con motivo de 

la Segunda Guerra Mundial, auam.-
do abamdona en pleno triunfo loa 
escenarios para viajar por los 
frentes de combate, a llevar a los 
combatientes metnisajag de espe­
ranza, de ilusión y de alegría. E n 
sus estancias por tantos campa-

L a "ONU" de Josefina ya está a salvo, — (Foto S. U . N. c j j 

mentes militares, oí alfina delica­
da de Josefina reveflóse con fuer­
za, demostrando su gran corazón 
de mujer. 

Al contemipilaa: tarntas madrees 
que habían quedado eu la mise­
ria; tantos miles de niños que 
morían a causa de la metralla o 
del hambre, el ánimo de Josefina 
Baker se conmocionó y fué en­
tonces cuando tomó la decisión 

E L «JUAN SEBASTIAN ELCANO» 

Guadalquivir 
S E D E DE LAS NACIO­

L E S UNIDAS, 12. E l Di­
rector General dej Fondo Es ­
pecial do las Naciones Uni­
das, Paul G. Hofíman, ha 
recomendado ij u e se asigne 
un crédito de 723.500 dólares 
para investigaciones lildro-
g«ológlcas en la cu.enca del 
Guadalquivir (España). 

E l costo total de las inves­
tigaciones so elevará a áóla-
res, 1.460 300. (Efe). 

$ 

t 

************************ 

EL CORREO 
GALLEGO 

El buque escuella español "Juan Sebastián Elcano", ha iniciado un nuevo viaje de instrucción 
con 141 guardiamarinas de los Cuortpos General de Iníantería de Marina y de Intendenoia. E n 
la foto vemos a los guardiamarinas formados, momentos aintes de partir, mienitras el Aimlran-

te Cervera les dirige unas palabras de despedida. — (FOTOFIEL) 

S O T E D E R E C L U T A S 

de adoptar un niño, para contri­
buir en alguna medida a mitigar 
tanto doíor y desgracia. Acabada 
la contienda, adoptó un niño 
bflanco de tres años, huérfano de 
guerra Sin concluir ett año adot>-
ta a otros dos; un negro y un 
asiático. 

Con sus tres pequeños hijos y 
su esposo fija su residencia en un 
castillo francés llamado "Los Ml-
¡Dandes", hoy ya famoso; Sigue 
adoptando niños huérfanos de ra­
zas y nacionalildades diferentes. 
Son 11 los que actuatosinte la 
tienen por madre. A pesar de la 
gran fortuna que reunió, gracias 
a su trabajo teatral, la numerosa 
prOIe ha puesto varias veces al 

borde de la ruiina a esta caritas 
tiva dama, teniendo que recurrir 
hace u.jcs r/jeaes a verificar un 
llamaimíiento al mundo, para que 
acudiese, con socorros. Su situa­
ción era tan precaria que tuvo 

que hipotecar "Los MIandes", 
castillo que salió a subasta. Pero 
Bios escuchó las súpiácas de la 
roadre y de los pequeñueJos y las 
cosas comenzaron a resolverse. L a 
Baker dice a todos los que la in­
terrogan por su obra: 

"Me gustan muchos los niños 
y no busco publicidad. He queri­
do demostrar al mundo que todos 
los seres somos iguales, sin dis­
tinción de razas, y-una patente 
prueba de ello son mis hijos,' que 

viven fea ices unos con otros. Los 
hombres no se entienden., porqua 
el mundo está falto de cariño y 
comprensión. Pero en mi munido 
mis hijos han podido encontrar 
ambas cosas. Por eso se quierea 
unos a otros". 

La Baker ha vueíto a los esce­
narios y está triunfando otra vea 
Los púbilicos que no la conocían 
la aclaman igual que antes. Cuan­
do gana es para "Los Milandes" 
"para los hijos del mundo", "Los 
hijos de Josefina Baker". 

H. BOUSISARIB 

f Servicio S. U. N. C. paira 
E L CCRREO GALLEGO). 

E l m e n s a j e d e N a z a r e t 

P O R J A V I E R M A R I A E C H E N I Q U E 

ÜABRID. — Como ya ©s habituad en estas fechas se ha oeíebratío di sorteo <Je Jos redutas del 
l^o 1965. Desde las primeras horas de la mañana las calles madrileñas se vieroa concurridas dw 

flücgres jóvenes con banderas y pancartas ailusivas al sortteo.—<{ Foto BUH/OPA PRESS) 

EL tiempo de Navidad tiene un nombre: Be­
lén, pero la Navidad y su alegría ya pasó; 
y la Iglesia ha ingresado a través de la U-

tuígia en uin tiempo nuevo que lleva el titulo ofl-
cial de la Epifanía, pero que aloja en su corazón 
la evccacion de otro nombre amable y sencillo: 
Nazaret. La Iglesia ha celebrado el pasado do-
nuingo la festividad de la Sagrada Familia, que 
no es otra cosa que el mensaje perenne y la lec­
ción permanente de Nazaret. 

Por singular coincidencia, la fiesta cristiana 
de la familia se haila situada en ei comienzo de 
la "cuesta de enero". Quizá desde este punto pue­
da apreciarse mejor la enseñanza y ejemptarl-
dad de aquella singular familia integrada por Je­
sús, Marja y José. Fué un hogar en la estrechez. 
Puede decirse que para la Sagrada f amilia teda 
la V/da fué una ininterrumpida cuesta de enero. 

Hace dos mil años aquel grupo misterioso, des­
pués de las andanzas de Belén y de la angustiosa 
huida a Egipto, recobró en Nazaieth la serenidad 
y el sosiego. Pero fue la conquista de una paz di­
fícil y austera. La familia do Nazaree, protiabxe-
mente, no vivió e:i la miseria, pero sí es cierto 
que vivió en la pobreza. En Nazaret la Familia 
Sagrada que no habia logrado un hogar estabie, 
tuvo ese elemnto indispensable dci hogar que es 
una casa. La primera casa de Dios. No tan solo 
unos muros, un techo para el cobijo, un lecho 
para ei sueño y una mesa para el pan. Dios, al 
hacerse hombre, se convirtió en hijo de familia. 
"Estaba sujeto a ellos", dice lacónicamente el 
Evangelio. 

Pero la casa es mucho más que la realidad 
material; es el niño que Hora, son los puestos fi-
ijos en torno a la mesa, la comunidad de penas y 
de alegrías, la prosaica adinlnisiración económi­
ca, las tareas de la cocina y de ta higiene, la con­
vivencia cálida. Elos quiso legar también a los 
hombres esta larga experiencia de su vida fami­
liar. AI consagrar con su presencia y con su vida 
la casa de Nazaret, consagró en cierto sentido a 
todas las familias del mundo Hizo que de alguna 
íorma íuera cristiano todo lo que & auténtica-
miente familiar. La piedad católca ha querido ver 
siempre ai Cristo de la vida oculto en su casa de 
Nazaret. 

Cuando el cristianismo perdió ei rastro de la 
preciada reliquia, la fe y la tradición recobraron 

para Jesús la casa perdida, adjudicándole el ho­
gar que la piedad hoy vontra en Loreto. En otro 
sentido, pero con profundo y litúrgico fervor, el 
cristianismo siempre se preocupó de dar una casa 
a Dios. Quizá por este sentido familiar el culto 
cristiano no se ha planteado nunca como prácti­
ca aL aire libre, sino como plegaria, sacrificio y 
altar bajo techado, como tabernáculo y templo. Y 
así toda la geografía de la ciistiandad se pobló 
a lo largo del tiempo y a lo ancho del espacio de 
innumerab.es casas de Dios, dtidt las oscuras 
capillas de las catacumbas hasta las iglesias mo­
dernas, pasando por la apoteosis triunfal de las 
gigantescas cated ralea. 

En nuestros dsas se ha despertado en el seno 
de la Iglesia una preocupación original: dar casa 
a los hijos de Dios. Un obispo sudamericano, con 
un gesto felizmente revolucionario, acata de des­
viar los donativos para su catedral hacia otro no­
ble y sagrado destino: la construcción de vivien­
das para las famidas más necesitadas de su dió­
cesis. La solución de este prob;ema aplastante y 
angustioso, sobre todo para ios económicamente 
débiles, corresponde principalmente a los poderes 
cívicos. Pero la Iglesia de nuestro tiempo ha in­
ventado una nueva fitie^dad ai espnitu de Naza­
ret, que es el espíritu de la familia, del hogar, de 
la vivienda La iglesia no puede vivir al margen 
de este problema. No le basta dai techo a Eios, 
en los templos del culto cristiano; ella. Madre 
universal de los hombres, tiene que dar casa al 
Cristo que vive en el seno de cada familia hu­
mana. Hoy éste es el esencial mensaje de Naza­
ret. Esta es una de las máximas actividades Que 
la Iglesia debe promover. De hefho y para gozo 
nuestro, en todos los meridianos del catolicismo 
los organismos de caridad y acción benéfico-so-
clal orientan gran parte de sus energías a este 
nuevo ejercicio del amor fraterno y de la justicia 
social, que es el apostolado de la vivienda. 

La evocación de la Sagrada Familia que el ca­
lendarlo nos propone en esta cuesta de énero, no 
puede ser tan sólo una dulce nostalgia de Naza­
ret, sino también una tenaz y noble lucha por la 
dignidad y los derechos de cada familia humana, 
que exige, entre otras cosas fundamentales, una 
vivienda adecuada, donde la familia pueda logra1 
su pleno desarrollo espiritual y material. 
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